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1. APRESENTAÇÃO

Atendendo aos preceitos do Edital de Concorrência Publica n9 01/85

da Secretaria Municipal de Planejamento - SEPLAM, a TECNOSAN

Engenharia S.A., vem apresentar sua Proposta Técnica, para

elaboração do Plano Urbanístico da Unidade Espacial C-2 -Itapagipe.

A TECNOSAN Engenharia S.A., tem domicílio no Estado da Bahia hã

15 (quinze) anos (1971) contando atualmente com sede própria

situada na Avenida Antonio Carlos Magalhães n9 1034-29 andar.

Nesta última década, sua Equipe Técnica realizou entre outros, os

seguintes trabalhos no Estado da Bahia.

- 1972 - Estudo de Controle de Poluição do Rio Cachoeira na Região

de Itabuna e Projeto Básico e Executivo do Sistema de Esgotos

de Itabuna e Jequié - EMBASA.

- 1972 - Projeto de Abastecimento de Água do Centro Industrial

de Subaé em Feira de Santana - EMBASA.

- 1973 - Estudos Hidrológicos e de Recursos Hídricos e Projetos
Finais de Engenharia de 14 cidades da MRP-5 Serrinha, 7 cidades

da MRP-9 Juazeiro e 12 cidades da MRP-1 - PRODINOR - EMBASA.

- 1973 ~ Acompanhamento e Controle Tecnológico das Obras dos
Sistemas de Abastecimento de Água de Itaberaba, Irecê, 8 cidades
na microrregião de Irecê - EMBASA.

- 1973 - Acompanhamento e Controle Tecnológico das Obras do
Sistema de Esgotos de Itabuna - EMBASA

- 1974 - Projeto das Barragens de Senhor do Bonfim, Campo
Formoso e Jaguarari - EMBASA
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Os diversos projetos e estudos realizados pela Consultora

permitiram por um lado, o acúmulo de um conhecimento bastante

específico das principais questões ligadas ao desenvolvimento de

projetos específicos, e a experiência que a empresa possui na

área de desenvolvimento urbano e projetos executivos, qualificam-na

no sentido de poder oferecer subsídios válidos para a equipe da

SEPL?^ integrando-se no esforço de atingir os objetivos

propostos pelo referido Edital.

Por outro lado, e de forma a complementar sua experiência técnica,

a TECNOSAN houve por bem subcontratar os serviços especializados

das Empresas Jorge Wilheim Consultores Associados Ltda e Rosa

Grena Kliass - Paisagismo,Planejamento e Projetos Ltda., Empresas

estas altamente especializadas em planejamento urbano e

planejamento paisagístico e que pelo alto conceito que possuem,
juatificam sobremaneira sua participação em um trabalho deste

gabarito.

A elaboração da presente proposta norteou-se pela preocupação em
fornecer uma visão clara do trabalho a ser realizado, bem como

a maneira pela qual a Consultora pretende desenvolver os

diversos tópicos contidos nos documentos fornecidos pela SEPLAM

os quais orientam esta Proposta. Com base nestes, portanto,
definiram-se os objetivos referentes aos serviços em pauta,
elaborando-se um Plano de.Trabalho e uma Metodologia visando

demonstrar o grau de compreensão da Consultora sobre o objetivo
do trabalho, bem como a forma de atingl-lo.

com base neste enfoque global e sucinto, a TECNOSAN Engenhar'
S.A., elaborou sua Proposta de Execução, ou seja, de forma
compatível e plenamente conhecedora da realidade da Região
Metropolitana de Salvador.
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2 . CONHECIMENTO DO PROBLEMA

2.1 PLANEJAMENTO URBANO - ESCALAS DE INTERVENÇÃO

A ampla experiência que recolhemos ao planejar cidades
brasileiras, em circunstâncias e escalas variadas, leva-nos

a conceituar o planejamento urbano, ou urbanismo contemporâneo,

como instrumento ha'bil para obter transformações na cidade.
Transformações sao entendidas como melhoras e, por isso, convém

sempre perguntar-se "melhorar para quem?

Cabe aqui um primeiro posicionamento. Não hã dúvida que o
planejamento, no caso em pauta, destina-se em primeiro lugar â

população que jâ habita a península de Itapagipe, seja aquela

mais pobre e que sofre as carências de saneamento, seja aquela

que ocupa os setores litorâneos, sofrendo os problemas da
desorientação urbanística e da deterioração do casario importante,

seja toda a população da península penalizada com o
congestionamento na Calçada.

No entanto, é inegável que além da população da península, a
melhoria de Itapagipe interessa a toda a populaçãção de Salvador

pois boa parte dos testemunhos culturais de arquitetura dos
séculos passados, assim como do começo deste, situara-se ao longo de

sua faixa litorânea, estando arriscados de se deteriorarem. E
importantes referências urbanas, como Monte Serrat e o Bonfim,
marcam a paisagem dessa unidade Espacial, mas também marcam a

paisagem de Salvador, constituindo importante atração turística

Estas observações iniciais sublinham a importância de se ter em
mente o problema da escala e da relação entre o "aqui" e o "acolã"
entre de um lado, o bairro e, do outro, a cidade metrópole.
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O planejamento deve adequar-se ao âmbito e à escala do espaço em

pauta, mas sem esquecer que aquele espaço está inserido e

vinculado em um contexto maior, de significado mais abrangente.

Como redesenhar a península de Itapagipe para o dia-a-dia de

seus habitantes preservando e valorizando seus valores e

características locais, mantendo-a, contudo, vinculada â"Bahia

de são Salvador"? Este é um dos desafios.

O planejamento deverá, então ser um instrumento adequado a
resolver este problema: o redesenho de setores urbanos

determinados e específicos dentro de uma linguagem que expressa

e reflita os valores da metrópole que jâ se quer moderna.

2,2 O PLANO COMO INSTRUMENTO POLÍTICO E DE'INTEGRAÇÃO
INTERSETORIAL

AO conceituamios planejamento como um instrumento, como uma
ferramenta, deve-nos preocupar o seu aspecto operacional. Vimos,

acima o que ocorre em uma ponta da ferramenta: a adequação â
realidade que se pretende transformar.

MaS/ na outra ponta da ferramenta, o cabo a ser adequado â mão

que a maneja, existe outra série de problemas que pretendemos
resolver: o planejamento.deve ser integrado, deve poder
acionar diversos setores da sociedade civil para que se possa

obter, a curto prazo, efetivas transformações.

O planejamento da área em pauta e o desenho urbano e normas de
intervenção que o traduzirão em ação deverão ser vasados em

^gj-inos que permitam a ação sinérgica de múltiplos órgãos e
^otivar a mobilização dos moradores.
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É nossa intenção produzir um trabalho que possa efetivamente ser

utilizado pela Prefeitura através desta mobilização com o

objetivo de mexer na situação encontrada, melhorando-a.

2,3 A PARTICIPAÇÃO DA COMUNIDADE NO PROCESSO DE

PLANEJAMENTO

Ora, esta concepção de planejamento i generosa nos seus objetivos,

mas ê hiimilde em seus meios. Reconhece-se que a realidade i

transformada pela sociedade e não pelos planejadores. Estes

apenas buscam diagnosticar, iluminar situações, difundir

dados e conhecimentos, e finalmente, fornecer alguns

instrumentos operativos.

^ "sociedade" traduz-se em cada caso, em atores definidos da

vicia urbana, construtores, comerciantes, empresas de ônibus,

jovens adolescentes, trabalhadores e outros, constituem
elementos da sociedade capazes de produzir transformações.

NO caso em.pauta, pretende-se identificar quais os setores da
comunidade capazes de serem mobilizados e de participarem das

soluções a serem dadas para a área da península. E, durante o

pjroptio processo de planejamento, a exemplo do que nossa equipe
tem feito nos últimos anos, pretende-se, junto com a Prefeitura,
mobilizar tais setores e debater as alternativas de soluções

para os problemas locais.

2 4 ITAPAGIPE NO QUADRO GERAL URBANO DE SALVADOR

Itapagipe jã foi lugar de veraneio dos baianos que moravam nos
baitros centrais e que não tinham praias.
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Fim de ano, famílias alugavam casas para passar as férias, outras

tinham as suas próprias casas de veraneio.

Aos poucos, com a chegada do progresso: bonde, luz, água, etc.

o acesso a Península se tornando menos penoso, possibilitou a
morada definitiva no bairro, sobretudo para aqueles que

trabalhavam no comércio da cidade Baixa ou da Calçada. Assim

se consolidou um bairro restrito, com uma única entrada e saída,

onde todos se conheciam e trocavam informações nas conversas

de fim de tarde, sentados nas cadeiras colocadas em frente ã

casa. Bairro pouco populoso, muita praia, tradicional no

calendário de festas (Boa Viagem, Ribeira, Bonfim) vida tranqüila,

quase ilha, este paraiso permaneceu assim até a metade deste

século.

Fatores novos entretanto, trouxeram novos rumos. Com a formação

dos bairros dos Alagados, uma população exÓgena começou a mudar

e incomodar a tranqüilidade dos antigos moradores, a implantação

de indústrias, trouxe consigo a poluição. A crescente substituição
do transporte coletivo pelo transporte individual, em pouco

tempo transformou o que era a grande vantagem de vencer

rapidamente as distâncias com o automóvel, em constantes
engarrafamentos. Em conseqüência os longos períodos de espera

no percurso de casa para o trabalho se tornou um fato rotineiro.

Enquanto isto, do outro lado da cidade, nas suas zonas mais

nobres (Graça, Barra, Canela, Vitória, Barra Avenida) surgiram os
"maravilhosos" prédios de apartamentos que se erguiam dos solos

das ricas mansões na medida em que seus nobres proprietários
perdiam a condição financeira de sustentar e manter os seus gastos

^ssim/ se de um lado "o povão" das invasões, as fábricas e as
dificuldades de acesso transformavam a vida dos antigos moradores

de Itapagipe, de outro, abria-se um novo horizonte para os mais
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abastados na medida em que os novos prédios de apartamento,
possibilitaram-lhes a realização do sonho de poder morar na
zona nobre da cidade. Assim, as melhores casas da Ribeira, Penha,
Mont Serrat, foram aos poucos sendo abandonadas e muitas delas
hoje são praticamente ruínas. Na Ribeira existem alguns
exemplares de Art Nouveau, que estão em processo bastante
avançado de arruinamento.

Entretanto, muitos moradores antigos ainda permanecem e no que

dâ para se perceber este movimento migratório praticamente ja
esta terminado, consolidou a partir daí novo quadro social,
formado por uma população de renda media que ocupa a parte mais
antiga do bairro e outra de renda baixa que ocupa a área de
Alagados, com pontos de conflitos entre estes e os que moram
na faixa da praia, porque o direito ao lazer de uns significa
a ameaça â tranqüilidade dos outros.

Este ê um assunto que deveria ser bastante explorado na busca de
soluçoes que anulem este conflito.

Itapagipe se manteve praticamente invulvenãvel a especulação
imobiliária durante todo o período em que esteve isolada do
resto da cidade em conseqüência das dificuldades de acesso
inacessibilidade. Não fora isto, e todo o valioso acervo
arquitetônico que possui, teria sido destruído para instituições
por prédios de apartamentos." Ate recentemente, antes da lei de
uso do solo não haviam restrições de gabarito de altura de
edificações, que objetivassem proteger as visuais e entornos
dos sítios significativos.

Itapagipe ê praticamente uma sucessão de áreas especiais: Penha,
Mont Serrat, Bonfim, Beira Mar, Canta Galo, Luiz Tarquinio,
Roma etc.) enfim, \ma sucessão de quadras a serem controladas,

na através da preservação rigorosa, seja através do controle«i ^

volumétrico e tipolôgico das novas edificações a serem introduzidas

ou substituídas na composição do cenário dos seus diversos
espaços abertos.
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A pujança deste acervo, aliado às belezas naturais das suas praias,

a facilidade para navegação e ancoradouros fazem de Itapagipe

um assunto que extrapola a condição de bairro e o coloca na

qualidade de local de interesse turístico e lazer metropolitano.

2.5 CARACTERIZAÇÃO DE UEP - ITAPAGIPE

Na Unidade Espacial de Itapagipe, identificamos lugares que se

apresentam com características diferentes de tipologia, uso e

costumes, o que faz com que cada um adquira seu próprio carãter

e especificidade. São eles:

- Ribeira

AÍ se concentram a maioria dos conjuntos urbanos representativos

da memória do Bairro. Exemplares de arquitetura do período Neo

Clássico e Art Nouveau, são ainda encontrados na sua forma

original e formam belíssimos conjuntos.

Ê uma zona predominantemente residencial e conserva muito dos

seus moradores e famílias antiga;-:..

As condições favoráveis de proteção e batimetria da Enseada

dos Tainheiros coloca a Ponta da Ribeira como o melhor potencial

de atividades náuticas da Baía de Todos os Santos.

As praias da Penha e de Bugarí são precedidas de um ambiente
extremamente pitoresco. Mesinhas dispostas ao longo da faixa

arborizada lindeira definem claramente a vocação de turismo e

• lazer deste pedaço de litoral que seguramente responde também

pela demanda recreacional de grande parte da população de outros
lugares da Península, notadamente os moradores de Massaranduba

e Caminho de Areia.

Seus espaços abertos mais importantes são os Largos da Penha
Madragoa e Papagaio.
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- Bonfim

Aí estão Colina e Igreja do Bonfim, o marco referencial mais
significativo da Península e um dos mais importantes de
Salvador. Todo turista que vem â Bahia, faz obrigatoriamente
uma visita ao milagroso Senhor do Bonfim.

Ainda na mesma colina, estão o Hospital e Horto de Largo de
Família, este último responsável por boa parte da produção
de mudas para arborização de cidade.

NO trecho da vertente norte da colina, ainda se encontram
ruas, becos e ladeiras que guardam ainda muito da feição
original. , -

No trecho de vertente sul, onde a ocupação é mais recente,
provavelmente resultante do crescimento do bairro dentro dos
seus vazios, a casa estilo bangalô" com recuos lateral e

frontal constitua a arquitetura pioneira que permanece ainda
ate hoje, e, com os edifícios de apartamentos de 3 pavimentos
divide meio a meio a predominância da ocupação.

A colina do Bonfim se antecede a Baixa do Bonfim, onde está
o Solar Marback e a Praça Euzebio de Matos, o grande espaço
que se une àquela para festejar todos os anos os louvores ao
Senhor do Bonfim.

A Baixa do Bonfim e predominantemente residencial e a tipologia
de ocupação se assemelha muito à vertente sul de colina Um
grande espaço aberto, a Vila Militar com cerca de 18 ha apesar
de ter seu uso restringido, desempenha importante papel'no
crédito de áreas verdes do bairro.

- 2.7 -



TECNOSAN

Mont Serrat e Boa Viagem

Aí estSo o conjunto de Porte e Igreja de Mont Serrat,alguns
casarSes antigos dispersos no meio do casario remodelado, a
praxa e a Igreja da Boa Viagem, compondo o cenário onde acontece
em cada primeiro dia do ano a festa e a chegada da procissão
mard.tlina da Boa Viagem.

Nos domingos a praia de Boa Viagem se constitue na.opção de
lazer dos moradores do lugar e de quase toda a população de
alagados e ainda do bairro da Liberdade.

Ao Largo de Boa Viagem, segue-se a Avenida Luis Tarquinio onde
esta a Fabrica de Tecidos e seu Conjunto Residencial, o
primeiro que se construiu na Bahia. A fábrica esta atualmente
desativada, deve ser restaurada e reciclada para um novo uso,
que permita absorver parte da mão-de-obra disponível nos
bairros de alagados.

- Roma

Caracteriza-se como Zona de Transição entre a residencial de
Itapagipe e a comercial do subcentro da Calçada.

próximo ao largo de Roma hâ um trecho que centraliza várias
unidades de prestação de serviços sociais e de saúde. Juntos
se encontram o Abrigo de Velhos Pedro XX, o Hospital de Irmã
Dulce, o Centro de Saúde de Bairro, e um posto do INAMPS e o
SENAI.

A Praça da Bandeira, ou de Roma como e conhecido, é um
espaço aberto que acumula as funçóes da area de lazer e de
centro distribuidor de tráfego.
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- Os Alagados

Compreendem um enorme assentamento de baixa renda, resultante

de conurbação de vários polos de crescimento das invasões

feitas sobre as águas da Enseada dos Tainheiros, entulhadas
com o lixo dos outros bairros.

Terra e população exõgena. Alagados ê a obra gigantesca da
pobresa, construída dia apôs dia durante 40 anos pelos braços
daqueles que a procura de dias melhores vieram de todos os

cantos pobres da Bahia.

Apesar das recentes intervenções de reurbanização que

contemplaram também aspectos de infra-estrutura de drenagem,
a área carece de uma complementaçao de obras de melhoria

ambiental.

- Calçada

O subcentro da Calçada, compreendendo o largo da Calçada e suas
adjacências caracteriza-se por um comércio especializado de

peças de reposição de máquinas e motores que praticamente

supre toda a demanda da cidade, complementado por um varejo
convencional que supre a demanda dos moradores de Itapagipe e
subúrbios.

Quando a Estação de Calçada exercia a função de terminal das
linhas de trem provenientes do interior, o largo da Calçada
era um centro hoteleiro com muitos hotéis de 2^ categoria

Hoje restam poucos porque foram desativadas as linhas do
interior, e permanecendo apenas as dos subúrbios.
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No entanto, a Estaçao de Calçada se apresenta ainda como

terminal intermodal de grande importância e o plano devera

contemplar este aspecto no que ele se refere a inter—relação
funcional e espacial com todo o entorno.
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2.6 DOCUMENTÁRIO FOTOGRÁFICO

Através de visita a Área de Estudo,efetuada pela Equipe da

TECNOSAN Engenharia S.A., elaborou-se o documentário fotográfico,

apresentado a seguir.
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Solar Marback, próximo ã Igreja do Bomfim

Exemplo de Arquitetura Eclética na Ribeir

- 2.14 -



TECNOSAN

r i
IV<^S • - 1. É '»

■•-•iv. •> -:. .

!5i6jé^4rj6ító.w líiíii

rtiíAV.;,.

Praça da Bandeira (Roma)

m

Estação Ferroviária da Calçada
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Praia da Penha
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2.7 ESTUDOS, PLANOS E PROJETOS EXISTENTES

Através dos Estudos, Planos e Projetos existentes para a Area
objeto de Estudo - listados sucintamente a seguir - a Consultora
pretende elaborar o Plano Urbanístico de Itapagipe. Estes Estudos
Planos e Projetos, deverSo quando necessários serem complementados
a nível de coleta de dados secundários e outras informações
julgadas procedentes.

- Plano Metropolitano de Desenvolvimento - CONDER, 1982

- Sistema Cartográfico da Região Metropolitana de Salvador - SICAR
RMS, escala 1:25 000 - CONDER, 1981.

- Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano de Salvador

- Prefeitura Municipal de Salvador, 1985
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OBJETIVOS

Baseados no Conhecimento do Problema, estabelecemos os objetivos

abaixo relacionados a serem contemplados pelo Plano Urbanístico

de Itapagipe.

- Dotar a Administração Municipal de instrumento efetivo de
transformação de realidade urbana da Unidade Espacial de

Itapagipe, levando era conta as suas relações com toda a

cidade e a Região Metropolitana

- Garantir a melhoria da qualidade de vida da população da

unidade espacial

- Garantir a melhoria da qualidade ambiental da Unidade Espacial

e da cidade no que esta interferir

- Garantir a preservação da Imagem Ambiental, através da
manutenção de padrões existentes e criação de novos padrões
compatíveis e harmônicos

- Promover o envolvimento da iniciativa privada no processo de
transformação urbana

- promover o envolvimento da comunidade no processo de
planej-amento e na transformação urbana

- Maximizar a utilização do potencial do sistema viário existente
para o seu aproveitamento para o transporte, hierarquizando-o
e liberando espaços urbanos significativos para uso de pedestre
e para ambientação do seu entorno

- Maximizar a utilização dos espaços e das estruturas físicas
recursos físicos existentes, indicando a sua adaptaçao e
reciclagem para receber novas atividades e usos
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Maximizar a utilização do potencial turístico e reoreacional
baseado nos recursos existentes.
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4, METODOLOGIA

Tendo em vista os objetivos expostos e todo o conhecimento do
problema, apresentamos a seguir a metodologia que, pela nossa
experiência, acreditamos, deverá ser adequada a este trabalho.

O primeiro aspecto a ser contemplado e o da Concepção Integrada.
Q -j^j^abalho deverá sempre se desenvolver segundo uma linha de
orientação que será dada pelo Setor de Ocupação e Uso do Solo/
Paisagem Urbana.

Essa orientação, no entanto devera ser resultante da visão
integrada de toda a problemática da situação e visando,

outro lado, a intervenção integrada para a transformação da
velocidade.

Assim ê que deverá esta estrutura estar presente em todos os
estudos e projetos que serão desenvolvidos pelos diversos
setores em que a equipe técnica se organizara.

A criação destes setores parte da detecção através dos Termos
de Referência e Informações Básicas apresentadas pela SEPLAM,
bem como de reflexões da equipe quanto à relevância de alguns
aspectos na problemática da area.

.  ̂ a eauipe técnica foi organizada em mais cincoAssim e que a eguxt/c.

t res além do Setor de Ocupação e Uso de Solo/Paisagem Urbana,
são eles:

Sistema viário/Transportes
Infra-Estrutura/Equipamentos/Serviços Urbanos

- Antropologia Urbana

, Demografia e Aspectos SÕcio-EconÔmicos
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Para que esta integração realmente seja efetiva é necessário
criar uma estrutura de trabalho propicia que devera estar

apoiada em objetivos e diretrizes básicas que deverão orientar

desde o inicio os trabalhos de todos os setores. No

desenvolvimento do plano esta integração será dada pela

coordenação técnica que deverá ser exercida pela equipe do setor

de Ocupação e Uso do Solo/Paisagem Urbana, e pelo processo de

avaliação e incorporação dos diversos estudos e projetos ao

corpo central do plano.

Outro aspecto metodológico a ser considerado e o da abrangência

dos estudos e das propostas a serem desenvolvidas.

Com a finalidade de maximizar os recursos financeiros e de tempo

disponível e ao mesmo tempo garantir condições efetivas de

implementação, será necessário que nos limitemos aos aspectos
que se apresentam como os de maior necessidade de intervenção,
seja pela repercussão da qualidade de vida da população, seja
pela dinâmica do desenvolvimento urbano, ou mesmo por se
apresentarem como fatores indutores de um processo que se

considere como prioritário para a área.

Assim, será necessário desenvolver a primeira fase do trabalho

no sentido de se objetivar um elenco de PROBLEMAS que deverão

ser contemplados com PROPOSTAS no final do mesmo. Estes PROBLEMAS
estarão embutidos no que se convencionou chamar ANÃLISE DE DADOS.

para alimentar este conhecimento dos problemas, além da análise
dos dados•existentes e complementação de dados, será
necessário se desenvolver pesquisas exploratórias para detecção

de informações e dados referentes ao meio de vida da população
conforme refam os Termos de Referência.
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Acreditamos/ no entanto, que esta deverá ser enriquecida com

matéria referente ã percepção ambiental para se detectar a

forma de apropriação do espaço urbano e a sua disponibilidade

de adaptação a novos espaços.

A visão integrada destes problemas e a sua inserção no suporte

físico da área deverá fornecer a matéria que se constituirá

na peça chave do trabalho: o DIAGNOSTICO. Este alimentará
diretamente todo o desenvolvimento das propostas.

Atendendo â problemática das diversas abrangências a que se

referiu o Capítulo Conhecimento do Problema, o Plano Urbanístico

da UEP-C2 - Itapagipe, deverá se desenvolver levando em conta a
escala da cidade e da metrópole, porém, deverá se dita
principalmente em duas escalas que se inter-relacidnarão: a
escala da Unidade Espacial que será a escala global e a escala

das Áreas Especiais e do Subcentro da Calçada.

Estas escalas, deverão se desenvolver paralelamente fornecendo
insumos para a sua mútua alimentação. A primeira dará as
propostas globais de políticas e ações que atingirão a Unidade
como um todo e a segunda chegará a produtos finais de Desenho
urbano, fornecendo insumo para obras de intervenção localizadas.

Estas duas escalas deverão servir de arcabouço para a
estruturação de políticas, ações e obras que visem atender o
grande tema que consideramos como de maior relevância no quadro
geral de Itapagipe: a Reciclagem dos Espaços e das Estruturas
para a revitalização da área.

Todo o desenvolvimento do trabalho deverá necessariamente ser
acompanhado pela SEPLAM, através de uma Equipe Técnica de
Acompanhamento e através de Seminários de Avaliação Técnica que
poderão contar com uma participação mais ampla reciclagem.
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A necessidade de envolvimento e entrosamento com outros setores

da administração municipal, será contemplada através de, alem das
consultas e contactos no desenrolar do trabalho, da participação

destes órgãos nos Debates Públicos e ou nas Avaliações Técnicas.

Finalmente a participação de população no processo do
planejamento se apresenta como um elemento estruturador do

plano em pauta, principalmente pela abrangência que chega â
escala do Bairro e de intervenção localizada, e pelo sentido de
legitimação das propostas que passarão a ser por sua vez
reinvidicaçÕes da própria população.

O Brasil assite hoje, uma proliferação considerável de associações
populares que se organizam em torno de reinvindicações por
melhorias urbanas. Junto a este fenômeno social, um número cada

vez maior de diversas entidades da sociedade civil, se preocupa

e se envolve na discussão e possíveis soluções, para os problemas
da cidade; o padre do bairro comenta, o político da área se
envolve, o jornal destaca os problemas, os moradores tentara
soluções. Paralelamente a isto, cora raaior ou menor intensidade,
os órgãos públicos cada vez mais se sentem pressionados a dar
soluções e estabelecer o dialogo.

Atentos a esta nova realidade, que exige, além de soluções
técnicas, sensibilidade para encarar as respostas ao desafio
urbano como algo pulsante, e portanto, que deve captar a vida
da cidade, tentamos envolver a participação popular neste
processo de planejamento.

para tanto, propomos a realização de debates com a "comunidade".
Nosso objetivo é o de envolver os principais setores
representativos dos segmentos sociais da Região, na discuss
do diagnóstico e das propostas preliminares. Para isto, será
necessário primeiramente o levantamento das lideranças informai

sao
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associação de moradores, associações profissionais, sindicatos,
lideranças religiosas, diretórios políticos distritais,

parlamentares com base eleitoral na área e demais entidades

representativas, sediadas na região.

A seguir, entraremos em contato com as lideranças destas entidades
explicando os objetivos do Plano, convidando-os para os

seminários e ressaltando a importância de sua contribuição, por
serem pessoas que vivenciam cotidianamente os problemas da área.

Este procedimento, além de nos acrescentar informações e
checar dados técnicos legitima as propostas do Plano frente ã

opinião publica, uma vez que se abre espaço para que as pessoas

que vivenciam os problemas da região, tenham consideradas suas
opiniões na formulação das propostas.

O Fluxograma apresentado a seguir, permite a visualização das
diferentes etapas do trabalho dentro de uma seqüência de

atividades.
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PLANO DE TRABALHO

O Fluxograma que antecede este capítulo,indica basicamente

as etapas do trabalho e os momentos de con^acto com as equipes
técnicas de Consultores e da SEPLAiM e com a população.

Para realização dessas etapas, será necessário organizar as

equipes de forma a desenvolver tarefas específicas que resultem

nos produtos finais desejados, configurados sinteticamente no

Diagnóstico, nas Propostas Preliminares e na Proposta Final.
I

5^1 ROTEIRO DE TRABALHO

O trabalho desenvolver-se-á em três etapas distintas: a primeira
etapa que terá como resultado o Diagnóstico, a segunda para
desenvolvimento das Propostas Preliminares e a última que terá

como finalidade a conclusão e apresentação da Proposta Final.

5.1.1 Primeira Etapa

Os trabalhos,deverão ser iniciados com a realização de um
Seminário de Concepção, com a presença de toda a equipe técnica

e consultores,bem como a equipe técnica da SEPLAM.

Este seminário terá como finalidade estabelecer os objetivos
e as diretrizes a serem imprimidas ao trabalho e discutir
aspectos conceituais e operacionais para o desenvolvimento das
tarefas.

/

Deste seminário, saira^ a orientação básica para todo o
trabalho e especificamente a definição do elenco de dados a
serem levantados, dos dados a serem complementados e das
pesquisas a serem feitas, para obtenção de informações básicas
para o trabalho.
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As Pesquisas de Modo de Vida e de Percepção Ambiental, deverão

ser montadas, tendo em conta a realidade local/tempo e o

escopo do plano, e devera utilizar-se de técnicas apropriadas

através de entrevistas, aplicação de questionários, discussões

em painéis, pesquisas dirigidas a grupos específicos e outras

formas que se apresentarem como eficazes.

Após a obtenção de todos os dados básicos, proceder-se-ã a
Análise dos mesmos e a detecção dos Problemas sobre os quais,

serão apoiados os trabalhos para a apresentação das propostas e

que alimentarão através do trabalho de integração a
formulação da peça básica, síntese de todo o plano que será o
Diagnóstico.

Previamente à elaboração do Diagnóstico, os trabalhos de

análise deverão sofrer uma avaliação por parte da equipe da

SEPLAM, tal como dos técnicos dos setores que se considerar
relevante para os aspectos contemplados.

O Diagnóstico abordará tanto os aspectos setoriais e de uso e
ocupação do solo e de paisagem urbana, como os relacionados

com a qualidade de vida da população.

■Detectará também as Ãreas Especiais, isto é, as Áreas que
vão merecer nas etapas seguintes propostas específicas.

Este Diagnóstico deverá ser levado a debate público e este
encontro visa mais que obter insumos para o trabalho, criar o
canal de comunicação com a população. Ê uma forma de tornar
transparente o processo de planejamento e preparar a
comunidade para o diálogo que terá continuidade em todo o
processo•
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5.1.2 Segunda Etapa

Esta etapa é o momento de concepção do Plano, onde o Diagnostico
amplamente debatido e avaliado será a base para o desenvolvimento

de propostas setoriais e de políticas globais, bem como de
propostas de intervenções localizadas no subcentro de Calçadas e
nas Ãreas Especiais que forem detectadas.

Os setores deverão alimentar a concepção global do piano e
deverão por outro lado receber insumos desta visão geral e

integrada.

A resultante desta etapa serão as Propostas Preliminares.

Estas poderão se configurar como Propostas Alternativas caso o
desenvolvimento dos trabalhos venham a apresentar esta

hipótese.

Serão apresentadas Propostas Preliminares Globais, Setoriais e

das Áreas Especiais, nestas englobadas e as subcentro de
Calçada.

Uma vez avaliadas tecnicamente, as Propostas Preliminares irão
a debate publico. Neste momento as eventuais contribuições ao
corpo do Plano gue poderão surgir, serão incorporadas no proces
de elaboração da proposta final.

so

^ 2. 3 Terceira Etapa

F'nalmente, as Propostas Preliminares revistas e detalhadas
transformarão na Proposta Final que será constituída de

ta Global e Política de Uso de Ocupação do Solo, de
propostas Setoriais e Propostas das Ãreas Especiais.

se
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5 . 2 PRODUTOS FINAIS

Serão apresentados de acordo com as condições do Edital os

preceitos intermediários e final que a seguir elencamos.

5.2.1 Primeira Etapa

- Complementação de Dados

Sempre que se apresentar a necessidade de revisão e/ou de

atualização dos dados fornecidos, estes serão complementados.

.  Dados SÕcio-Econômicos

Uso e Ocupação do Solo

.  Imagem Ambiental

Áreas Verdes e de Recreação

Sistema Viário e Transporte

.  Infra-estrutura

.. Água

.. Esgoto

.. Energia Elétrica

.. Limpeza Pública

.. Drenagem

Equipamentos

.. Educação

.. Saúde

Abastecimento
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.  Organização Comunitária

.  Legislação

.  Estudos e Projetos

Forma de Apresentação

— Cartas 1í4 000; 1:2 000 e 1:1 000

- Tabelas, Quadros e Relatórios

- Levantamentos de Dados

. Paisagem urbana

.. Padrão de edificações

.. Tipologia das edificações

Espaços abertos de uso público:

Ruas, praças e parques

Situação paisagística dos monumentos

.. Vegetação significativa

.. Visuais e belvederes

Sistemas de informação urbana

yj_pologia Habitacional

Sistema Viário - Potencial de fluxo do sistema existente

pesquisas de Nível de Vida e de Percepção Ambiental
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Forma de Apresentação

- Cartas 1:4 000; 1:2 000 e 1:1 000

- Tabelas, Quadros e Relatórios

- Análise dos Dados

.  Identificação dos problemas e do potencial

.  Identificação das áreas especiais

Forma de Apresentação

- Cartas 1:4 000; 1:2 000 e 1:1 000

- Tabelas, Quadros e Relatórios

- Diagnóstico

- Uso e ocupação do solo/paisagem urbana

- Transporte e sistema viário

- Serviços e equipamentos urbanos

- Infra-estrutura

- síntese global

- Ãreas Especiais

- Subcentro da Calçada

Forma de Apresentação

- Cartas 1:4 000; 1:2 000 e 1:1 000

- Tabelas, Quadros e Relatórios
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5.2.2 Propostas Preliminares

No caso em que se apresentam soluçoes alternativas, estas serão

apresentadas para a devida avaliação.

~ Política global de uso e ocupação do solo

- Sistema de espaços abertos e areas verdes

- Sistema viário

- Circulação e transporte

- Habitação

- Serviços urbanos

- Equipamentos urbanos

- Infra-estruturas

- Ãreas Especiais

- Subcentro de Calçada

Forma de Apresentação

cartas escala 1:4 000; 1:2 000 e 1:1 000

- Tabelas, Quadros e Relatórios

•'.V

52 3 Plano Urbanístico

A apresentação final será feita de forma a possibilitar a
publicação do Plano.

política global de uso e ocupação do solo

Sisteraa de espaços abertos e áreas verdes

- Sistema viário

- Circulação e transporte

- 5.7 -



TECNOSAN

- Habitação

- Serviços urbanos

- Equipamentos urbanos

- Infra-estruturas

- Áreas Especiais

- Subcentro de Calçada

- Institucionalização do Plano

- Regulamentação das áreas tombadas

Forma de Apresentação

- Cartas escala 1:4 000; 1:2 000 e 1:1 000

- Tabelas/ Quadros e Relatórios
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5.3 ORGANIZAÇÃO PARA EXECUÇÃO DO PLANO

5.3.1 Introdução

A organização para a execução dos trabalhos esta fundamentada nas
dimensões dos projetos, na sua natureza e complexidade e ainda,

na cadência de desenvolvimento dos trabalhos.

Partindo-se deste elenco de fatores, foi montada uma estrutura

organizacional composta de recursos humanos, materiais e

instalações, de forma a garantir a entrega dos produtos

parciais e finais com qualidade técnica desejável.

Com os recursos humanos procurou-se alocar profissionais

experientes dentro de suas respectivas especialidades, de forma

a assegurar a execução dos projetos com uma metodologia
adequada e dentro de um tempo lógico e cronológico.

A natureza dos serviços implica na necessidade de alocação de
recursos materiais compostos de escritório, apoio técnico,
processamento de dados, veículos e demais equipamentos
necessários ao desenvolvimento dos trabalhos.

5.3.2 Recursos Humanos

Um trabalho desta magnitude envolve uma equipe multidisciplinar
e  dentro deste enfoque constituiu-se uma equipe básica que
deverá atuar durante os trabalhos dentro de suas respectivas
especialidades, e uma equipe de apoio de nível auxiliar e
administrativa, complementando a equipe permanente.

para a execução dos trabalhos, portanto, a equipe técnica
será composta pelos seguintes profissionais {Modelo 3):
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CATEGORIAS PROFISSIONAIS MODELO 05

DISCRIMINAÇÃO CATEOORIA EUNÇÂO

- Guilherme da Silva Caldas PO Coordenador Geral

- Jorge Wilheim PO Coord. Técnico

- Francisco de Assis C. Reis c Consultor

- Paiilo Ormindo Azevedo c Consultor

- Itohio Mukai c Consultor

— Neuton Siguéki Karassavia c Consultor

- Elide Mcnzeglio c ConsixLtor

- Rosa Grena Kliass
Pl Coord. Setorial

- Jonas Birger
P3 Membro da Equipe

- Bruno Roberto Padovano P2 Membro da Equipe

- josi Geraldo Henriques Mafra Pl Coord. Setorial

— Renata D.G. Zingales Pairah P2 Membro da Equipe

- Alfredo Teixeira
Pl Coord. Setorial

- Bernardo Gustavo Paez Ortega P2 Membro da Equipe

- José Geraldo Barreto P2 Membro da Equipe

— Bdgard Alvarez Neto P3 Manbro da Equipe

- César A. Oller do Nascimento Pl Coord. Setorial

- Esther Império Hamburger
P3 Membro da Equipe

- Ana Cristina Braga Martes P3 Manbro da Equipe

- Marina A. Issa Gonçalves Pl Coord. Setorial

- Edewal B.F. Nunes
Pl

o

Meníbro da Equipe

^ yt/

data;

30.09.85
nome oa empresa; .
Tr^^nSÀII EHOENHAga-&^
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Paralelamente â equipe técnica de nível superior, será alocada

aos trabalhos uma equipe de nível auxiliar técnica e

administrativa, composta pelas seguintes categorias funcionais:

- 04 Desenhistas - T2

- 03 Auxiliares Técnicos -

- 06 Pesquisadores - T^

- 01 Secretaria -

- 01 Datilógrafa -

- 01 Motorista - A2

Os quadros apresentados a seguir (Modelos 08 e 09) relacionam
para as equipes de nível superior e auxiliar-administrativo, as
funções e tarefas nos serviços, o número de horas de atividades
específicas, período global e períodos parciais de atuação e
número de horas por mês.
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UTIUZAÇAO DA EQUIPE • NÍVEL SUPERIOR 19 PRODUTO INTERMEDIÁRIO: DIAGNÓSTICO MODELO 08

Ht M

ORO. IQUIRI DO RROJKTO FUNÇÃO NO MOJETO
NÜUCRO DE HOMENS /HORA

C-Fc

PER (000 DE ATUAÇAO NO PROJEX

INÍCK) FIM Nt DEh/Ma

LOCAL DE

ATUAÇÃO

1

üi

h--

IO

I

01

02

03

04

05

06

07

08

09

10

11

12

13

14

15

16

Guilherme S. Caldas

Jorge Víilheim

Francisco do A. C. Reis

Paulo Ormindo Azevedo

Toshio Mukai

Newton S. Karassawa

Elide Monzeglio

Rosa Grena Kliass

Jonas Birger

Bruno R. Padovano

José G. H. Mafra

Renata D.G.Zingales Farah

Alfredo Teixeira

Bernardo G. Paez Ortega

José Geraldo Barreto •>

Edgard Alvarez Neto

Coord.Geral 45

Coord.Téc. 100

Consultor 05

Consultor 20

Consultor 10

Consultor 30

Consultor 05

Coord.Setor.

M. Equipe

M. Equipe

Coord.âetor.

M. Equipe

Coord.Setor.

M. Equipe

M. Equipe

M. Equipe

TOTAL M NORAS

CUSTO N/k

CUSTO TOTAL

140

140

140

150

100

20

60

140

60

19

19

19

19

19

19

19

19

19

19

19

19

19

19

19

19

609

609

609

609

609

609

609

609

609

609

609

609

609

609

609

609

O,7 Salvadoi

1,6 Salvadoi

0,08 Salvador

0,35 Salvador

0,16 Salvador

0,50 Salvador

0,08 Salvador

2,33 Salvador

2,33 Salvador

2,50 Salvador

2,33 Salvador

1,6 Salvador

2,33 Salvador

0, 33 ;;alvador

1^0 ; Jalvador

1,0 : Salvador

ASSINATURA 00^ RESPONSÃVEL E POSiCAO NA EMPRESA
Eng9 Jose Geraldo da Silva Cruz

DATA

30.09.851
NOME OA EMPRESA

TECNOSAN ENGENHARIA 8. A. erintendente
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S E P L A M SECRETARIA MUNICIPAL DE PLANEJAMENTO • P.M. SALVADOR

N»

ORD5
UTILIZAÇÃO DA EQUIPE • NÍVEL SUPERIOR 19 PRODUTO INTERMEDIÁRIO; DIAGNÓSTICO MODELO 08

EQUIPE DO PROJETO FUNÇÃO NO PROJETO
NÚMERO DE HOMENS /HORA

C-P, P|

PER Iodo de atuaçAo no projeic

INÍCK) FIM Nt DCh/IM

LOCAL DE

ATUAÇÃO

17

18

19

20

21

César A. O. Nascimento

Esther Império Hamburger

Ana Cristina B. Martes

Marina A. Issa Gonçalves

Edewal R. F. Nunes

TOTAL DE HORAS

CUSTO H/k

CUSTO TOTAL

Coord.Setor

M. Equipe

M. Equipe

Coord.Setor.

M. Equipe

215

80

100

600

80

410

160

160

520

DÂTA

30.09.85
NOME DA EMPRESA

TECNOSAN ENGENHARIA 3. A.

ASSINATURA 00 RESPONSÁVEL E POSIÇÃO NA EMPRESA
EngÇ José Geraldo da Silva Cruz - Dir

19

19

19

19

19

tendente

609

609

609

609

609

1, 33

2, 66

21, 6

1,6

1,33

Balvadoi

Salvadoi ■

Salvadoi

Salvadoi

Salvadoi



S E ̂  L A M SECRETARIA MUNICIPAL DE PLANEJAMENTO - P.M. SALVADOR

UTIUZAQAO DA EQUIPE • NÍVEL SUPERIOR 29 PRODUTO INTERMEDIÁRIO; PROPOSTAS ALTERNATIVAS MODELO 08

Ins dcI
OMoTI UUIPI do PROJETO FUNÇÃO NO PROJETO

NÚMERO DE H OMENS /N
r\

ORA PERIoOO de ATUAÇÃO no PROJEX
LOCAL DC

C.Po Pi PZ 1 P3 P* INIcK) fim Nt DC k/lta ATUAÇAO

\

Ln
»

•b.

I

01

02

03

04

05

06

07

08

09

10

11

12

13

14

15

16

Guilherme S. Caldas

Jorge Wilheim

Francisco do A. C. Reis

Paulo Ormindo Azevedo

Toshio Mukai

Newton S. Karassawa

Elide Monzeglio

Rosa Grena Kliass

Jonas Birger

Bruno R. Padovano

José G. H. Mafra

Renata D.G.Zingales Farah

Alfredo Teixeira

Bernardo G. Paez Ortega

José Geraldo Barreto •,!

Edgard Alvarez Neto

TOTAL M HORAS

CUSTO N/k

CUSTO TOTAL

Coord.Geral

Coord.Tic.

Consultor

Consultor

Consultor

Consultor

Consultor

Coord.Setor

M. Equipe

M. Equipe

Coord.Setor

M. Equipe

Coord.Setor

M. Equipe

M. Equipe

M. Equipe

45

80

10

20

15

30

10

140

140

140

200

110

10

50

140

50

619

619

619

619

él9

él9

619

619

619

él9

619

619

619

619

619

619

1359

1359

1359

1359

1359

1359

1359

1359

1359

1359

1359

1359

1359

1359

1359

1359

0,6

1,07

0,13

0,27

0,2.

0,4

0,13

1,87

1,87

2, 67

1,87

1,47

1,87

0,13

0,67

0,67

Salvadoi

jcilvadoi

Jalvadoi

Jalvadoi

àalvadoi

àalvadoi

àalvadoi

5alvac3oi

àalvadoi

Jalvadoi

Salvadoi

telvadoi

Salvador

, Salvador

Salvador

Salvador

ASSINATURA 0^ RESPONSÁVEL E POSIÇÃO NA EMRRE^
Eng9 Jose Geraldo da Silva Cru^'^TA

09.85
NOME DA EMPRESA

TECNOSAN ENGENHARIA S. A.
rintendente
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UTILIZAÇÃO DA EQUIPE • NÍVEL SUPERIOR 29 PRODUTO INTERMEDIÁRIO: PROPOSTAS ALTERNATIVAS MODELO 08

N»

ORD.5 EQUIPE DO PROJETO FUNÇÃO NO PROJETO
NÚUERO DE H OMENS /HORA

C-Pc Pl

PER Iodo de atuaçAo no projtk

inIck) FIM H* DCk/Mta

LOCAL DE

ATUAÇÃO

17 César A. O. Nascimento

18 Esther Império Hamburger

191 Ana Cristina B. Martes

201 Marina A. Issa Gonçalves
21 Edewal R. F. Nunes

I

U1
•

M
Ln

1

TOTAL DE HORAS

CUSTO H/k

CUSTO TOTAL

Coord.Setor.

M. Equipe

M. Equipe

Coord.Setor

M. Equipe

40

210

90

550

40

130

130

450

619

619

619

619

619

1359.

1359

1359

1359

1359

0,5

1,73

1,73

1,2

O, 53

Balvadoi

Balvadoi

Salvadoi

Salvadoi

Salvadoi

u
ASSINATURA Dfi RESPONSÁVEL E POSIÇÃO NA ,
Eng9 Jose Geraldo da Silva CrtTzDATA

30.09.85
NOME DA EMPRESA

TECNOSAN ENGENHARIA S. A.
rintendente
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1» C P U A U • SCCRETARtA MUNICIPAL OE PLANEJAMENTO - P.M. SALVADOR

1 ÜTÍUZAQÃO DA EQUIPE • NÍVEL SUPERIOR PRODUTO FINAL: PLANO ■ URBANÍSTICO
MODELO 08

ua Df
EQUIPI DO fllOJlTO PUHCÀO HO HROJBTO

N Ú U E R 0 D E  H 0 M E H S / H
n

ORA PER (OOO DE ATUAÇAO HO PROJEX
LOCAL DE

C-Po 1 1 Ps Pa inIck) I FIM 1 Ht DE k/Mki ATUAÇAO

01 Guilherme S. Caldas Coord.Geral 45 1369 2109 0,6 Salvadoi

1 02 Jorge Wilheim Coord.Tec. 100 1369 2109 1, 33 àalvadoi

03 Francisco do A. C. Reis Consultor 10 1369 2109 0,13 Salvadoi

04 Paulo Ormindo Azevedo Consultor 20 1369 2109 0, 26 Salvadoi

05 Toshio Mukai Consultor 15 1369 2109 0,20 Salvadoi

06 ,  Newton S. Karassawa Consultor 20 1369 2109 0,26 jalvadoi

07 Elide Monzeglio Consultor 05 1369 2109 0, 06 Balvadoi

i

Ui

08 Rosa Grena Kliass Coord.Setor. 140 1369 2109 1,8 Salvador

09 Jonas Birger M. Equipe 140 1369 2109 1,8 Salvador
•

a\

1

10 Bruno R. Padovano M. Equipe 210 1369 2109 2,8 Salvador

11 José G. H. Mafra Coord.Setor. 140 1369 2109 1,8 Salvador

12 Renata D.G.Zingales Farah M. Equipe 110 1369 2109 1,41 Salvador

13 Alfredo Teixeira Coord.Setor. 140 1369 2109 1,8 ,Salvador

14 Bernardo G. Paez Ortega M. Equipe 10 1369 2109 0,13 ;Salvador

15 José Geraldo Barreto •; M. Equipe 50 1369 2109 0,66 Salvador

16 Edgard Alvarez Neto M. Equipe 50 1369 2109 0,66 Salvador

1 TOTAL OC HORAS

CUSTO H/k

CUSTO TOTAL

1  OATA NOME OA EMPRESA ASSINATURA 00 RESPONSÁVEL E POS^ÇAtO 1 ^  i=z\130.09.85 TECNOSAN ENGENHARIA S. A. Eng9 José Geraldo da irr. Superintendente ^



S E P L A M • SECRETARIA MUN\CÍPAL DE PLANEJAMENTO - P.M. SALVADOR

UTILIZAÇÃO DA EQUIPE • NÍVEL SUPERIOR PRODUTO FINAL: PLANO URBANÍSTICO
MODELO 08

EQUIPE DO PROJETO FUNÇÃO NO PROJETO
NUMERO D E H OMEN S /HORA

C.P(

PERÍODO DE ATUAçAO HO PROJCTC

INÍCIO FIM H« DCk/iM

LOCAL DE

ATUAÇÃO

17

18

19

20

21

César A. O. Nascimento

Esther Império Hamburger

Ana Cristina B. Martes

Marina A. Issa Gonçalves

Edewal R. F. Nunes

TOTAL DE HORAS

CUSTO HA

CUSTO TOTA L

Coord.Setor.

M. Equipe

M. Equipe

Coord.Setor

M. Equipe

215

40

90

550

40

420

130

130

660

1369

1369

1369

1369

1369

2109

2109

2109

2109

2109

O, 53

1,7

1,7

1,2

0,53

Balvadoi

Balvadoi

Salvadoi

Salvadoi

Salvadoi

ASSINATURA Dg RESPONSÁVEL E POSIÇÃO NA EMPRESA
Eng9 Jose Geraldo da Silva C^z

DATA

30.09,85
NOME DA EMPRESA

TECNOSAN ENGENHARIA S.A. dente
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UTILIZAÇÃO DA EQUIPE • PESSOAL AUXILIAR E ADMINISTRATIVO MODELO 09

N« OE EQUIPE DO PROJETO

QUAT. PUNCÀO To

NÚMERO DE HOMENS HORA

Ti 1 Tt \ T» T 4 A O A I A t A s A 4
LOCAL DE ATUAÇAO

01 04

02 I 03
03 06

04 01

05 I 01
06 01

X)

Desenhistas

Aux. Técnicos

Pesquisador

Secretária

Datilôgrcifa

Motorista

TOTAL DE HORAS

CUSTO H/b

CUSTO TOTAL
J

1 200

2 400

1 200 2 400

960

960

140

140

600

600

1 200

I  ̂ ^
ASSINATURA OO^RESPONSiVEL E POSlçJo HA EJMPR|»«-T ! 7 7
Eng9 Jose Geraldo da Silva e

Salvador

Salvador

Salvador

Salvador

Salvador

Salvador

5W09.85 / "O*"
TECNOSAN EMPENHARIA 8. A.

nte



5.3.3 Organograma Funcional

O Organograma apresentado a seguir, evidencia a organização

geral da equipe, de acordo com suas respectivas áreas de

atuação.

- 5.19 -



EDITAL N« 01/Bí

ORGANOGRAMA FUNCIONAL

PLANO URBANÍSTICO DA UNIDADE ESPACIAL
C • 2 - ITAPA6IPE

TECNOSAN
engenharia s.a.

EQUIPE DE APOIO TÉCNICO E
ADMINISTRATIVO

03 AUXILIARES TÉCNICOS T|

04 DESENHISTAS Tt

OS PESQUISADORES T»

01 SECRETÁRIA A|

01 DATILÓORAFA At

01 MOTORISTA At

TRANSPORTES E SISTEMA VIÁRIO

ENO» JOSE O. HENRIQUES MAFRA

ARO> RENATA D. O. ZINOALES FARAH

INFRA-ESTRUTURA/.
SERVIÇOS U

lEMTOS/

ARO' ALFREDO TEIXEIRA

ENS« BERNARDO S. RAEZ ORTEOA

IeNO» JOSÉ GERALDO BARRETO

[ ENO« EDOARO ALVARES NETO

P|

SEPLAM • Secretorlo Municipol de

PlQne)amento

COORDENAÇÃO GERAL

ENOS GUILHERME DA SILVA CALDAS Ro

COORDENAÇÃO TÉCNICA

ARQB JORGE WILHEIN Po

USO E OCUPACAO DO SOLO/MISAGEM
URBANA

ARO» ROSA ORENA KLIASS

ARO*BRUNO R. PADOVANO

AROS JONAS BIROER

CONSULTORES TÉCNICOS ESPECIAUZADOS

AROS FRANCISCO DE ASSIS C. REIS C

soe. ELIDE MONZEGLIO C

AOV. TOSHIO MUKAI c

ARQ« PAULO ORMINDO AZEVEDO c

ENGG NEWTON SIGUEKI KARASSAWA c

ANTROPOLOGIA URBANA

SOC. CÉSAR A. 0. NASCIMENTO P|

SOC. ESTHER IMPÉRIO HAMBUROUER Ps

SOC. ANA CRISTINA B. MARTES Ps

DEMQ6RAFIA E ASPECTOS
SOCIO-ECONOMICOS

SOC. MIRNA A. ISSA GONÇALVES Pl

ECON.EDEWAL R. F. NUNES Pt



TECNOSAN

5.3.4 Recursos Materiais

Para o desenvolvimento dos trabalhos, a TECNOSAN Engenharia S.A.,
dispõe de sua sede própria localizada na Avenida Antonio Carlos

Magalhães, 1034 - 2? andar - Ala Sul, Edifício Pituba Center,

Telefone 070 248-7700 - Telex 071 2012 TCSE BR.

-  2
Com uma área util de 850 m , este escritório encontra-se

totalmente equipado e aparelhado para a execução dos serviços.

5.3,5 Sistemática de Relacionamento entre a Consultora

e a SEPLAM

A TECNOSAN, através do coordenador administrativo do projeto
prestará toda a informação necessária sobre o andamento dos
serviços, permitindo assim uma constante comunicação e
fiscalização por parte da SEPLAM.

Por outro lado, mensalmente será remetido â SEPLAM um relatório
de andamento, relatando os serviços realizados, os problemas
enfrentados, bem como a programação para o mês subsequente.

^2.6 Quantitativos dos Serviços

O quadro apresentado a seguir relaciona os elementos quantitativos
e qualitativos dos serviços e as respectivas quantidades de
recursos materiais e humanos.

^ ̂  CRONOGRAMA FISICO

Considerando o Plano de Trabalho proposto, bem como as condições
do Edital, aliados ao conhecimento que a Equipe Técnica alocada
possui, estabeleceu-se o prazo de 210 (duzentos e dez) dias
corridos, contados a partir da data de emissão da Ordem de Servi

- 5.21 -



TECNOSAN

O Cronograma Físico apresentado a seguir define os prazos de
execução das diversas Atividades, como também indica os totais

de homem/hora dos profissionais de nível superior,

administrativo e auxiliar.

- 5.22 -



EDITAL N< 0Í/B5

CR0N06RAMA GERAL DOS SERVIÇOS

TECNOSAN
engenharia s.a.

D I AS COR R I DOS

AT I V I DADES

SEMINÁRIO DE CONCEPÇÁO

LEVANTAMENTO E COMPLEMENTAÇÁO DE DADOS

PESQUISAS

ANÁLISES DE DADOS

AVALIAÇÃO

DIAGNOSTICO

DEBATE POBLICO

PROPOSTAS SETORIAIS

CONCEPÇÃO GLOBAL

INTEGRAÇÃO

AVALIAÇÃO

PROPOSTAS PRELIMINARES

DEBATE pOBLICO

REVISÃO E DETALHAMENTO

AVALIAÇÃO

PROPOSTA FINAL

llllllllfllllllllll



6. EXPERIÊNCIA DA EMPRESA



TECNOSAN

EXPERIÊNCIA DA EMPRESA

6.1 INTRODUÇÃO

De acordo como o item 3.2.7 do presente Edital ê apresentado

neste Capítulo, a experiência técnica da TECNOSAN em trabalhos

similares ao do presente Plano, bem como das Empresas Jorge

Wilheira Consultores Associados Ltda e Rosa Grena Kliass -

Paisagismo, Planejamento e Projetos Ltda.

- 6.1



TECNOSAN
6.2 EXPERIÊNCIA DA EMPRESA

6.2.1 Experiência da TECNOSAN Engenharia S.A.

A TECNOSAN Engenharia S.A., vem realizando ao longo dos anos,

Estudos e Projetos de Macro e Microplanejamento, Projetos de

Urbanização, Planos Diretores Urbanos, Distritos Industriais,

Conjuntos Habitacionais, Projetos de Arquitetura e de Estruturas

O corpo técnico da Empresa, baseado em sua vasta experiência,

permite com que todas as etapas de implantação dos projetos

sejam cumpridas dentro dos prazos estipulados, buscando

principalmente funcionalidade e adequação ãs condições locais,

aliado a um baixo custo de execução.

principais projetos:

_ Projetos Arquitetônicos Referentes aos Sistemas de

abastecimento de Ãgua de 6 cidades da MRP-9

Características Técnicas e Volumes Físicos

.. Antonio Gonçalves

Elevatória de Água Bruta 40 m^

Campo Formoso

Elevatória de Água Tratada 10 m^

Jaguarari
2

casa de Química 30 m

pindobaçu

casa de Química 40 m^

Cliente EMBASA - Empresa Baiana de Águas e Saneamento S.A.

- 6.2 -



TECNOSAN

Projetos Arquitetônicos Referentes aos Sistemas de

Abastecimento de Ãgua de 8 Cidades da MRP-5

.  Características Técnicas e Volumes Físicos

Sistema Integrado Senhor do Bonfim, Igara, Missão do Sahi

.. Elevatórias 188 m^

Cliente: EMBASA - Empresa Baiana de Ãguas e Saneamento S.A.

Plano de Urbanização e Paisagismo do Eixo de Ilhéus e

Itabuna

Características Técnicas e Volumes Físicos

Anteprojetos desenvolvidos:

., Parque Zoológico

.. Centro Cultural

.. Camping

Centro de Turismo

Área de Pigueniques

Parque do Mangue*^

Mini parques infantis

Cliente: CEDURB - Companhia Estadual de Desenvolvimento
Urbano

Básico da Cidade de Ilhéus

C racterísticas Técnicas e Volumes Físicos

Anteprojetos desenvolvidos:

Recuperação de edifícios e conjuntos arquitetônicos
significativos

- 6.3 -
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.. Preservação de conjuntos paisagísticos

.. Praça do Pontal

.. Av. Soares Lopes

.. Reurbanização da área do antigo Porto

• • Pirograrnaçao funcional para iinplantaçao de centros de
convivência

.. Projeto piloto de habitação popular

.. Equipamento dos espaços públicos (mobiliário urbano)

.. Reurbanização das praças centrais

.. Terminal de ônibus urbano

Cliente: CEDURB - Companhia Estadual de Desenvolvimento
Urbano

I

/

Detalhamento de Construções Escolares na Cidade dé Rãn Paulo

. Características Técnicas e Volumes Físicos

As escolas que mereceram ©.detalhamento final e sua posterior
fiscalização foram as seguintes:

^  EEPG Local Ãrea

(m ).
Vol.Concre
to (m^)

Jardim Selma Santo Amaro 2 190 292

Americanopolis Santo Amaro 2 122 346

Jardim Niterói Santo Amaro" 2 161 225

Jardim Guacuri Santo Amaro 2 272 373

Jardim Santa Terezinha Santo Amaro 2 378 176

Cidade Jülia Santo Amaro 2 111 267

Vila Campos Sales Santo Amaro 1 776 193

Jardim Los Angeles Santo Amaro 2 034 170

Sete Praias
Santo Amaro 1 376 295

Vil3 Erna
Santo Amaro 2 344 191

Vila progresso
Santo Amaro 616 131

Continua
- 6.4 -
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Continuação

EEPG Local
Ãrea

O

Vol.Concre-
•5

(m ) to (m )

Vila Missionária ■Santo Amaro 1 019 Pré-Mcldado
Jardim Fraternidade Campo Limpo 1 625 "  336

Jardim Rosana Campo Limpo 1 571 Pre-Moldado

Jardim Santo Antonio Campo Limpo 1 647 Pri-Moldado
Centro Ibiúna 1 246 151

Vila Santana Sorocaba 1 346 187

Vila Esperança TatuI 682 116

Centro Guareí 980 99

Bela Vista Capão Bonito 1 630 86

Cliente: CONESP - Companhia de Construções Escolares do'
Estado de São Paulo

pr-n-if?tos Civis para o Sistema Adutor de Pedra do Cavalo

Características Técnicas e 'Volumes Físicos

Estação Elevatória de Agua Bruta

; potência instalada na if etâp.a
Conjuntos motor-bomba
capacidade de cada unidade:

... vazão
altura manomêtrica

• • •

Area construída
Altura máxima da elevatória

20 000 HP

4 ud

8 400 m^/h
120,00 m

3 040,00 m'

37,50 m

Stand-PiP®

Altura total
; Mtura do olllndro metálico

35,55 m

24,00 m

- 6.5 -
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.. Diâmetro 12,90 m

.. Volume útil 3 000,00 m^

Subestação Abaixadora de 230 000/13 800 V

.. N9 de transformadores 2 ud

.. Potência de cada unidade 41,50 MVA

.. Ãrea da Subestação (160 x 111 m) 17 760,00 m^

Cliente: DESENVALE - Companhia de Desenvolvimento do Vale

do Paraguaçü

•pT-r.7P»to do Centro Administrativo do Distrito Industrial de
Paulista - PE

Características Técnicas e Volumes Físicos

Área construída total projetada de 480,00 m^

Cliente: DIPER - Companhia de Desenvolvimento Industrial
de Pernambuco

- Plano
urbano de Itabuna - BA

Características Técnicas e Volumes Físicos

Aspêctos Histórico-institucional

Análise Macroespacial

OS compartimentos regionais
'' A dinâmica regional
■■ caracterização sócio-econÔmico

jtabuna—Ilbeus e o papel de Itabuna

— 6.6-
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Analise Microespacial

As Condições Naturais

.. Aspectos fisiogrâficos do município de Itabuna

.. O sítio urbano

Aspectos Sõcio-Econômicos

.. Dinâmica populacional

.. Base econômica

.. Opinião publica

Equipamentos e Serviços Urbanos

.. Sistema de infra-estrutura em rede

.. Circulação e transporte

.. Serviços Urbanos

.. Habitação

Ocupação do Solo

Dinâmica do uso do solo

Composição e distribuição dos usos do solo

Padrões de ocupação do espaço urbano parâmetros
urbanísticos básicos

pormas de parcelamento e apropriação do solo urbano

Tendência de crescimento urbano

Alternativas de Desenvolvimento Urbano

Hipóteses de desenvolvimento urbano
projeções de população e emprego
Estrutura projetiva global e definição de objetivos
Alternativas de desenvolvimento urbano

Dimensionamento do sistema físico territorial
pormúlação das alternativas de desenvolvimento
urbano

- 6.7 -
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... Avaliação das alternativas

.. Alternativa selecionada

... Critérios de seleção

Estratégia de Desenvolvimento Urbano

.. Introdução

.. Diretrizes de desenvolvimento econômico

.. Diretrizes sociais

.. Diretrizes de natureza institucional

.. Diretrizes urbanísticas

.. Estratégia e modelo de desenvolvimento urbano

... Polarização do espaço urbano

.., Sistema viário

... Ãreas de urbanização e área urbana legal

... Distribuição da população

... Zoneamento

Programas, Planos e Projetos Específicos

Introdução

Programas e Planos

Infra-estrutura em rede

Circulação e transporte

Equipamentos urbanos
ggj-viços urbanos

Habitação

Modulo de urbanização (MURB)

projetos Específicos a Curto e Médio Prazos
Viabilidade EconÔmico-Financeira
proposições para as quais não foram estabelecidas
timativas de custo ou que constituem-se em ações não

sujeitas a custos diretos
- 6.8 -
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Proposições em custos estimados (Termos de Referencia)

Priorização das Intervenções

Cliente: INTERURB - Instituto de Desenvolvimento Urbano e

Articulação Municipal

- Serviços de Engenharia Consultiva para os Projetos de

Desenvolvimento Integrado do Sistema Cantareira

Características Técnicas e Volumes Físicos

.. Saneamento básico, controle de poluição e tratamento das

águas servidas das bacias integrantes do Sistema
Cantareira.

,, Plano de proteção dos mananciais, reservatórios e bacias
drenantes.

.. Planos diretores de urbanismo, paisagismo e zoneamento

dos eixos urbanos e rurais, constituintes das bacias.

Tratamento paisagístico e arquitetônico dos núcleos

urbanos e aproveitamento recreacional e turístico da

área.

Cliente: SABESP - Companhia de Saneamento Básico do Estado
de são Paulo

Fstrutural da Ponte sobre o Ribeirão Monte Aleare

Características Técnicas e Volumes Físicos

Comprimento total 59 m

vão central . 40 m

vãos laterais 9,5 m cada

! ! Largura do tabuleiro 13
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Pista de rolamento 9 m

Tipo de concreto protentido

Volume 470 m^

Aço 47 t

Protensão 30 cordoalhas
3

Escavaçao 120 m
3

Cimbramento 5 000 m

Cliente: DOP - Departamento de Edifícios e Obras Públicas

Pj-ojetos Estruturais diversos para obras de Captações,

Estações de Tratamento, Reservatórios e Elevatórias

Projetos Desenvolvidos para as Seguintes Cidades ou

Sistemas:

Sistema Integrado de Abastecimento de Água de Macae,

Rio das Ostras e Barra de São João.

Cliente: CEDAE - Companhia Estadual de Águas e Esgotos

c-iç;temas de Abastecimento de Água das cidades do Estado de

Minas Gerais

Andradas

Carmo da Cachoeira

lapú
Paraopeba

Caputira

Faria Lemos

Muriaê

Tímoteo

Coronel Fabriciano

X' nte- COPASA - Companhia de Saneamento de Minas Gerais

- 6.10 -
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- Sistema de Abastecimento de Ãgua de Uberlândia

Cliente: DMAE - Departamento Municipal de Ãgua e Esgoto de

Uberlândia

- Sistema de Abastecimento de Ãgua de Cidades do Vale do

. Ribeira

. Jacupiranga

.  Caj ati

. Eldorado

. Miracatu

. Juquiâ

Cliente: SANEVALE Companhia Regional de Ãgua e Esgotos do

Vale do Ribeira

de Abastecimento de Ãgua de Mogi das Cruzes

Cliente: SEMAE - Serviço Municipal de Ãguas e Esgotos de
Mogi das Cruzes

_ Oi,<-^11.3 int^crrado de Feira de Santana

Cliente: EMBASA - Empresa Baiana de Sguas e Saneamento S.A.

. ̂_^pe! -Rstruturais para as Obras do Sistema de Esgotos
Cidades do Estado da Bahia

C racterísticas Técnicas e Volumes Físicos

Curuça

Torre de tomada para captação 20,0 m"

" 6.11 -
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Rodelas

Torre de tomada para captação
20,0 m'

Uaua

poço

ao poço

da captação e passarela de acesso
34,0 m~

P0dro AlsJ^andre

Barragem de gravidade com concreto 650 m-

senhor do Bonfim

Estação Elevatória EE-1
volume de concreto

10 m-

Estação Elevatória EE-2
volume de concreto

14 m"

Reservatório Apoiado em
concreto estrutural 100 m'

Biritinga

Estaçao
elevatória para o

reser
vatorio

3,0 m"

Eamarao

Bstaçao

bruta

elevatória de agua
20,0 m'

Santa LUZ

Estação Elevatória EE-1

- 6.12 -
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.. Teofilândia

3

Estação elevatória 11,0 ra

Riachão de Jacuípe
3

Estação elevatória de água bruta 24,0 m
Laje de cobertura do reservatório
apoiado 36,0

Cl"ente* EMBASA - Empresa Baiana de Ãguas e Saneamento S.A.

projetos T^^truturai^ da 2? Adutora Joanes-Bolandeira

Características Técnicas e Volumes Físicos

Cálculo estrutural de:

Blocos de apoio
de ancoragem dos trechos aéreos retilineos

Blocos de ancoragem de curvas
Tanque "one-way"
Chaminés de equilíbrio

onca - Empresa Baiana de Águas e Saneamento S.A.Cliente: EMBA^a

+-nrais do Sistema Adutor de Pedra do Cavaloprojetog_gg££H

■'sticas Técnicas e Volumes FísicosCaracteri

Objetivo primordial do Projeto
^Abastecimento de água da Grande Salvador

Local de captação
„ Pedra do cavalo, no Rio ParaguaçúBarragem Pec

- 6.13 -
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Vazão de Projeto

3  '
1. etapa 7,0 m /s

Adução

Adutora de Água Bruta

... Vazão da etapa

.. . Tubulação de recalque em aço

(diâmetro 2 300 mm)

... Tubulação de gravidade, em aço

(diâmetro 2 300 mm)

Tubulação de gravidade, em aço

(diâmetro 2 000 mm)

7,0 mVs

450,00 m

12 774,15 m

40 880,00 m

Canal Adutor de Água Bruta

Vazão (para final das 3 etapas)

Extensão total

Sifões no Canal Adutor de Água Bruta

... Numero

Extensão total

Diâmetro da tubulação em aço

dos sifões

Barragem de Controle de Jusante do Canal

Comprimento

... Largura

... Altura

Volume acumulado

21,0 mVs

11 620,00 m

4 ud

1 120,00 m

2 100 mm

40,00 m

8,70 m

8,10 m

130 000,00

- 6.14 -
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Estação Elevatória de Água Bruta

... Potência instalada na if etapa

... Conjuntos motor-bomba

... Capacidade de cada unidade:

Vazão

Altura manomitrica

... Área construída

.. Altura máxima de elevatória

20 000 HP

4 ud

8 400 m^/h
120,00 m

3 040,00 m'

37,50 m

Stand-pipe

... Altura total

Altura do cilindro metálico

... Diâmetro

■  . Volume útil

35,55 m

24,.00 m

12,90 m

3 000,00 m'

com:

Projeto Rodoviário

Estrada ao Longo do Sistema Adutor

Plataforma geral em cortes

plataforma geral em aterros

Extensão total até a ETA de Cova

do Defunto
Revestimento primário

Subestação Abaixadora de 230 000/13 800 V

N9 de transformadores
potência de cada unidade

Área da subestação (160 x 111 m)

24,5 m

9,0 m

66 142,00 m

2 ud

41,50 MVA

17 760,00
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Resumo dos Principais Serviços da 1. Etapa

3

... Volume total de concreto 21 000,00 m
„  3

Volume total de escavaçao 5 450 000,00 m

Volume total de aterro 1 525 000,00

Peso das canalizações 45 000 ton.

Cliente: DESENVALE - Companhia de Desenvolvimento do Vale
do Paraguaçü

Pr-oietos Estruturais para Obra de Controle da Erosão no
Noroeste Paranaense

/

características Técnicas e Volumes Físicos

Goio-Erê (PR)

projeto estrutural da canalização do córrego Schmidt, com
as seguintes características:

Comprimento 2 354 m
Concreto estrutural 4 428

^ AÇO CA-50 418 446 kg

Terra Rica (PR)

D'agnóstico sobre causas da fissuração do
canL em concreto estrutural.

jeto de modificação do traçado
-^-r-ico da galeria fechada, englobandoqeometrxc - , .

dimensionamento hidráulico, cálculos
estruturais de transições e poço de
visita inicial, com as seguintes
características:

Comprimento
- 6.16 -
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... Seção 2,50 x 2,00 m
O

. .. Concreto estrutural 32 in

... Aço CA-50 3 866 kg

Projeto de seção tipo englobando dimensionamento

hidráulico e cálculo estrutural, para galeria de

desvio do rio, com as seguintes características:

Comprimento variável

... Seção 2,00 x 2,00 m

... Concreto estrutural 2,8 m^/m

... Aço CA-50 304 kg/m

Santa Isabel do Ival (PR)

Projeto geométrico, hidráulico e estrutural do canal
"Linha A", em 7 trechos, com as seguintes características

Trecho 1

Q  = 22 m^/s
ha = 1'00 m

largura = 2,50 m

comprim. = 80 m

Trecho 2 e 3
• • •

Q  = 22 mVs
ha = ""

largura = 2,50 m

comprim. = 100 m

Trecho 4

Q

ha

27 mVs
1,40 m

- 6.17 -
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largura

comprim.

Trecho 5

Q

ha

largura

comprim.

Trecho 6

Q

ha

largura

comprim.

Trecho 7

2,50 m

320 m

27 m /s

variável

2,50 a 6,00 m

30 m

27 m^/s

variável

6,00 m

80 m

Bacia de dissipação para amortecimento das águas do
trecho 6 com as .seguintes características:

V = 45 km/h

Tipo H âa USRR

Concreto estrutural

AÇO CA-50

885 m"^

79 507 kg

nte- DNOS - Departamento Nacional de Obras e Saneamento

, de Pontilháo no Município de Osasco

acterísticas Técnicas e Volumes Físicos

.  ̂ «c-i-r-utural de pontilháo em concreto armadoprojeto esrru ^
-.Ka com area de 260 m .

Rio Bussocaba, com

.  PROSASCO - progresso de Osasco S.A.Cliente.

- 6.18 -
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Pinno Diretor e Normas Técnicas para o Distrito Industrial

f:;nvRrnador Geraldo Mesquita em Rio Branco - AC

Características Técnicas e Volumes Físicos

Caracterização do Distrito Industrial no contexto da

cidade e da região.

Diagnostico da atividade industrial no município de

Rio Branco.

Qgj-Qcterizaçao das áreas industriais

pixaçao das áreas funcionais

previsão de uso do solo - zoneamento

Anteprojeto, projeto e proposta urbanística para o
Distrito.

Adequação e consolidação das indústrias existentes no
âmbito da nova proposta de zoneamento.

Dimenslonamento e avaliação ae recursos

•  +-,-.c RRtoriais de infra-estrutura a nível executivoProjetos ^

constando:

Sistema Viário, com 16,4 km de via projetada
» • •

Sistema de Abastecimento de Água constando de
rec-ervatorio semi-enterrado, reservatório elevado,
estação elevatória e rede de distribuição, incluindo
adução e subadução.

Sistema de coleta, afastamento e tratamento de
esgotos sanitários, constando de uma rede coletora

grês cerâmico e uma lagoa de tratamento, tipoem

- 6.19 -
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2
facultativa com uma area de 36 000 m .

... Sistema de drenagem pluvial incluindo estudo

hidrologico da área do distrito e dimensionamento

das tubulações e canalizações de córregos.

. .. Sistema de distribuição e energia elétrica e

comunicações.

O Plano Diretor inclui o Sistema de Distribuição de Energia
Elétrica em AT e BT, assim como telefonia no Campo das

Comunicações.

Cliente: CODISACRE - Companhia de Desenvolvimento Industrial
do Estado do Acre

Plano Diretor com Vistas ao Aproveitamento dos Recursos em

Ãaua e Solos do Vale do Rio Pajeú

Características Técnicas e Volumes Físicos

Área total 1 680 000 ha.

ggj-yiços Executados: ^

.. Climatologia

Sinopse climatologica

Hidrologia

Compilação e análise de consistência dos dados
Tratamento estatístico dos dados de deflúvios

Operação mensal simulada de reservatórios existentes
e/ou planejados
Avaliação das probabilidades de ocorrência de
enchentes
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... Caracterização dos problemas de qualidade da água
para fins de irrigação

... Caracterização de descarga solida

... Avaliação das perdas de água no leito do rio

... Verificação do uso atual e futuro das águas

Hidrogeologia

... Determinação da extensão dos aqüíferos e espessura

... Avaliação dos parâmetros hidrogeolôgicos dos aqüíferos

... Avaliação global do ciclo hidrologico dos aqüíferos

.,. Avaliação das possibilidades de exploração econômica
dos aqüíferos

Estudos Geológicos e Geotécnicos de Barragem e Outras

Obras Civis

Estudos fotogeolôgicos

.., Estudos de materiais de construções

... Reconhecimento de campo dos eixos barrâveis

Pedologia
o

Diagnóstico de solos da bacia (16 800 km^)

Levantamento pedológico a nível de reconhecimento da

ãrea dos futuros perímetros de irrigação

Estudos Econômicos, Sociais e Agronômicos

Infra-estrutura econômica existente

Demografia

Estrutura ocupacional e fundiária

Níveis de vida

Aspectos de mercado e comercialização
Estudos agronômicos
__ _^gifopecuaria existente
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- Potencialidades da agropecuária

- Planejamento agrícola

Estratégia de desenvolvimento do Vale

Recursos Pesqueiros

... Analise da pesca atual

Processo de distribuição e comercialização do pescado

Plano de fomento da piscicultura

Estudo de Engenharia

Definição das alternativas de utilização da água

Critérios básicos de planejamento

- Critérios para pré-dimensionamento das obras de

captação, adução e distribuição de água

- Projeto básico das obras de irrigação

- Calculo dos custos anuais da água

- Fontes de energia para bombeamento e custos da

energia elétrica

Estudos de projetos alternativos

- Descrição geral dos projetos

- Considerações e hipótese sobre a construção e
operação das obras

- Aspectos geotêcnicos e avaliação do custo de cada
componente das obras:

barragens e obras de captação

sistema de adução e distribuição de água
obras de drenagem

diques de proteção contra enchentes
estradas de serviço
instalação e equipamentos para operação e manutenção

Estimativa global de custos de cada projeto de
irrigação
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. . . Avaliação econômica, conclusões e recomendações

do Plano Diretor

Cliente: DNOCS - Departamento Nacional de Obras Contra as
Secas

g 3 catalogo Técnico - "post folio"

Apresenta-se na seqüência o "Port-Folio" representado pelo
Catálogo Técnico da TECNOSAN Engenharia S.A., onde poder-se-ã
visualizar as experiências global e específica da Consultora.
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A EMPRESA E SUAS ATIVIDADES

A TECNOSAN Engenharia S.A. constitui-se em uma empresa de ranit^i
_ zada em engenharia consultiva. Fundada em 1961, alcançou um aoerfpirn nacional, especiali-
ma organizacional nos setores técnico e econômico, com base numa aHmí. l de seu siste-
visando uma constante evolução profissional de sua Eauinp c objetiva e descentralizada,
1  — - . .. ' pnncipais atividades compreendem:

PLANEJAMENTO GERAL

ESTUDOS PRELIMINARES E DE VIABILIDADE

• ANTEPROJETOS E PROJETOS BÁSICOS

• PROJETOS EXECUTIVOS

especificações, quantificações E
Of^ÇAMENTOS

SUPRIMENTOS E INSPEÇÕES DE FABRICAÇÃO
DE materiais e equipamentos

SUPERVISÕES, GERENCIAMENTOS E CONTROLES
tecnológicos de OBRAS

pré-operação de sistemas

ASSESSORAMENTOS TÉCNICOS E CONSULTORIA
especializada



ÁREAS DE ATUAÇÃO

/

SANEAMENTO

• Sistemas de Abastecimento de Água
• Sistemas de Esgotos
• Preservação do Meio Ambiente

DRENAGEM E CONTROLE DE EROSÃO

• Drenagem Urbana
• Controle de Enchentes
• Estabilização de Margens de Fundos de Vale

' Sistemas de Controle de Poluição
' Sistemas de Limpeza Urbana
' Sistemas de Residuos Sólidos

• Dragagem
• Preservação do Solo
• Prevenção e Controle de Erosão

APROVEITAMENTO DE RECURSOS HÍDRICOS
• Inventário e Planejamento de Águas Superficiais e Subterrâneas
• Planejamento Integrado de Bacias Hidrográficas
• Programas de Regularização de Cursos de Água
• Programas de Preservação e Recuperação de Recursos Hídricos

DESENVOLVIMENTO AGRÍCOLA

• Programas de Irrigação
• Programas de Agricultura de Sequeiro
• Programas Agropecuários

TRANSPORTES

• Pesquisas, Estudos e Sistemas de Tráfego
• Vias Urbanas

• Rodovias

• Hidrovias

URBANISMO E ARQUITETUIRA

• Planos Regionais
• Planos Diretores Urbanos
• Planos Diretores Industriais

energia ELETRICA

• Geração
• Linhas de Transmissão
• Subestações

' Programas de Apoio à Produção
' Programas de Colonização
' Programas de Recursos Pesqueiros

• Cadastros Rodoviários

• Ferrovias

• Túneis

• Portos e Aeroportos

' Planos de Desenvolvimento

' Projetos Arquitetônicos
' Urbanismo e Paisagismo

• Redes de Distribuição
• Eletrificação
• Iluminação

indústrias

. Planejamento Geral e Layout Básico
• infra-Estrutura Industriai
I Processamento. Transformação e Operação

barragens E OBRAS DE TERRA

• Barragens de
• Barragens de Pedra.Lrragens de Enrocamento

ÁREAS DE APOIO TÉCNICO
ClSC Hidrologia = Hidrogeoioga
Pedologia
Sócio-Economia

• Distritos Industriais
• Tratamento de Efuentes Industriais
• Controle de Poluição

• Mecânica das Rochas
• Estabilização de Taludes
• Estudos Especiais de Mecânica dos Solos

' Topografia
' Cartografia
' Cálculo Estrutural de Concreto
' Processamento de Dados



£ngr Aur Dor la
Diretor Pre«,V,!t

LHg. jose G(."'aldo da Snva Crj;

Er.g' Tj-cio Pai/c ^

p::í.U R.CUP..0

3S

Prg= Guilherme da S-iva Caldas Fng- Ruyter Canos da Silva
Ki.^rji.n, '.ohttrioi Di--tr., Pf ,; fc„;,. ,

b'v;' V:or H.iga KluLOC-
0/reiOf Rfgionc)

í

Enf Geraldo da Cosia Siqueira
U.Tiür p.,.j..,..r,g;

Fng^ Muno Butencoun landin-, ^
0'i úf nxíionsao Adj Nr.idtsic O,, S'riiáo,

Fo;j'' P..,|r . Alt,„,,

'"' ■• '-r...■ ■■.,.■
i

("' om um total de
— 362 funcionários,
a TECNOSAN Engenharia S.A.
apresenta um quadro de 104
profissionais de nível superior e
' 5 consultores
atuando nas várias areas
de engenharia consultiva:

• Engenheiros civis especializado
em hidráulica e saneamento
transportes,
construção civi l,
n^ecânica dos solos
e estruturas de concreto;
Engenheiros mecânicos-
Engenheiros eletrotécnicos
Engenheiros agrônomos-
Arquitetos;
Geólogos;
Economistas;
Sociólogos;
Consultores de renome
nacional e internacional
integram o quadro técnico
ea empresa,

compreendendo:

• Analistas
e programadores de sistemas-

: Projetistas e desenhistas
• I o niveladores-
• Auxlr ® ^o^d^ídores-Auxihares técnicos;

Estagiários.

Complementando seude funcionários ^ °



'' lE".'' )  - ->1(5 i EMAS DE ABASTECIMENTO DE AGUA

do cava.c ■ . JJA.

-)n nos aae a TECNOSAN Engenharia S.A. desenvolve Estudos, Projetos e Acompanhamentop_j á mais de ^ Sistemas de Abastecimento de Água, tendo neste período elaborado quantidades su-
■ Tecnico^de captação, 195 unidades de tratamento, 205 unidades de reservação e 9 500 km de

-edes de distribuição lo^am mais de 250 cidades brasileiras, possibilitando o atendimento de
Os projetos desenv habitantes, constituindo-se em um justo orgulho da empresa.

Dopulação de cerca oe ao

uma

Reservatório Iflevado
Mogi das Cruites SPfSvatono 1-l'^vado

elos. SPde VdSCO"<feoai
(ilandei'a



SANEAMENTO - SISTEMAS DE ABASTECIMEN""O Dt AGU /\

A TECNOSAN projetou alguns dos maiores e mais
_ significativos Sistemas de Abastecimento
de Agua:

• Sistema Adutor Pedra do Cavalo para o
abastecirnento de água da Região Metropolitana
de Salvador, BA - vazão 21,0 mVs'

•  o do Sistema de Abastecimento de Água
da cidade de Salvador, BA, através do Sistema

Joanes I - Bolandeira-Cabula - vazão 5,0 m^/s-
^stema de Distribuição de Água da cidade de
Manaus - vazão 9,0 mVs;

•  Abastecimento de Água da RegiãoMetropolitana de São Paulo (Ferraz de

C?S:s)"'°vazà:

C"" destacam-se:
• etaT h de água

SalC.H e Vieira de MeloSdvador, BA - vazão 5,0 mVs-
ETA de Uberlândia, MG - vazão 2 O mVs

adutoras
• Adutora Pedra do Cavalo BA 7 u
tubos de aço, 3 O 2300 mm' '
Adutora - joanes Bolandeira-Cabula BA 77 q ,
- com tubo de aço, I 0 | sqq mm,'

elevatórias de Água
• Pedra do Cavalo, BA - 60000 HP h

instalada; ^ potència
• Bolandeira-Cabula, BA - 4 800 mp ̂

instalada, potência

UNHAS DISTRIBUIDORAS DE AGUA

■ TotTÓ'" SP - .9 km.

'Spif . t . V

■•-■Mm

j. • • ''CW?» "'a'

Av Paulista, São
Sub.Jdutca Vila América-Avenida

vs I Jisff itum-lor
Peciffc PI-

Salvador, BA

diiiíinitmi
â

IT U"'iiuUber lândia





■ GERENCIAMENTO E SUPERVISÃO DE OB^

"li"" "^"1-^-

t4!

1

Elevatória Pedra do Cavaio -Captação

onou, entre

I c o

Salvador,

Bacia do Colégio Militar • Salvador. BA

• i»u:íÍl

f-pA do Sistema Boiandeira. BA.
do Sistema Serra FiSCallZaçãO 6

'^^T^rSc ógico de Obras, na área de□ntrole Tecnotog o^AN ^
os^^Ts seguintes trabalhos:

I Rnl^ndeira-Cabuia, para
:,t"Í.S"nS d. *!». d. =d.d. dd S-

cddda,.. d. A... d. ■" »*"•
erapnto de Água das cidades.ennas de Aba^eimento d ^^^g

. Timóteo e Cor Itaberaba
de-- <^^/1ft^;roTeÍo dl Irecé^BA.Ifde Abastecimento de Agua de Cajati,
ip^Tranga. Juq^Jia ® de Itabuna, BA:

coleto- de Esgotos Sanitarios
coletora de Esgotos Sanitanos

5tema da . 3 e de Esgotos
-  s de Abastecimentj3^, Fortaleza, CE;
'nCnos do Cocon- ,,d,strial de u,o.^Sd t.„
„tpma de Esgotos



SÃNE^NTO - SISTEMAS DF F^^GOTOS SANITARn9

Osâsco, SP • Sisiema de Esgoi

Bacia do Ipiranga - São Paulo, SP
Sistema de Esgotos.

de resíduos líquidos e sóliHoc t ^ Sistemas
significativamente nara ^^m contribuídovida de mais de 13 milhões de^pessoar^'"'^"'^
Do Amazonas ao Rio Grande do Rni .

ja desenvolveu mais de 100 projetos ^^P'"esa
destacam-se: o)etos, dos quais

• Sistema de Esgotos Sanitários de Salvador
^ nterceptor do Camarogibe, BA . vazão 7 27

vazÍo"3,7'na'/r'°' SP - '
■ SP^T^zão 11°:?,:;'^""^"- ^°8i das Cruzas,

pa B ' Srego^^íranV':*'• herceptor Oeste do no Tieté, SP - vazão 0,6

BA

' vázão™OA?.'S?'°^ BA
'vázL™,03^?/r'"'™^Be Lages, SC

• v^zão 0,64 ^^"Borb, SC

^'og, das Cruzes. SP " errtãTTE!^

Tr?^'

.«íi
/

5i
Es'dsa.v FlPvdt^,,,,



^;?^^:j77^Fi^rnNTROLE de ero^

»<«*«

x_L^ y
-A..^

cidades brasileiras, pode ser avaliada através de mais

gerenciamento de obras.

ontrole de entotó nos, resultantes de estudos, pro]etos e

Xí-yi

sv"*-.;

lV' • -.1

I  V. -v

,,lU-.'>âl.'



DRENAGEM E CONTROLE DE EROSÀO

Diamanle do

S Pedro
iteraro

Sla kbel cUlv
Visia Oc

lancho Alegre

üana
riselva

«Jaguaplfe

'iándia:raima

rialva

zeirodo

•iDOíà

o Alvee
inopoiis

loPjqJri
Moortia

PREVENÇÃO e CONTROLE DE EROSÁO

PROJETO

SUPERVISÃO E CONTROLE TECNOÜDGICO

PROJETO.SUPERVISÃO E CONTROLE TECNOLOGI

7J supervisão

Ubj4tà

— ESTADO DO R,RANA

O s trabalhos J supervisão

Empresa Brasiieir^de f^unicípios) e°nI^Reg|o°^ TECNOSAN na Região Noroeste
Pnncipais trabalhl ^^P^'"'ênaa neste setor ^ f^^deral, credenciam-na como

Estudos, Projetos e Gerennarnn mirantes, Taguatinga, Sobradinho e Gam
RePiãn Mc. ' - o ^^f^enciamento de Obr^c n' Estudos, Projetos e Gerenriam ° ^'^'^^""^'^tes, Taguatinga, Sobra

' f°n"ltona"e'Sntrole ^ de Erosão de 75
Alagados, Salvador, BA' Drenagem e Aterros da h ■
PTCetos Je D.enaee. .e o.o

municípios

e Uruguai, em

Pâranai.r!y, PR
Pa,A Enr,-,M7T^aranaut/ PR

""''"'KC-m do. Õinir-oie d.?*
Li.inorlp, PR ^ T'



DRENAGEM E CONTROLE DE EROSÃO

MiiTOWüiiBacpiCTeMnnaoes^tiogiiDOg,

'' /

...

-  ' controle de enchentes em cidades brasileiras, pode ser avaliada através de mais
A contribuição da oq )<m de canalizações de rios, resultantes de estudos, projetos e
£_ de 185 km^ de areas orenauas c
gerenciamento de obras.

«... - .;w . - . y

• .L^A. T..

n

irr:, VI .

i. • ' .^C • í •!

GiV" p' 1.*5.. ^ ;

íd Busy)i ,iba Osasí i' '^P

Sáo Rau
PiraN';'"'"'



DRENAGEM E CONTROLE )E LITJSAO

Oiama/ile

S Pedro
tenarc

oreslcoolã*Loan(Ja
e Gaste

Vista do

anctio AfeQte
riselva

rancr
'aguaWfa

lánOia
araima

natva

ruaa

2Ciro íln

lio c3o Iva
iiooolisIporâ

A[ves
00 l/al

'AlloPioIri CamKp tvtourão

PREVEr'JCAO E CONTROLE DE EROSÁO

PROJETO

SUPERVISÃO E CONTROLE TECNOLÓGICO

PROJETO.SüPERVlSÃO E CONTROLE TECNOLOGlC

SUPERVISÃO

Utwatà

REGIÃO NOROESTE DO ESTADO DO PARANÁ
L  f bUh-tHVlSAO

Principais trabalhos:

• PI™nÕ*DirATproAAacroí SP " 712 ha'
• pOoLd'°D'' ParnaíbtR IsT?™ ™ ha;
.  ̂ ca^a

.  Aír. oito uLitoa ^ em

r- ■.-^'

f;strtt»N/ai,â() de f-undc) dl- Vale
Paiariant/ PR fMdbiliz,i(;áo <1,- (

Par aiidi ity PR
PÍeConRoledef ,.-C lâruiric Pp ' s



APROVEITAMENTO DE RECURSOS HÍDRICOS

■'x.çiA;: "• •

Tcr-MO^AN Engenharia S.A tem realizado Estudos de Desenvolvimento de Recursos Hídricos Integradosi tUNUiMi hidrográficas a otimização destes recursos de forma global, tais como:
P. Haq nnnulacões.5; ;r;;ír,a: abastec^nto das populações.

PLANO DIRETOR
DE RECURSOS HÍDRICOS
DA BACIA DO
ALTO PARANAPANEMA
EM SEU TRECHO
PAULISTA.

4 i Duartina

f

.. 'ice/tiueira César
"^aré ('

)-JZípaiiçu

anapanema

lapeva 'Pa^ Bonlt) M.



aproveitamfnto de RFn JRSn-; hídricos

r.s.crist

VALE DO RIO PA|EU PE
Planeiamento do Aprove,tamento de Rec.r.., H,dr,co.

TECNOSAN possu, e coloca à d.spos.ção de seus

Os projetos realizados atestam 3 rsn^riA ^ ^
empresa em desenvolver trabalhos nesía frSa'

• Estudos e Levantamentos dos RecurLs Híd '
para elaboração dos Projetos das R?r?
Sucessivas do no Pa,eú, Navo e Sao P f□

• Plano Diretor de Recursos ih?h ^E:Baoa do Alto Paranapanema, 5P ° 3f^28oT°• Estudei e Projetos Executivos nos viles H 'Pajeu, Riacho do Navio e Riacho São Pedro
integrantes do Projeto Asa Branca, Re

MRP S



PERlUETfO CE

aPEDRD .K

«TASM I ^MBrNCAZEtfU

ÉfUafu

EXCTCWTÍ

uwo*

.r^TTW-

•, AREA CE ftASTAGEM NATURAL E

I mESERUACtó OA PIORA E FAUNA
. filCCCb

>' SCAETANO ,••

REâERVATOFSO PROJETADO

aAARACQJUA

ARÉAS APRO/EfTAVES EM
Aí^CUJW CE S£<XI0BO •

AREA C€ IRPG«yO INOfViDUAL

VALE DO ̂'°^|Íve.tarr>srtóAgr,coü
Plane|amentodo_«p , TPrNOSAN Engenharia S.A. são os estudos e projetos de Desenvolvi-

..rtpnte área de atuaçao da i ^^,^35 g procedimentos para realização de estudos e pro-
_ mero Agrícda e^Hid^roagío^^ elaborando assim para a exploração racionai do uso do solo

Itável.

í

È )lk



DESENVOLVIMENTO AGRÍCOLA

'*VT

JUItffD

CALU

■«."AM
ortm

nf APROVEITAMENTAMENTO DA FAIXA ALUVIONAR ENTRE
CARNAIBA E CALUMBÍ - RE

AGRÍCOLA

|\j a área de Desenvolvimento Agrícola, a Empresa
_ já elaborou importantes projetos de irrigação e
programas de colonização:
• Plano Diretor com Vistas ao Aproveitamento de

Solos e Águas no Vale do Rio Pajeú, PE, numa
superfície de 16.800 km^, compreendendo
Programas Gerais e Específicos ao Produtor da
Região, Planos Agrícolas Tipo e Programas de
Irrigação;

• Estudo Pedológico detalhado para fins de
Trigação com vistas ao Aproveitamento do Açude
Publico de Entremontes, numa área de 3 300 ha
no município de Parnamirim, PE;

• Projetos Executivos nos Vales dos nos Paieú
Riacho do Navio e Riacho São Pedro, integrantes
do Projeto Asa Branca, promovendo a
perenização de cursos de água a partir da
barragem mãe, e possibilitando o aproveitamento
de agua e solos da faixa de estudo considerada

'VA

'■f J',;

"■«.IC mu»,,.,,

-"..o.,,,.,.



TRANSPORTES

kUDQS de rodovias dos estados do ceará,R.OfedoNORTÉ e PARAÍBA 14 587km

smBA
Ba222_3ieí

NORTE

-PARAÍBA

Hp Transportes no Brasil tem contado com uma efetiva participação da
^ desenvolvimento da area ae h
^ TECNOSAN. técnicas e pessoal altamente qualificado, a Empresa realiza projetos nas
Com a utilização de Cadastros Rodoviários, Pesquisas, Estudos e Sistemas de Tráfego,
áreas de Engenharia de Transporte ,
Vias Urbanas e Rodovias. _ __ T

PB I48. Queimadas BoqueirãoRenfe. PEVia Urbana



rsofeícariT de apoio modernos
^o,etos „Sa Irea

• RnHn í ̂̂̂^^stramento Rodoviário das
Norte Ceará, Rio Grande do
! ? Paraíba, numa extensão de 14 587 km'Controle Tecnológico das Obras de

Terraplenagem, Pavimentação, Drenagem e Obras
de Arte na Rodovia PBd48, subtrecho

• Projeto Final de Engenharia de 31 km de vias
da ÁreaCURA de Campina Grande, PB-

Estudos e Projetos, Fiscalização, Controles
Qualitativos e Quantitativos para as Obras de
Pavimentação e/ou Guias e Sariet;.^ «n/Í
ruas do_ Município de Osasco, Sp-
Execução do Projeto Final de Engenharia Hp
rodovias vicinais incluídas no Plano Diretor Hp

Para:ClOU4,

na adS: DF;' ^
• Execução de Pesquisas de Tráfeoo p t
na cidade de Itabuna, BA; ^ Transportes

• Assessoria de Supervisão e Fiscalização da
Construção de Obras de Implantação
Pavimentação e Obras de ArtP Hp ! i.

■BOSS-FO-integrantes do Lote D do Pm rodoviáriosVicnais das Re^Ss âr. Rodovias
Estado da Bahi! do

ú " , -

Av Mana Campijs Oiasr,j SP

Pm^~

Via Udbana Paulo, SP

Vjas Urbanas • Recife '



URBANISMO E ARQUITETURA

PLANO DIRETOR URBANO DEfTABUNA BA

*/'TOR)a da

CONQUISTA

TERMÔMOJS rJTERURBANO

✓

.ÁPEAS aPaDENCIAlS DE
EXFWNSíO URSANA

ZCNA 1N0U5TRWL

•mANSTO

ÁREAS RESlD DE CCUPACto
INTEP4S1\A

CQNCENTFWDSS COMERCIAIS

Tc hãria S A vem realizando ao longo dos anos, Estudos e Projetos de macro e micro
A TECNOSAN fcngenn '^j^banização. planos diretores urbanos e estruturais, distritos industriais e
_ planejamento, projeto da empresa, baseado em sua vasta experiência, permite que todas
conjuntos W ijetos sejam cumpridas dentro dos prazos estipulados, buscando
as etapas e adequação às condições locais, aliadas a um baixo custo de execuçãoprincipalmente

plano diretor de
urbanização E paisagismo da faixa ilhéus ITABUNA , BA



URBANISMO E ARQUITETURA

l

Principais projetos:

» Plano Diretor de Urbanização e de Paisagismo da
SnT^^™ de
' P'ano Diretor Urbano de Itabuna. BA;
' Piano Urbanístico Básico de Ilhéus, BA;

'  Centro Administrativo do DistritoIndustrial de Paulista, PE; «-^'siriio
' Projeto Arquitetônico detalhado da Estação dn
Tratamento de Agua de Uberlândia, MG;

' Projeto Arquitetônico detalhado da Estação dp
Tratamento de Agua de Feira de Santana bÍ

' Anteprojetos Arquitetônicos de Recuoeracãn
Edifícios, Centro de Convivência Tprm í ̂
Ônibus Urbano e Projeto Piloto de Habitação
íéus B^"' °

EE Una - Suzano, SP (Foto Maior, acima),

iineus, BA (A direita, abaixo).



I
ENERGIA ELETRICA

■  TPrNOSAN Engenharia S.A. está centradaexpenencia da abaixadoras, cabinas de
, em projetos de subestaç p,pnuena e grande escala,
mando, ® Tedefde distribuição, iluminação púbiica,
aas de transmissão, reaes
lustrial e eletrifiçaçao rural.

Subestação Abaixadora Pedra do Cavalo, BA,

Llf^ha de Transmissão



ENERGIA ELÉTRICA

»/ MÍIHA OE TEBBa

VtTfíC'

Quadro de Comando EE-7 • itabuna, BA

Principais projetos realizados:

•  de Distribuição de Energia Elétrica para o

de R;ò°Bra:co:'AC~''""'°'
• Estudo de Viabilidade Técnica, Projetos Básico e

Executivo de Unhas de Transmissão da Subestação

Sair BA^ Complexo Adutor Pedra do
• Estudo'de Viabilidade Técnica, Projeto Básico e

Executivo da Subestação Rebaixadora e Linhas de
Transmissão do Sistema de Abastecimento de
Agua joanes-Bolandeira, BA;

• SnWçfc eCsaiS Subestações e

l«.0

P/MiCHÍ OE ' '
'£»»« ' '

Detalhes do Proieto tletruo de Pedra do Cavalo.
BA

brA---!



I

í  ihJDUS I R.iAS

I
'  a Área Industrial, a TECNOSAN Engenharia S,A. tem atuado desde 1962^nas atividades de

nlaneiamento geral, estudos de viabilidade, projetos básicos e executivos (infra-estrutura de sistema
^rio á^a potável, esgotos, drenagem, eletricidade, pavimentação), gerenciamento de obras,
pré-operação de sistemas, processos industriais e projetos de tratamento de esgotos.

i
AR VERDES

INDÚSTRIAS

ARE AS RESEF^AOAS

Pi ANO diretor, projeto básico e executivo do^  d?strito industrial de rio branco, AC.



INDÚSTRIAS

Principais trabalhos:
- Distritos Industriais

• Dl de Kaholack - Kaholack, Senegal;
• Dl Governador Geraldo Mesquita - Rio Branco,

Acre;
• Dl de Paulista - Região Metropolitana de

Recife, PE:
• Dl de Aracaju - Aracaju, SE;
• Dl do São Francisco - Juazeiro, BA;
• Dl de Sauípe - Alagoinhas, BA;
• Dl de Subaé - Feira de Santana, BA;
• Dl de Jequié - jequié, BA;
• Dl de Imborés - Vitória da Conquista, BA-
• Dl de Ilhéus - Ilhéus, BA;
• Dl de Alfenas - Alfenas, MG;
• CISl - Centro Industrial Sòcio-lntegrado - Ponte

Nova. MG,
■  Indústrias

• Ohvetti Industrial S.A. - Guarulhos, SP;
• Indústria de Refrigeração Cônsul S.Á. Joinville SC-
• Coca-Cola Indústrias Ltda, - Campinas, SP-
• Lutcher S^A, Celulose Papel - Guarapuava! PR-

Industria Paulista de Leite - Guaratinguelá, SP.'

Dl Subae • Feira ae Santana

Dl Sauipe - Alagoinhas. BA

^oSào Francisco • |uazeiro. BA

ir

Dl rie lerjuii.- jequie. BA.



SECAO TIPO

câoâi dedesvo

. descarga de fundo

Qaije au

barragem onrcípai

'íiMm

ARRANJO GERAL

barragem do >**^5^êx'remamente significativo e pode ser constatado
,ot,re argila mole, EstabMad_e de aludes^em^

O Través de estudos e P^P^^TuiuraTem sTs expansivos, além de outros pro,etos convencionais de
solos e rochas. Implantação
obras de terra.

vacri ALTEAMEKTO M BARRWSEI.' CO FEIJAD

««(•lio»

.•ri m-.
•* ,<

/



I
BARRAGENS "~i n D c

■BARRAGENS DO VALE DO RIO PAJEÜ, PE.

h t7.4fT
e 700 rr495.90

INGAZÊIPW

661.00 h 2B0m

ç IlOOm

460.99
h 21.Sm

lOdOrr
SCRRIh4HA

3&d.6ã
h 26.5mh ÍO.Sm

c I200m e 1Q50m

dSd.OC
S CAETANO

h l3.0m
e 360T49ai0

H9.S0 CACHOEBINHA

lO.Om
e 530rr

hSB.Sir
eiO50m544.88 ^

497.00 ARÍ?COEC

h ll.Srr

e lOÜOrrJAZIGO

443.9C

h 28Sm
e I050tr 489.99 fl la.Srr

e eOOm
S PEDROS.J doÊGlTO

617. SC
h 13.5m
o 90Qfr605.00

5 23,5ín
e 600m

altutB máxima
6- extensão da banagem.

v';'
■■ «I ■!! I

Principais Anteprojetos de Barragem:
Efto-23,5mde altura - PE-Sao Pedro - 13,5 m de altura - PE-

• Ingazeira - 20,5 m de altura - PE;
•Cajá - 21 ,5 m de altura - PE;
• Jazigo - 28,9 m de altura - PE-
•São Cristóvão - 17,4 m de altura - PE-

txu - 19,5 m de altura - PE;
• Serrinha - 26,5 m de altura ■ PE;
• Boacica - 39,0 m de altura - AL.'

Curpi - 25,0 m de altura - PE;
Senhor do Bonfim - 17,5 m de altura - BA;
Coqueiro - 30,0 m de altura - SE;

técnico e controle tecnológico dgem de Forquilha (h máx. de 72 m) - MG.

Principais Projetos Executivos de Barragens
Forquilha - 72,0 m de altura - MG'
reijao - 33,0 m de altura - MG;

BARRAGEM BOACICA, AL.

Argi la Mole:. LrtrS 777r"aS,:
Camtenú, ^aioba, PR

34.£0ma

'^PicoramerncSegregaOo

Enrrocanienic -"^SOminTerreno Nalera

Maleruil AroiOa
Eribe. .idoiri

Br.lTferí
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I

adequada infra-estrutura

"ara a realização de seus é ?apaz de fornecer subsídios para estudos pedológicos,
P H anío técnico, O banco de dados ^ geotécnicos.
-  p.^onômicos, hidrológicos, continuo acompanhamento das obras, através da montagemA Sa dTcontrole ^ que hà de mais moderno em equipamentos de precisão.

miéMM ^ ^

'i

^^T^FTdr5oid.5 Controle Topográfico



AREAS DE APOIO TÉCNICO

^ ua administração utiliza-se de serviços de
_ processamento de dados e documentação através
de computador próprio, possuindo programas nas
áreas de hidráulica, estruturas, hidrologia,
terrapienagem, estudos de tráfego e outros.

Sua biblioteca técnica abriga cerca de 3 500
vo^mes, compreendendo seções de Microfilmagem
Slides e Normas Técnicas.

r;

Processamento de Dados

r

PrrtwvçoNV»An*«jin
VücCúParíPtVito

u
munu

e «10 uum

Biblioteca Centrai



CLIENTE:

■ AMESAAijgáüos Mc-ihuramerilus S A lai.oiW BA
• ANCHIETASA ,B
Desenvolvinic-nlC) de Projílas • Wi- Pdu.u. ía

. BARRE TTO DF ARAUjO
Empreerioimentos Imubiliâfos S.A. ■ Fí-v.ckJO'

■ SRA5CON5ULT ,
[ngc-nharia dt Proietus SA Sri-FViuíü 5

'  d<-' ^

'  de Ag.a. e Eago.o. do Mun.cp.o de C^scd, SP
' cTLndia de Águas e Esgotos de Rora.ma, ««
' Cmpanhia de Agua e Esgotos de Brasília. Pf
• CAGECE' CAGECE ^ ^ .wf
Coropanhia de Agua c Esgoto do Ceara, Lt

•  «A... A

CotpTia Caiaritedsc de Águas e Saneamento. SC
• CDI MG _ . .ET

At

paTia dc- Distritos Indus.nais de Mmas Gerais. A^6
'ÊTÍanhiaEstadua, de Águas e Esgotos R„. * Jdn.m. R/
• L-Eio de Desenvolvimento Industrial Sd.o.tei. BA
• E.mpanhia de Ele.r.cdade de Pemamduco, PE
•EXnia Espirito Santense de Saneamento, ES

igssNasísí"'"'"'""

• COCA COLA INDUSTRIAS LTDA
,'_,;ri.íii.'iUS SP ,

■ iS.--A V„- S.A r-™» ■ »—■

• gC-í l-A ■" "
• CONESP . p,,,|,res do Estado de Sâo Pauto. SP
. TnTtrLoraTeCes junior s a.cEnTpuEoPA MOURA SCHWARK LTDA

NfS E COMERCIO CAMARGO CORRÊA S.A
•  „ ..CriCINIOS PC ESTAPP PE SAO PAUlO, SP
. COOPERATIVA central LJt•TmT-a de Saneamento de Minas Gerais. AAC
•Tr^í-aRiogtandense de saneamento Pedu A.gre R.

de saneamento doAmaaonas -
.  . n .u..-, C A'  Rodoviário intermuniopal da Bahia S A. .BAETEErabRasitanialtda

^^7-e'FRANCO BRASILEIROS A
■,PtVju"' " . Ofl

„o de Estradas de Rodagem da Pata.ba.Rodagem de Remam..,.
.1 de Po, tose Vias Navegáveis

tnel
-JPVN
.parian-n.
^[fsjVALi
irnparhA '

r;,P,eamenlu de Sergipe. Sf
ipariPia oe PemamOuCO. RE
"  H. IVss-rivolvim.-nUi lmto^'"^'"''^ipaiitiia d' 'VC

Na0.inai deEstradaA .1t
riameii

• DNOCS
Departamento Naconal de OOras Contra as Secas

» DN05
Departamento Nacional de Obras de Saneamento

• DOP
Departamento de Edificacóes e Obras Publicas • Sou Pouio. SP

• ELNEMA 5 A.
Instalações Industriais • Sõo Paulo. SP

•EM6ASA
Empresa Baiana de Águas e Saneamento S.A, - SafvodOí, BA

• EMPDASA
En.presa Metropolitana de Planeiamento da Grande Sao Pauto S A,

•EMURB
Empresa Municipal de Urbanizacao • SÕP Pau<o. SP

• FRIGORÍFICO SÃO FRANCISCO
Sõo Ptluhj. SP

• FÍSB
fomento Estadual de Saneamento Basico (SABESP) - Sóo Pauto. SP

• FERTECO
ferteco MmeracâO S.A . Beto Ho/zome. MG

• fSESP
Fundação Serviço de Saúde Publica - fur[a'ezo, CE

• GRUBIMA S A
Proietus e Construções - Sõü Pcuto. SP

• IMPERIAL PALACE HOTEL
fo.do.iezü. Cí

• INTFRURB
Instituto de Desenvolvimento Urbano e Articulação Municipal - Sai»odor. BA

• IQNIAN
Agricultura Industria e Comercio S.A. • Sóo Pputo. SP

•NOVACAP
Companhia Urbanizadora da Nova Capital do Brasil - B'dSiJifl. DF

• OLIVETTI INDUSTRIAL S.A.
Cuoiuii.os SP

• PREFEITURA MUNICIPAL DE BELO HORIZONTE, MG
• PREFEITURA MUNICIPAL DE 6RUMAD1NHO. MG
• PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMAÇARI, BA
, pREfjiTuRA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE. PB
• PREFEITURA MUNICIPAL DE ANDRADINA, SP
• PREFEITURA MUNICIPAL DE PRAIA GRANDE. SP
• PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO BERNARDO DO CAMPO, SP
• PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO PAULO, SP
• PREFEITURA MUNICIPAL DE TELEMACO BORBA. PR
• PROSA5CO

Progresso de Osasco S A. Ososco. SP
• PfiOSBC

Progresso de Sáo Bernardo do Campo 5 A., SP
• SA-"-r

Serviço Autônomo de Aguâ e Esgotos de Sobral. CE
• SAAf

SenviÇü Autônomo de Agua e Esgotos de Ico, CE
» SAAI

Serviço Autônomo de Agua e Esgotos do Ceara. CE
• SABESP

Companhia de Saneamento Basico do Estado de Sao Paulo, SP
•SANFAGO

Saneamento de Gotas S.A.. GO
•SANEMAT

Companhia de Saneamento do Estado de Mato Grosso, Ml
• SANEPAR

Companhia de Saneamento do Parana, PB
• SANESÜL

Empresa dc Saneamento do Mato Grosso do Sul. MS
• SANEVALE

Companhia Regional de Agua e Esgotos do Vale do Ribeira (SABESPl SP
• SECRETARIA DE OBRAS E SERVIÇOS PÚBLICOS

Pnrío Vei.'i(i RO
• 5EMAE

Serviço Municipal de Agua e Esgotos Mogi dm Ciuzes, SP
• STEC

Secretaria de Transportes, Energia e Comumcacócs do Estado de Pernambuco P'
• SONEES ^

Socieie Nacionale dc Exploration des fau* du Senegal A/nti) <(0
. SUCEPAR

Superintendência do Controle da Erosão do Parana, PR
• SUDENE

Superintendência de Desenvolvimento do Nordeste fieiríf PI
• SUREHMA

Superintendência de Recursos Hídricos e Meio Ambiente ('untipn PR
• UFAL

Universidade Federal de Alagoas Alucc.n, At
• UFMG

Universidade Federal de Minas Gerais Br-in Hon/cviie ,Vlc,
• UR6

tmpiesa Urbanizadora üu Rento. Pt
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SÃO PAULO

SÃO PAULO

Antonio, 2050 • 2°CEP 01318 FONE PABX (01 1) 284-60334?, 5?. 7? e 13? andares
- TELEX 33199 TOSE BR

Alameda Ribeirão Preto, 130 - CEP 01331
fone PABX (01!) 284-6033 - TELEX 33199 TCSE BR

RIO DE JANEIRO

RECIFE

Rua Arthur Muniz, 236 - CEP 50000
fone (081) 326-4362/325-5894 ■ TELEX 2272 TCSE BR

BELO HORIZONTE

Rua Tomaz Gonzaga, 401 - CEP 30000
fone (031) 337-9199 ■ TELEX 2392 TCSE BRSALVADOR

27 ■ CEP 40000fone (071) 248-8041/248-7700 ■ TELEX 2012 - TCSE BR
CURITIBA

SALVADOR
Rua Ermelino de Leão. 433 ■ CEP 80000

FONE (041) 234-3045 ■ TELEX 5782 TCSE BR

MANAUS

rcp Eduardo Ribeiro, 520 9° andar, q. 91 1/912CEP 69000 ■ FONE (092) 234 1480 TELEX 2549 TCSE-BR



TECNOSAN

6.4
atestados técnicos comprobatõrios

^r>resentados os Atestados Técnicos Comprobatõrios,
A seguir sao «.f

segundo preconizado nos subitens anteriores.

- 6.25 -



CIA. DE DESENVOLVIMENTO INDUSTRIAL DO ESTADO DO ACRE

DiSACRE

a i i s t a d q

A Companhia de Desenvolvimento Industrial do Estada

d  Acre - CODIBACRE, declara para os devidos fins, que a TECIMOSAN - En_
-  c ü .mediada à Avenida Brigadeiro Luiz Antonio, 2050 - 133 andarganharia SoHo, sbuj-q

,  cãn Paulo Executou a contento e dentro dos prazos previstos,
na cidade de aao i-o" »

e Mormas Técnicas pará o Distrito Industrial " Governador
o Plano Direbux

Geraldo Mesquita, na cidade de Rio Branco - flC.
0 Projeto em epígrafe, constou do seguinte:

Caracterização do Distrito Industrial no Contexto

da cidade e da Região;

- Diagnostico da atividade Industrial no Município

de Riü Branco;

- Caracterização das Áreas Industriais;

_ Fixação das Áreas Funcionais;

Previsão do Uso do Solo - Zoneamento;

Anteprojeto, Projeto e Proposta Urbanística para

□ Distrito;

- Adequação e Consolidação das Industrias Exi_s
tentes no âmbito da nova proposta de zoneamento;
Dimensionamento e Avaliação de Recursos;
Projetos Setoriais de Infra-Estrutura a nível de
Projeto Final de Engenharia, constando:

Sistema V/iário, com 16,^ km de via projetada;
Sistema de Abastecimento de Água, constando

reservatório seml-enterrado, reservató^o^
vado, estação elevatória e rede de ^^/dis^^de

elevado

—^i^anco - ACRE - C.G.C. 04.039.277/0001-89 - iblr"-?;;
•  l'3QO:it.3r
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CIA. DE DESENVOLVIMENTO INDUSTRIAL DO ESTADO DO ACRE

DISACRE
tribuiçao, incluindo aduçao e sub-adução;

Sistema de Coleta, Afastamento e Tratamento

de Esgotos Sanitários, constando de uma

rede coletora em gres cerâmico e uma lagoa

de tratamento, tipo facultativa com uma

área de 36 <,000 m ;

Sistema de Drenagem Pluvial incluindo estu

do hidrologico da area do Distrito e dimen

sionamento das tubulações e canalizações

de córregos;

Sistema de Distribuição e Energia Elétrica

e Comunicaçõeso

buiçõn de Energia

das comunicaçõeSo

D Flano Diretor inclui o Sistema de Distr^

Elétrica em AT e BT,' assim como telefonia, no Campo

Rio Branco-AC, 25 de-^Setembro de 1980

^esBOv. InciüstI. do

Anfonio Oliveira Eniiison
laat» DiiatcDii

ODISACRE

. PiMn

C.G.O. 0<.039.27T/OOOU89:ter^y.^
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ceüiir
COMPANHIA ESTADUAL DE DESENVOLVIMENTO URBANO

ATESTADO

Atestamos para os devidos fins, que a TECNOSAN-Engenharia S/A, elaborou

para esta Companhia de forma satisfatória o "Plano Urbanístico Básico
da cidade de I lhéus", objeto do nosso Edital N9 005/78. A área de
(1 l84 hectares) estudo englobou toda a área urbana da cidade ■
Ilhéus.

de

Do Plano e
laborado constaram os seguintes estudos;

1.
CARACTERIZAÇÃO DO QUADRO NATURAL

2. DlAGNOSTI CO SÓCIO-ECONÔMICO
.  V.

2.1

2.2

2.3

2.^

2.5

2.6

2.7

2.8

2.9

Considerações prel inpí.nares
Aspectos relevantes da economia do Município
Aspectos demográf<'co5
População economicamente ativa, situação de emprego e esco
la ocupacional

' 1 de instrução e demanda por equipamentos educacionais
áe m,raà\^ e

Situação de atendimento ã saúde
l^^eessidades apontadas pela população
Considerações finais.

oeiidurb-l 'ÍaDAS. (071)
248-101^

248-5010 — 248-2616 — salvador - hahia
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cedurb
COMPANHIA ESTADUAL DE DESENVOLVIMENTO URBANO

3. diagnostico fisico-territorial

3.1 Considerações preliminares
32 Uso e ocupação do solo em áreas habitacionais
33 Uso e ocupação do solo em áreas comerciais e serviços
3 /1 Uso e ocupação do solo em áreas institucionais
35 Uso e ocupação do solo em áreas industriais
3 6 Uso e ocupação do solo em áreas de recreação e lazer
3.7 As areas livres urbanizaveis
3*8 Diagnóstico dos equipamentos e serviços de infraestrutura
3 9 Quadro de referência das oportunidades para desenvolvimento

urbano

5.

6.

I s.3.10 Considerações fina

li. diagnostico institucional

1  Código tributário
^2 Organização.da Prefeitura

código de urbànlsmo e obras
^.4 AS finanças a.un!c,.pa.s

Síntese do diagnóstico da área urbana
de desenvolvimento da estrutura urbana de ilhéus

HIPÕTESE

envolvimento predominantemente insular
vo.vimento predominantemente continente.

olsenvolvimmnto urbano
6.1

6.2

6.3



:?■ cedurb
COMPANHIA ESTADUAL DE DESENVOLVIMENTO URBANO

diretrizes gerais recomendadas

UILR

' E C iN o S
*». Btlg,
-• G. C,
ajis.

S.A.
- 13.0

/OOOl-Oí

s  Mfimj  - - ■ S67 • SÃO P&Um . S p
I  ••.•.'.'gKTicA.çAo ■ ^
li "oia "Progríflc,

- mbr

PAOLO ■'El. ! li./» ... ... , , . ,
• •oiumsiitoe . jgjj

A* Enuda . Crt B4
ç«^. 4« . r c» «í
r.» ♦

10.

7.1

7.2

7.3

7-^
7.5

Zoneamento do uso e ocupação do solo
Sistema viário
Espaços abertos e áreas livres
Prognostico dos serviços de infraestrutura
Diretrizes para o desenvolvimento social

8. INDICAÇÕES FUNDAMENTADAS

8.1

8.2

8.3

Dimensionamento habitacional
Diretrizes para ocupação turística das praias
Diretrizes Indicações Fundamentadas para disposição final
do 1ixo urbano

g. termos de referência.

9.1

9.2

Recuperação dè edifícios e conjuntos arquitetônicos signi'
ficativos

Preservação de conjuntos paisagísticos

^anteprojetos prioritários
praça do Pontal

ReurbanitaçSo da area do ant.go Porto
l"*-' •funcional para implantação de centros de convt
10 li programação

vencia _
•ato piloto de habitaçao popular10.5 . espaços públicos (mobiliário urbano)

í  Fauipamento ao= ru nlzacão das praças centrais
n  Reurbanizaç'"^.  ,1 de ônibus urbano.

,0.8 TBr"""^'
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cedurb
COMPANHIA ESTADUAL DE DESENVOLVIMENTO URBANO

11. diretrizes para institucionalização do pub

11.1 Legi slaçio BasIca

11.1.1 Lei do zoneamento

11.1.2 Código de edificações

11.1.3 Código Tributário

11 2 Diretrizes administrativas

12. CONCLUSÕES

Salvador, 21 de junho de 1979

RAYMUNDO CARLOS NERyPILHO
Diretor Presidente"'^

LV v-^
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\  : COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO INDUSTRIAL DE PERNAMBUCO

à  Av. Cons. Rosa e Silva, 347 - Fone: 231-0477 - Recife - Pernambuco L' L

ATESTADO

CGnA' y o

ENGi-jp7- •■f s A,
Aovnú ' - 1.5 o
60 ! X ' n;

mtmtim M mm nru^,
AV. ma. LUIZ

*.U~£M r t - ,, ç
A»tw«c» • prss.no . -,0.-, r,p,og,4,|c»

0^írr,« , e^i^in,! . m,m eor

1. ©5
—Cl« ' 'r>D.\Dê

'•AüLOí-SLLIM E,.r.
bmolumentOB - Cp$ fidO
As EsWdo - Cp* 64
Osri. 4» pp«», . r ,J ^

•. Vü. . ^
J

Atestamos para os devidos fins, que a TECNOSAN

•u q A realizou para a Companhia de Desenvolvimento In-Engenharid o.c>..

dustrial de Pernambuco - DIPER, no período de 15/03/7 9 a 25/03/81.
serviços de elaboração dos Projetos Executivos para a Consoli

^  n-iePrito Industrial de Paulista, com as seguintes carac
ao do —

os

daçao
terísticas:

- pro3 eto Geral do Centro Administrativo

pj-ojeto Arquitetônico
Area de Implantação
Centro Administrativo
Area de Exposições
Pátio de Serviços
Estacionamento
Ajardinamento

Area Construída
Recepção
PABX
Adminis«açSo Geral
gala de Reuniões
ggla de Bxposiçoes
Biblioteca ^ ^
. la/secretaria

=uto TécnicoDeparta»®"^°

3.568,50

695 m

/Manutenção
SaiS/ ^ - Assistência as EmpresasSalas/Di^tsao



.1! rp COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO INDUSTRIAL DE PERNAMBUCO

..J .] ÒJ d
^4

Av. Cons. Rosa 8 Síiva, 347 - Fons: 231-0477 - Recifo-Pernambuco "  i'-?

2.

"U rOR yfiPDr —->

/.X •"'22/Xni Cf

n

ir cimôRio DE Hoias qh cupuai i
AV. iwa. LUIZ ANTQtjiO, 367 ■ SÃn PAULO - S. P.

AUTENTICA Ç hO

A94«frtlc« a prsísnlB côoin i-sprofçrSfic*
MtfferaM ■ •rifitial a mirn Lorasa^tado. do qua doa Í4.

«ao Paait ^ _ABR; da 19 'g|

^AULO PELI.i:..! s-,cr A„loH*4de
«molumtr.iíis - Cp# «««
Ao Eoteüo - Cri! ÍA
C«M. da Pf«», . CrS ̂
^ P, M. . r-rp é

Projeto de Instalações Prediais de Ãgua Fria e Esgotos Sani
tários

Projeto de Drenagem Pluvial

Projeto de Instalações Elétricas

Entrada de Energia

Alimentadores

Luz

Força Motriz

Telefonia

Sonorização

ProteçSo contra descargas elétricas

. projeto Estrutural

Formas e Fundação
Concreto

Aço

. cruamente e Parcelamento do Solo

_  ,feea de Implantação
industrial

;; Reserva Florestal
Sistema Viario

.o Sistema Viãrio. projeto do Sis
.  . projetadas

Vias

Ia.ETAPA

258 ha

134

113

11

150

6.158 kg

2a.ETAPA

249 ha

139

70

40

7.206,75 m

• 2,00 ro
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COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO INDUSTRIAL DE PERNAMBUCO . --v . j

•  ̂ 'J ^
J J 'ií Av, Cons. Rosa e Silva, 347 - Fone; 231-0477 • Recife - Pernamhuoo '■ j -4

3,

.. Unidades

Raio do Eixo da Via

Extensão (eixo da via)

4 ud

15,00 m

377,00 m

Sub-base

.. Material
Volume Total

granular

24 621,830

•«sa/oo

*UTENTiOAr-Ao

«a, m " '*
«on, a» 19

VERDADE

^AÜUo PelL iM Z

™  . r-t IL4
C.rt 4,^ ,

M. . r,# I

. Base

,. Material
Volume Total

Revestimento

Material

.. imprimação
Tratamento Superficial simples

. Tratamento Superficial duplo

. Ensaios Realizados
Granulometria

Índices Físicos
nensidade Máxima
Umiaade Ótima
Tensio a Compressão
cbr

ae. CBRgjípansa

Solo-Brita

18 665,249

Asfãltico

90 250,80

37.164,71

53 086,09

80 ud

80 ud

7 8 ud

78 ud

3 ud

77 ud

77 ud

460 ha

457,5 1/
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A  rp COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO INDUSTRIAL DE PERNAMBUCO , - J
líSd Av. Cons. Rosa 8 Silva. 347 - Fone; 231-0477 - Recife - Pernambuco ' -:■■

. Reservaçao

Tipo

Material

Numero de Células

Formato

Volume Otil Total
Estrutura

concreto

Ferro

pistribuição

0 100 mm - F9F9
0 150 mm - F9F9
0 200 mm - F9F9
0 250 mm - F9F9
0 300 mm - F9F9
0 400 mm - F9F9

^ ^ 500 ttm - 5"°^°
^ 600 mm -

jj( 800 mm -

.  ae Drenagem Pluvialproj

. Area de

. Galeria®
.  600 "® "

' ' f^A—l000 mm - =

0^-

4.

semi-enterrado

concreto armado

2 ud

retantugar

3
6 500 m'

1 181 m

89.100 kg

50 m

4 774 m

1 346 m

1 710 m

862. iti

1 27 4 m

568 m

720 m

508 m

460 ha

dipeí--1
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1  COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO INDUSTRIAL DE PERNAMBUCO
J  J Av. Cons. Rosa e Silva, 347 - Fone: 231-0477 - Recife - Pernambuco

í>-->
5.

. Bueiros

0  800 mm - CA-3

0 I 000 mm - CA-1

Poços de Visita

Bocas de Lobo

176 m

44 m

13ud

30uà

CR$1-301.000,00 (Humml
CR$3.980,7845 UPCs (Março/1979).

O valor total dos serviços ascendeu a CR$

Ihão, trezentos e um mil cruzeiros) , ou

Recife, 21 de agosto de 1981.

^  -'1!^-.367 ■ SÃO ^
^Çi.o ^

Aüí-:ríi-;-, 3 p "

^  «o O-'» «lot ri.
••• Paiii). 4Q ARP*

Ba 10

JaOS

Paulo pí > • ,

"": ã!

CIA.DE DESENVOLVIMENTO INDUSTRIAL DE FEnUAMB 'O
D t P E «

Jtaiz 'UcdcUo Cc-tt^l ját òvíilo
Diretoi PrestdenU
Cm Exerclâe

, .-A-

dií>®^'
-1
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AUTENTICAÇÃO "
Atfls^ice a prisnnEe cónia rsorogrilio

e •ríginal a muri agraseniado, do qua dM tk.

Sia PfmrTr..^11t- rtç ABRJ da 19 'ttK

PAULO rnl.l.lM Eacr, Autorizai»
SêmolumBritog • Cr$ 99*
A« EsMdo - Cr3 M
Qv\. t* Pm,. . Cfl 4*
^ P. M- • OfI i

SERVIÇO PÚBLICO FEO-RAL

C R E A - PB.

C E R T I D_Ã_0_Nf_^83/80_

CERTIFICO, tendo em vista o despacho do Senhor Presidente
rtT> ^ A r\ v>«» T^At. Tf»5o n9 1007/80deste CREA-PB., exarado na petição n9 —

n /07 /8n pg-rg -Fítiq r^o nno pQ-rpm f^aviidriq, p -Tít-
datada de_j:-_/

F.N0E]-THAT?TA 5/A. anotou neste C55A SQ-fa 1564./B0
mfí —
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rmado

Ti r"
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«.,4-,.r^c.c^ra- «Gordo Gom atestado toT-noGido'

, , , 71"tPT^ --

'  ̂ p 4-;f-ir>n.outrossim. de acordo com atestado forti
■— serviços foram constante de: " 21 Km" 21 Km
pala "

A7P.sno,nn ^o,r.

pm nosso poder datado de 14..01=^.80. os c-tP^^nf^Hie a^fesvan}i_B—
.nn-a oYtensao de "^1.^0 Km. cnntend,  +n«-ram 'iTia extensão de "^1,50 Km. contendo

UU.J - -

7;gggr, p o

0

qhado

.-1, -l0BnsT-^.f i
nal

GOe p Rnndgo-prr^

T-esl i Tigdn.Q o

An -nt "Himensi on^mento do Ppv
o-t-víQi?£ics Ha Tna-rnHr\Q m+iIt

cterísticas_Jüi-^-^—
— ""

em,çon -

^ .^.icntP através de métodos nti 1 i zadoR-os-

toJoejia^i^ ..—— g

e.stu

i.-r>G p pgTnndaR-RPPPgn -hnanv

ÍP7:-TdaS dp PAlng n-v-nj no-ffl GYG

r sal

ncmo_-a2i^ssân±3
T  -p ..pt^ ^^'^"'"^ãt-ri COS :ProÍptn dp T}T-PnP,7

« de maíeXÍ^4iJír^''5^ircada9tr^ento^p^^^
cbes_jia-=i^^^^^= _

,  ,Hao pedido, Eu João ^-ortela Júnior.  -le tendo sia f tg  nada ^ g te CREA, dat i 1 ogr af e i a pr e s ente Ce r ti dão, j
assinada e devidamente visada pelo Senhor

'  Trtiiii dai'®"
ai P°^ . c n-i-p-tir '^YO-PPtivo deste ConselhoqiiS o-, 1 t;., .

Regi-
,  qil -1" I " """—

3  í1 M n ■
-íptura e Agronomia do Estado da Paraíba,

voaria» Arqui^^,  ae Eng®"^^ João Pessoa. H / O? //^80onal " , / j
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03/ 07 / SQ ■ Para fins oue ferem d;=;vidng;, a •iTTin
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E, naàa , . aeste CREA, datilografei a presente Certidão,i ondrio

ten

f une

do sido pedido, Eu João Portela Júnior

que i po^-

datada e assinada e devidamente visada pelo Senhor

:slG^

■  ir.vor-.-fiv/n deste Conselho Regi-

^:dI5S

ona
I d0 EnÊ

enhar
Arquitetura e Agronomia do Estado da Paraíba.

João Pessoa. Pd / Q? /
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SEPVIÇO PUBLICO FEDERAL

ATESTA. DO

V  I s T O

/  BlrMor d« 3,. o=

Atestamos para os devidos fins^ que a firma TECNOSAN Engenharia
nnr-SOl-iééSZ/OOQl-Ols oom sede na Avenida Brigadeiro Luiz

S • A• 0^

o/>cn 7 "50 andar, em São Faulo^ Estado de São Paulo.fi.ntomOi úUouj, - •

-i-r a-Frrforiamente e dentro dos prazos contratuais para
elaborou savvsjuu

Departamento Dacional de Obras Contra as Secas 3a.DR^
Q DN00^ ^

E tudo Pedologico detalhado para fins de irrigação, com vis-
proveitamento do Açude, Publico de Entremontes, em área

j  3 300 ha (tres mil e trezentos hectares), si
de aproximadamente . .

^  município de Parno-mirim, Estado de Pernambuco.

•EcvosAfi tr:..-
Sftj. Luiz

"C-.C. N.,

lll.- Bi
5 w. BRIO. LUÍZ fiiiirnriin ^
I"' autenticação
I  A.rt.Mico 3 cópb ^'
\ oonl«m. o ori«i.r.U:nim .pcteniUc. uo d»»-

«iJT • W

r-L -Ílo '-rLi...

'j- ?-:ír..:

Recife, 05 de ̂ Novembro de 2981

a.aS^" y EngÇ Vicente Pontes
— 3DR/E

,o»o

Õnocs

•342331



SSRViÇO PUBLICO PEDaWAL

ates tapo

V I STO

tr«Cbr 3a. D.'?

,, ■; •;■ ^ • '■«p-og,.íric»7  • ''^' '• m;:r. acr-.r-'.,-/,3"6 O' % f».
r. I ^ MOOn

^2^ -IA a

•»».

8S

D  taro para. fins de partiaipagao em concorrências públicas^ que
firma TECEGSáU Engenharia S.A, com sede em São Paulo à Avenida

,  . r,,-*^ âYifnnio nQ 2G50 - 2 39 andar e escritório em Reci-Brigadevro Lmz Anvur.o
Ay>fvr Muniz. n9 23õ Boa Yio.gem, elaborou satisfat-oriam^fôj a Rua Arv .

,  . -nrazos contratuais, para o PEOCS - Departamentoe denvro aos

7  /? nbras Contra as Secas, 3a. PR, o Plano Diretor com vi^Eaoional ae ■ ^
.^■,-+nmento de Solos e Ãgua no Vale do Rio Pajeú, com

tas 0.0 Aprove^rameni.
S30 000 ha, por força da Carta Contrato nÇ PGE - 32/79,área de i ■

,  cQ ?Q estando jã entregues-os seguintes trabalhos:firmado em 21.09.

Climatológica
_2, í7£lM;l2'OiiCGJ"^

~ Sinopse

2^ UIDROEOGIA
"n p Análise de consistência dos dados

O •

. . estatístico dos dados de deflúvios
„  fvatamenvu

2.2 " -^-
^v,c/77 simulada de reservatórios existentes e/^ 2 , operação mensa

ou

"  das probabilidades de ocorrências de enchen-^ ^ Avali'^'^^° ,
ò • "

tes

ãr dos problemas de qualidade da água para

„ áe irrigo-eüof^ns

dnocs','2
- i - Côd.343331
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«•Motm» o epip'-«t » ríl- • -•'•-'«do, ís «gi «teett,
84» Ptulo, fif NOVi

PMJLO PELLIM . E.cr. Agterlta4«
Ewolürríinto» • 00,80
A» E»Udo - Ia,90
Owi. 4* pptv. - ta.ftf
A» P. M. • ri I»»

3.

4.

5.

S8RVIÇO PUBUICO FEDBRAL

2 6- CavcLctevizaçZo ãe ãescavga soli-da

2,7 - Avaliação das perdas de dgua no leito do rio

28- Verificação do uso atual e futuro das ãguas

UJDROGSOLOGIA

3.1

3.B

3. 3

3.4

Determinação da extensão dos aquiferos e espessura

Avaliação dos parâmetros hidrogeolSgieos dos aqüíferos
Avaliação glohal do dclo hidrologico dos aqüíferos
Avaliação das possibilidades de exploração econômica
dos aqüíferas

^rArTon^ E GEOTÉCUICOS DE BARRAGEM E OUTRAS OBRASestudos GtOLOGlCUo
CIVIS

,  , . Estudos fotogeológiooe
Estudos de materiais de construções

4.2"

Eeconheaimento de campo dos eixos barrãveis ■
4.S

pedodogia
-  -hVno de Solos da bacia (16 800 km ), Diag^ostvao
é mento pedologico a nível de reconhecimento

futuros perímetros de irrigação^vea dos j

5.2

5.3 -

aa

^UTCOS SOCIAIS E AGSOEÕMICOS
,E,VVOS

6. " ^ estrutura econômica exvstente
5. 2

- 2 - CÈíJ. 342331
, -..^,-ic—2



6.2

6. 3

6.4

6.5

SSRVIÇO POBUICO PBDaRAl-

- Demograf^a

- Estrutura oaupaa-Conal e fundiária

- Noteis de vida

Aspectos de .mercado e comercialização

e.6 - Estudos agronômicos

6 6 1 ~ Aaropecuãria existente

662- Potencialidades de agropecuária

6.6.3 - Planejamento agrícola

í 7 - Estratégia de desenvolvimento do Vale
b • '

y

CWíSfllD OF KOTíiS DR CIPfTU

f nticaçàq

NOV.

DS

Eriçlum*nt«â - 00,90
Ao E»t»<fo • io OA

IS

f.
recvrsos pesqveiros

7.1
_  da pesca atual

de distribuição e comercialização do pescado
^,2 - processo

Plano dç fomento da piscicultura
7.5

•  * nn das alternativas de utilização da ãgv.a
o  7 - def'^'^'^^'^
O • ̂

c:rí:íer-íos básicos de planejamento
8. ̂ "

7 ^ critérios para prê~dim
8.5 •

ensionamento das obras de

captaçãOi adv.ção e distribuição de água

projeto básico das obras de irrigação
8.5-^

Cãloulo dos custos anuais da água
6.2. 3 -

âno<^,-2
- 3 - Câd.342331
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SERVIÇO PUBLICO PSDERAL

8.2.4 - Fontes de enevgia para bombeamento e custos

da energia elétrica

8.3 - Estudos de projetos alternativos

8.3.1 - Discriminação geral dos projetos

8.3.2 - Considerações e hipótese sobre a construção

e operação das obras

8.3.3 - Aspectos geotecnicos e avaliação do custo de

cada componente das obras

- Barragens e obras de captação

- Sistema de adução e distribuição de agua •

- Obras de drenagem

- Diques de proteção contra enchentes

- Estradas de serviço

- Instalação e equipamentos para operação e ■

manutenção

Q l,é - Estimativa global de custos de cada projeto

de irrigação

j^^^liação econômica, conclusões e recomendações dó
8 • ̂

Plano Diretor

Características Frincipais dos Reservatórios (em ane_
8. 5

xo)

8.
Q i Volumes

integrantes do Relatório Final

5. ^
Volume I - Estudos de Solo

- Tomo 1 Diagnostico d.e Solos

-  A -

^nOCS';-2
CÔd.3*2331
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f,

1'

- Tomo B - Estudos Eedologicos dos Per-ime-

tros de Irrigação

- Tomo 3 — Ar.exos: Estudos Fedotogicos dos

Perimetros de Irrigação

8 6.2 - Volume II - Estudos Agro-SÓcio-Econômicos

- Tomo 1 - Diagnostico SÕaio-Econdmico

- Tomo 2 - Agropecuária - Situação Atual

e Estudos de Mercado

- Tomo 3 - Agropecuária ~ Plano Normativo

8.6.3 - Volume III— Estudos Hidrolõgicos e Climato-

lógicos

Tomo 1 - Levantamentos e Estudos Hidro-

Climatolóaicos

Tomo 2 - Anexos: Levantamentos e Estudos

Eidro-ClimatolÓgicos

Tomo 3 - Estudos de Operação dos Reserva

tÓrios

Tomo 4 - Anexos: Estudos de Operação dosW .
-  . Nv

Reservator^os

8.6.4 - Volume IV - Geologia Geral e Locais de Barra

mentos

,  g 5 - Volume V - Estudos Hidrologicos

- 5 -

C6d. W2331
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5.5.5 - Volume VI - Obras de Engenharia

- Tomo 1 - Ilustrações, parte 1

- Tomo 2 - Ilustrações, parte 2

- Volume VII- Planejamento Geral

q^S.6 - Volume VlII-Stntese

Becife» OS de Novembro de 1981

Pon;F>

Sni9 Cb»>» d'* aSHi»

y f rj Oi) í A
t. -.j QV-' 1 ^
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^gaâds Mslhsiaiaeatos S.fi. • Âassa
AV BONFIM, 191 • TEL.: 226-5181 -TELEX (0711-2145

SALVADOR-BAHIA

atestado

Atestamos, para os devidos fins, que a TECNOSAN - Engenharia S/A,
executou para a Alagados Melhoramentos S/A - AMESA, de forma
satisfatória, em termos de perfeição técnica e cumprimentos de

cc^rvicos de Consultoria e Controle Tecnológico das obrasprazo, os

de drenagem e apoio topográfico e urbanístico do bairro do Uruguai,
" ea de Alagados, em Salvador - Bahia, mediante contrato do Edital

ae Tomada de Preços n? 02/78.
O  dados e parâmetros básicos do contrato e dos serviços realizados
foram os seguintes:

valor do contrato base e termos aditivos: CrS 4.122.410,33
•luXe..; cento e vinte e dois mil, quatrocentos e dez(quatro miinoes,

cruzeiros e trinta e tres centavos)
lor histSrico exclusive reajustamentos)

, início dos serviços: 02.05.78
Término dos serviços: 31.03.80 ^

^r^■;pto e controle tecnologico: 70 hectaresSrea de projeto- ^ • o p executivo do sistema de drenagem de aguas pluviais,
projeto básico .

" compreendendo 09 (nove) sub-bacrasLoLntação de malha auxiliar de RNs- imp-i- _ Ordens de Serviço e controle de execução do sistema d«
- Elaboraça ^ compreendendo extensão de 6.192m nos seguintes

águas pluviais,quantitativos:
a 300mm (concreto sxmy e )

'  400»m (concreto armado
-  soomm (concreto armado
-  aOOmm )concreto armado
'  p « fconcreto armado]
- ^ (concreto armado)
- ^ ncreto armado)0 lOOOmmCconcr

O T A L ^ de concreta armado de 550m de extensão, com seçã
'  uma

2.128,20m

1 .611 ,47m
1 .801 , 58m

335,57m

137,OOm
110,40m

68 ,60m
6.192,62m

de (2,00 X 1»50)m^

,-4 - 1 -
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SALVADOR - BAHIA

.2.

Geotecnia e definição de berços para assentamento de galeri
Controle de aterro de palafitas (130.000mO
Apo

asfâlt

itrole de aterro de palafitas (130.000m-')
)io topográfico para os serviços de urbanização e pavimen

as

tação
câltica em S.OOOm de logradouros..

1^4
^^.ly

,  Salvador, 18 de maio de 1983

iíáiwCA^RIBEIRO NOGUEIRA '
Diretora Técnica

CorrTi n :' J • - ! Z
r.OSH -a f Ç- .

0:.E.nA-:.o

O. V . 1

Rsoon':;?;»

^,ivaJ=r
TíStamunhJ^ ^ I ""'

• --.lítl y ■
>5:/a ,. 3dt) '

\

y '■

:■■%■■
v^y'«/ rJ W*

/f lí<"'i --r /£í
' M-'

- 2 -
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AV. BOMFIM. t91 - TEL. 228-I539/225-2997

SALVADOR — BAHIA

ate s tado

n= Hevidos fins, que a TECNOSAN - ENGENHARIA S/A executou para aAtestamos, para ob ucvo.

ados Melhoramentos S/A - AMESA, de forma satisfatória, em termos de perfeição
e cumprimentos de prazo, os serviços de Consultoria e Controle Tecnológico
Aa Tlrenaeem e Apoio Topográfico e Urbanístico do Bairro do Uruguai ~

das Obras ae &
j. -r,í. PiMade do Salvador - Bahia, mediante contrato do Edital deãrea-de Alagados, na uiaau

Tomada de Preços n? 02/78.
prn'; bâsicos do contrato e dos serviços realizados foram os

Os dados e parametroi»
seguintes.

trato base e termos aditivos: Cr$ A.122.A10,33 (quatro milhões, centoValor ^ auatrocentos e dez cruzeiros a trinta e três centavos)
Ê vinte e dois mii, H
(«lor histSricc exclusive rea,usta.entos).
. Inicio dos serviços: 02.05.78

Tfíc serviços: 31.03.80„ Termino dos sei v
•  • P rontrole tecnológico: 70 hectares

- área de projeto
piitivo do sistema de drenagem de águas pluviais, compreendend

„ Projeto básico e exe
09 (nove) sub-bacias.
implantação de malha auxiliar de RN - - - „

"  ̂ ^ Serviço e controle de execução do sistema de aguas pluvií
„ Elâbóraçao de _ 6.190m de dutos de concreto simples (03OOmm) e de concj

r(3400 a l.OOOrara) e de uma galeria de concreto armado de 550m
fino CA"2 Lw 2

"  nem seç5o de (2,00 X l,50)m .to aí
pvtensão,

da - jo hercos para assentamento de galerias.
-g e definição de oe ç

,erro de palafitas (UO.OOOm).
^role de atei _ ^ ^

- Conti «serviços de urbanizaçao e pavimentação asfaltica em
topogrãfi'^-

'  .p logradouros.3.000mdalog
07 de laaro de

ador,
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COMPANHIA DE DISTRITOS INDUSTRIAIS DE MINAS GERAIS

atestado N^ 23/82

Atestamos, para os devidos fins, a pedido da interessada
e cora base era nossos arquivos, que a TECNOSAN ENGENHARIA
S A. , empresa com filial em Belo Horizonte, a Rua Tomaz
Gonzaga, 401, inscrita no CGC sob o n^ 60 744422/0001-01,
elaborou para a COMPANHIA DE DISTRITOS INDUSTRIAIS DE

minas GERAIS - CDI-MG, em decorrência do Contrato CDI-MG
n? 16/80, assinado em 17.06.80 ( dezessete de junho de
mil novecentos e oitenta ), o Relatório Técnico Prelimi
nar os Anteprojetos e os Projetos Executivos de Urbanis

Distribuição d'Agua ( inclusive projeto de ura reser-
e

mo, ' 3 -•
vatorio apoiado de 50 ra ( cinqüenta metros cúbicos )
do booster ), Agiías Servidas, Drenagem Pluvial e Sistema
V"ârio C projeto geométrico, terraplanagem e pavimenta -
"o ) para a implantação do Centro Industrial Socio-Inte
rado de Ponte Nova . Os trabalhos foram executados a

t'r do projeto de implantação elaborado pela CDI-MG e
"stema viário projetado tem uma .extensão aproximada
T o vm ( trés vírgula dois quilômetros ) x.x.x.x.x.x.

de 3 > ^ ^ ^
X X X x.xxx.x.x.x.x.x.x.x.xx.x.x.x.x.x.xx.x.x.x.X.X.X.

Belo Horizonte, 28 de abril de 1982

t'í5

PAULO ÂNGELO (/. DE SOUZA
Diretor de Desenvolvimento Industrial

fiyronh/n-n <i Çinr.g

l-:ft ff

-Iiílo JoSc

I  - Tn..;3 011112
So L icin Hailatj

i Violía 'f

CDl-

_.»aOI0S.
666 . 7.'«/lO.o

^noares . PABX (031) 201-8877 - TELEX : 311520 CO - MG BR - BELO HORjfedWTe . MQ
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Atestamos para os devidos fins, que a TECNOSAN En
S A elaborou para esta Companhia, de forma satisfatóriagenharia urbano de Itabuna, conforme Tomada de Preços

C0.«a.0 assinaao e» 0.0..S0.

A área de estudo englobou toda a ãrea urbana da
como o Distrito de Ferradas. Do Plano elaborado con^tararòs^seguintes íteas:

1. aspectos HISTORICO-INSTITUCIONAIS
2  analise macrobspacial

'  2.1. 05 compartimentos Regionais
2 2. A DinSmica Regional

Caracterização Socio-EconÔmica
2.2.1'

n cwn'ltabima/Ilhêus .e o Papel de Itabuna2.2.2. f ciAu

3.
analise microespacial

AS CondiçSes Naturais
Fisiogrâficos do Município de Itabuna

3.1.1- Aspec^°^
j 2,2. O Sítio Urbano

..fos sbcio-EconSmicos
2. Aspe':'" D̂inâmica Populacional

3. ^ .
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3.2.3. Opinião Pública

3.3. Equipamentos e Serviços Urbanos
3.3.1. Sistema de Infra-estrutura em Rede
3.3.2. Circulação e Transporte
3 3.3. Equipamentos Urbanos
3.3.4. Serviços Urbanos
3.3.5. Habitação

3.4. Ocupação do Solo
3.4.1. Dinâmica do Uso do Solo
3 4.2. Composição e Distribuição dos Usos do.Solo

4 3 Padrões de Ocupação do Espaço Urbano
Parâmetros Urbanísticos Básicos

344 Formas de Parcelamento e Apropriação do Solo Urbano
3.5. Tendências de Crescimento Urbano
alternativas de desenvolvimento urbano

oc de Desenvolvimento Urbano
1. projeções de População e Emprego

'  proietiva Global e Definição de Objetivos
,  3 Estrutura ri j

de Desenvolvimento Urbanon  Alternativas4- ■ ^ jjimensionamento do Sistema Físico-Territorial
p emulação das Alternativas de Desenvolvimento Urb

4V.3- AvaliaÇ-ao das Alternativas
ano

4.5
Alternativa Selecionada ^

critérios de Seleção
4.5- -'- *

r.ftmnanhia de DesenvoMmento Urbann ^aJ-,
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4.5.2. Modelo de Desenvolvimento Urbano

5 estratégia de desenvolvimento urbano

5 1 Diretrizes de Desenvolvimento Econômico
5.2. Diretrizes Sociais
5 3. Diretrizes Institucionais
5 4. Diretrizes Urbanísticas
5 5 Estratégia e Modelo de Desenvolvimento Urbano

5 5.1. Polarização do Espaço Urbano
5.5.2. Sistema Viário
553 Áreas de Urbanização e Area Urbana
554. Distribuição da População
5 5.5. Zoneamento

programas, planos e projetos BSPEcrPicos
,,1. programas e Planos

^ -t 1 Infra-estrutura em Rede o . 1 • r •

. 1 9 Circulação e Transportes D • 1 • ^ •

6 1.3. Equipamentos Urbanos
,6.1.4. Serviços Urbanos
6.1.5. Habitação

Pcnpcíficos a Curto e Médio Prazos
2 Pro:®Los Bspecir

' 6 2.1- ReferSncia
f.gjitro Rodoviãrio de Cargas e-"Pretes
Terminal Rodoviário de Cargas
Terminal de Ônibus Interurbanos
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Abastecimento de Água

Esgotamento Sanitário

Drenagem Pluvial

Iluminação Publica

Escritório de Planejamento

Cartografia Básica

Cadastro Imobiliário Urbano

Pavimentação

Postos de Saúde

Pronto Socorro Municipal

Unidade de Ensino de grau

Unidades de Ensino de 2? grau
Creches

Cursos Profissionalizantes
Sistemas de Áreas Verdes
Coleta e Disposição Final de Resíduos
Cemitério Municipal
Remanejamento da Area Central
Centro Cultural
Feiras Livres
Matadouro Municipal

- 1 Pconômico-Financeira, , Viabilidade Econ
o • a • timentos Globais a Curto e Médio Prazos

,  priorizaçAo das InterrençSes
é ^ *

.  LEGlSbAÇ^^
inter-l

Companhia de Desenvolvimento Urbano e/
Administração Antonio Sérgio Carneiro
Av. Luiz Viana Filho, s/n - Centro Adrninistrativ\i

|'ação Municipi

'• PLANTEC.
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1.1. Anteprojeto de Lei do Plano Diretor Urbano

7.2. Anteprojeto de Lei de Uso, Ocupação e Parcelamento do Solo.

7.3. Anteprojeto de Lei do Codigo de Obras

7.4. Anteprojeto de Lei do Código de Posturas

7.5. Anteprojeto de Lei do Codigo Tributário

Salvado:^ de outiibro de 19 83

j^iy\
ANTONL0 SÉRüIO BARRADAS CARNEIRO.

Presidente INTERURB.
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Companhia da Desenvolvimento Urttano e
Administração A;itonio Sérgio Carneiro
Av. Lu'z Viana Filho, a/n - Centro Administrai.
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

C R E A - PB.

C E R T I DÃO NS 281/80

CERTIFICO, tendo em vista o despacho do Senhor Presidente
deste CREA-PB., exarado na petição n& 977/80

datada de O? /in_/.BQ-. fir\B qug x"orem devidos, a firma 1_
n.« |gir,EHH.4aTA S/A-, anotou neste Consellio aOb tiü ISS5/8C

-•^T
n  dR ng 13/79. firmado com a I^efeitura Sluníci
nami:ina brande e 3ecrstaria de Viagão e Obras, para Ela

„  f^nnh-pnlfi tennológicos e topográficos das obras de
-nn^iimantacão t^renagsm e obras d'artes, do siate

_  ̂

no n7.qn, "nm a RRST^nnaabiliaade Tscnica do SngS Qj-vil AxIH

...joo PTQ-ieto Cura, da Cidade de Campina /
P2 áe acoráo com atestado forneci

PMfhl/SVO, 03 serviços foram constante de: "pp [ gj proB =
nnyt-rr^npnTiiiendO a uma área 427.^00,00mg,

fi-m nosso ooder datado de 14»05»80, os

.  nmgi axtensão de 31,50 Zin. /////////////

cido pedido. Eu João Portela Júnior„i3 me tendo fnada ® deste CREA, datilografei a presente Certidão,
funcion^^^"

^  , assinada e devidamente visada pelo oemor
mito da

vai P° ^ oniv». Diretor Executivo deste Conselho Regi-
r  1*] i d ^ —*

srnuitetura e Agronomia do Estado da Paraíba.Engenharia, Arq
A e
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EMPRESA MUNICIPAL DE LIRBANIZACAO — EMURa

ATESTADO

Atestamos para os devidos fins que a firma TECNOSAN Engenharia
S A r sediada nesta Capital à Avenida Brigadeiro Luiz Antonio,
2 050 elaborou para a Empresa Municipal de Ürbanizaçao-EMüRB,
serviços técnicos profissionais consistentes na elaboração do
projeto básico de terraplanagem de Raposo Tavares - PROMORAR -
nesta cidade, no período de agosto a dezembro de 1981, de acor
do com o contrato n9 124/81, firmado em 11.08.81, com prazo de
50 (cincoenta) dias, valor total de Cr$ 3.996.100,00 (três mi
lhões novecentos e noventa e seis mil.e cem cruzeiros), tendo

K-za-t-ivo orincipal a erradicação de favelas, transferindocomo ODueuivu
moradores para locais com suporte infra-estrutural adequa

rês de moradias com condições mínimas de serviços, condo, através
t e salubridade, bem como providos de equipamentos institu

cionais e comerciais.

Os
trabalhos executados foram:

«+-ns topográficos constando de nivelam.ento e con-
1) Levantamenuu» r ^

de eixos do sistema viário; levantamento detranivelamenuu
ansversais de 20 m em 20 m ao longo da via princl-seçoes t

pai para todo o loteamento;
rimêtrico em planta e perfil do sistema viário eProjeto geome

dos patamares do loteameato,
(je terraplenagem de toda área e do sistema viário ,3) projeto ^orte de 328.644 m^ e volume de aterro de

com volume de cor
270.291 m;

h'drolõgí^°®' geológicos e geotêcnicos com execuçãoEstudos gQndagem a percussão (23 furos) ; 30 m de sonda-
123 m furos); execução de ensaios de caracteriza-

a tradogein neneiramento, densidade de grãos, compactação
limitesf p

para cada furo a trado;
®  drenagem da área do sistema viário e retificação
ov-oieto der^côrregoa receptores;

~  técnicas para execução da terraplenagem

'V..

4)
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AUTE NTICAÇÃO

AuUnIlco ft presenia c6pla reprogrSflct

OMfonnso originei o mim api-a^mtado, do qus dou fA>

GloPaulo^ da SET da 18 â#
VERDADE

PAULO PELLIM . Eacr. Autoriudo
Eusolvmaato» • Cr1( 300«
i>o EotkdQ - Cri 81t
torL da Pf«v> - Cri «O,
"  •auiu^

-0 2-

drenagem.

2  - ~

A área global do núcleo e de 322.000 m e o niimero de embriões
a serem implantados é de 842.

são Paulo, 27 de abril de 1,983.

WALDO PERSEU AUGUSTO PEREIRA

Vice-Presidente
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COMPANHIA DE DISTRITOS INDUSTRIAIS DE MINAS GERAIS

ATESTADO Nf 24/82

Atestamos, para os devidos fins, a pedido da interessada

e com base em nossos arquivos, que a TECNOSAN ENGENHARIA
S A empresa com filial em Belo Horizonte, a Rua Tomaz
Gonzaga, 401> inscrita no CGC sob o n° 60744422/0001-01,
esta contratada pela COMPANHIA DE DISTRITOS INDUSTRIAIS
DB minas GERAIS - CDI-MG, através do Contrato CDI-MG n^
14/81 assinado em 13.05.81 ( treze de maio de mil, nove

e oitenta e um ) para elaborar o Relatório Técni-
os Anteprojetos e os Projetos Executivos

centos

CO Preliii^i^^^'

de Urbanismo, Distribuição d'Âgua ( inclusive projeto de
f  daçao do reservatório elevado de 120 m"^ { cento e vin

metros cúbicos ) e adaptação do projeto padrão da
CDI MG deste reservatório ), Águas Servidas, Drenagem
Pluvial e Sistema Viário C projeto geométrico, terraple-

m e pavimentação ) com 4,8 km ( quatro vírgula oito
^  4.v.nc Ide extensão aproximada,para a implantação doilometros j

Industrial de Alfenas . Os trabalhos foram exe-
^ partir do projeto de implantação elaborado pela

sendo que o Relatório Técnico Preliminar e os An
- '-tos fotam entregues, analisados, corrigidos e contepTO^ aprovados anteriormentee os Projetos Executivos

tregues e analisados pela CDl-MG, estando em faseforam ^ c^„oi -nela contratada . x.x.x.x.x.x.x-x.x.x.
aq correção

^ _ Y X x.xx.x.x.x.x.x.x.x.xx.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.

Belo Horizonte, 28 de abril de 1982

í]/ci^ #SOIOWO .-l-S
pMjllo Ângelo Cy^DE souza

de Desenvolvimento Inúi^rial

-  \ ANOARE® PABX (031) 201-8877 - TELEX: 311520 CD - MG BR - BELO HpRttoNTE .
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ATESTADO

Atestamos, pava fins de doavmentação técnica, atendendo a

"o da TECNOSAN EEGENBARIA S.A., CGC/MF n? 60.744.422/0002-84, que estasolioi-t ç satisfatoriamente, para o Centro ás Desenvolvimento Industrial
empresa sistema viário, rede de distribuição de água e rede de
- CEDIN os progeuoo

~ de energia elétrica para os Distritos Industriais de Ilhéus, Jequié,distrihutço Tr^hn-rá^ (Vitória da Conquista) e São Francisco (Juazeiro).Sauépe(Alagotnhas),Irnbores iV

1.

2.

J^pto Hml do Siste.^ Viária ■
Bistrito' industrial do Ilhéus
Distrito industrial ãs JsquU
Distrito Industrial de Sauipe

' Distrito industrial das labores
: Distrito industrial do São Franossoo
^D-eto do Sist^nsn de Atasterisnento de Açua

Distrito industrial de Ilhéus_
' Distrito industrial de Jeoute
' Distrito industrial de Saiape

■ « do Sistema de Energia Elétricappqjet^

,,,rito industrial de Ilhéus
:

2,00 Km'
Z,00 Km

7,00 Km

3,00 Km

3,00 Km

8,00 Km

3,00 Km

8,00 Km

 Ito industrial de Jequne
i"-' Tndustrial de Sauipe

" industrial dos ImborésPÍ,trito são Francisco

8,00 Km

3,00 Km

8,00 Km

3,00 Km

3,00 Km

Vir

Salvador, 28 de junho de 1982.

JT --f
\EETG BARRETO

qoxÚenador de Engenharia
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JORGE WILHEIH CONSULTORES ASSOCIADOS LTDA

InTcio das Atividades: 1952
capital social: CrS 5.000.000,00
CGC 61516191/0001-33 ;
Endereço: Rua Bocaina, 91 - Perdizes

Fone: 262.6911



EDIFÍCIOS COMERCIAIS

I

- UUragãs Seminário (1954)

- Nossa Granja, R. Cubatão (1955)

- Nossa Granja, Ro Domingos de Morais (1957)

- Le Coq D'Or, R. Jaguaribe (1957)

- 3 lojas Fotoptica (1958/60/73)

- Galeria e Cinema, R. Domingos de Morais (1961)

- Conjunto "Center 3", composto de:
~  2

Centro de Compras e Recreação Paulista-Augusta (1961) - 15.000 m de

area construída distribuídos em 4 pavimentos e servidos por 15.500 m^
de garagens

Edifício VIPASA (1961/67) - torre de 20 andares destinada a escritórios
de importantes companhias.

Edifício do Banco da Lavoura de Minas Gerais (1961) - compreende 4 pa
vimentes destinados a agencias bancárias e lojas e. 20 pavimentos para
escritórios.

, Galeria Ouro Fino, R. Augusta (1962)
•fício Comercial e Agencia da Caixa Econômica Federal, Brás (1962) con

'  10 andares, em dois blocos, destinados a escritórios.
_ galeria Ouro Velho, R. Augusta (1962)

H'fiei O de Escritórios, R. do Ouvidor (1963)
Estabelecimentos para jogo de boliche. R. Vergueiro (1964)

E tabelecimento para jogo de boliche, Av. Brig, Luis Antonio (1964)
belecimento para jogo de boliche, R. Major SertÓrio e Av. Gal. Olím-

■ Itil Silveira (1965)
. Escrv:t5rio da CARBEX (1967)



• Atelier Forminform (1967)

' Serete S/A. (1971) - sede de escritório de engenharia

•  Caixa Econômica do Estado de São Paulo - 43 agências (1971) - analise e
prognostico, estudo de padronização e projetos completos (-2ni consórcio)

Torres do Espigão - 7 edifícios e Centro de Compras (1972/73) - 100.000

tn^ de escritórios, lojas, restaurantes e cinemas.

Praça da Republica (1973),

SEMCO - Semáforos Coordenados de São Paulo (1977) - projeto vencedor de
concurso fechado, para abrigar os equipamentos, sistemas de computadores
e sede de controle do SEMCO. Srea construída total 7.000 m^.
Escritório Central da CESP - Companhia Energética de São Paulo (1978) -
edifTcio sede com 100.000 m de área construída.

Centro Comercial de Carapicuiba (1979) - contendo lojas, cinemas, praça
coberta, escritórios etc., total'de 25.000 m^ de area construída,
PROMORAR (São Luis-MA), projeto executivo para a urbanização e projeto
executivo arquitetônico para cerca de 4.600 habitações, mercado, igreja,
centro comercial e outros edifícios (1982). .



FnTFTCIOS pOblicos, clubes , teatros

- Santa Monica de Campo e Nautica (1960)

- Associação "A Hebraica" (1960/61) - vestiários, quadras, piscinas e sede
social - 6„000 m .

Teatro de Arte Israelita-Brasileiro (1961)

- Teatro da Hebraica (1962) - para 500 lugares

- Clube Esperia (1967)

- Forutn de Orlãndia (1961)

Parque Anhembi, São Paulo (1967/73) - o projeto cobre 440.000 as mar
gens do Tiete.

_ ggpviço Autônomo de Ãgua e Esgoto de Guarulhos (1970) - Estudo de viabi
lidade e anteprojeto de nova sede

Estação do Metrô de São Paulo (1968/70)

- centro de Diversões da Barra-Rio (1972)
Centro Estadual de Civismo e Cultura (1973/76) - salas para teatros, coji
ertos espetãculos diversos, ensaios; restaurantes, lojas e hotel, num.

total dè 48.000 m^.
.capela do Hospital do Servidor (1961)

Escola Profissional SENAC - Ribeirão Preto (1969)
crvrnrro e Hospital Municipal de Campinas (1970)

„ pronto botui

_ Clinica Cardiolôgica (1973)
Escola, Ambulatório e Centro Esportivo Vila Leopoldina (1973/74)-

-  000 m^ de ãrea construída mais areas externas tratadas
total de

Fundação de Amparo a Pesquisa (1975). - edifício sede com 5 000
■  área construída
m



o

Centro de Convenções do conjunto Centro Empresarial, São Paulo (1975).

Rodoviária de Campos do Jordão (1977)

MAC - Museu de Arte Contemporânea da USP (1976), em colaboração com arq,
Paulo Mo da Rocha,



m)
EDIFÍCIOS INDUSTRIAIS

- Leite LEIK, Varginha (1955)

ARNO S/A. (1959) - fabrica de motores - 1500 operários

- ALPONT S/A,, São Bernardo do Campo (1961)
2  -

COLDEX S/A., Diadema (1964) - 6.700 m de area construída

_ Industrias Químicas Anhembi - São Caetano do Sul (1965)
^  o

- Confecções Guararapes, São Paulo (1967) - fãbrica de 13.000 m para 700
operários.

- CARBEX, São Paulo (1967)
-  2

CORI - ® (1972/73) - fabrica de 7.000 m para 400 '

I^OV^lpriNT - são Paulo (1975) - fãbrica de produção grãfica, ocupando '
' cêrca de 23.000

nnTi <;ão Paulo (1977) - edifício de recursos humanos, 10.000 m^ de
- bom BRIL - -30"

area construída.
ENERAL MOTORS - São Jose dos Campos - pavilhão de entrada (1975)



o

ESCOLAS E HOSPITAIS

- Hospital Geral da Santa Casa de Jau (1953) - hospital para 250 leitos,

- Clinica Geral, Campo Grande (1954) - hospital para 100 leitos.

- Hospital do Câncer, Campo Grande (1957)

- Ginásio Estadual, Vinhedo (1959)

- Ginásio-Colegio Brasil Europa (1960)

- Ginásio Estadual, Marilia (1961)

- Hospital João Ramalho. Santo André (1961)

- Cidade Universitária, São Paulo (1962) - edifícios para anfiteatros e ci
rurgia experimental, pertencendo ao setor da biologia

- Instituto Butantá (1962) - biblioteca do setor de pesquisas.

- Grupo Escolar, São Caetano (1962/67) - com 16 salas de aula

Escola Profissional SENAC, São Paulo (1967)

- Grupo Escolar, Francisco Morato (1968)

Escola Profissional SENAC, Ribeirão Preto (1969)

Pronto Socorro e Hospital Municipal de Campinas (1970) - grande ambulatõ
p- rio e hospital para 400 leitos.

- Clinica Cardiologica (1973.)

SESI - Escola, Ambulatório e Centro Esportivo (1973/74)- 23.000"m^ de '
ãrea edificada e 40.000 m^ áreas externas. .
PAPESP - Fundação de Amparo a Pesquisa (1975)

Hospital de Campinas "Dr. Mario Gatti" (1978 - para 440 leitos

Centro Medico de Diagnostico "Manoel T. Hidal" do Hospital Israelita Al-
' bert Einstein, São Paulo (1978) - consultorias, centro cirúrgico e ambu

latório de emergência, totalizando 10,000 m de área construída.
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EDIFÍCIOS RESIDENCIAIS E HOTÉIS

- Edifício Samalka, R. Pedroso de Morais (1953) - 10 pavimentos

- Edifício R. Conselheiro Nebias (1953) - 6 pavimentos

- Edifício Ro 13 de Maio (1959) - 15 pavimentos

- Edifício R. Turiassu (1959) - 12 pavimentos

- Edifício Alameda Santos (1961) - 14 pavimentos

- Edifício Planalto, R. Haddock Lobo (1961) - 15 pavimentos

Edifício Perla, R. Pamplona (1962) - 6 pavimentos

Edifício Jane Rose, R. Luis Coelho (1960) - 10 pavimentos

Edifício Condemar, R. Albuquerque Lins (1960) - 17 pavimentos

Edifício Vivien, R. Domingos de Morais (1961) - 16-pavimentos

_ Edifício Av. Angélica (1962) - 15 pavimentos

_ Edifício Al. Santos (1962) - 11. pavimentos

Conjunto Residencial Praia Grande (1964) - três blocos de apartamentos ,
'totalizando 1.000 unidades

Edifício Thalia, R. Oscar Porto (1965) - 10 pavimentos
Conjunto Habitacional de Vila Mariana, Av. Jabaquara (1967) - oito edifí
*os com cerca de 1.000 apartamentos, creche, escola primaria e centro

. 1 "Erea construída total 120.000 m^.comercial.

Ed'fíc''0^'"®^^^^° Machado (1972) - 10 pavimentos
Operaria CODEMIN, Niquelândia-GO (1980) - urbanização de uma ãrea '

^ 64 ha. e projetos arquitetônicos para 1.000 casas, 2 escolas, pavi-
com lojas, escritórios, centro cultural, clube e mercado num total

de área construída.



RESIDÊNCIAS

- Residência M.B., Rua Maria Figueiredo (1954)

- Residência C.G.C., Jau (1954)

-Residência S.W., R. Andrelandia (1955)

- Residência A.C., Jau (1955)

- Duas residências S.A., R. Iramaia (1956)

- Residência E.O., Granja Julieta (1957)

- Residência T.F., R. Itaperuna (1958)

- Residência T.B., R. Tinharê (1960)

- Residência M;S., R. Berta (1960)

- Residência JoT., R. Duartina (1962)

- Residência A.A., Barretes (1964)'

- Residência L.M., R» Pedroso Alvarenga (1964)

- Residência L.M.. Parana (1964)

. Residência H.T., São Paulo (1965)

. Residência D.T., Pitanguei^as (1965)

. Residência E.D. Viracopos (1967)

. Residência H.T., São Paulo (1968)

. Residência R.N.. São Paulo (1968)

. Residência E.J.. São Paulo (1970)
Residência da Fazenda Entre-Rios. Goiás (1972)

' Residência P.E.M.. São Paulo (1973)
, Residência J-H-D.. «oias (1979) ..
Residência H.Z., São Paulo (1980)
Jesidência J.W.. Campos do Jordão (1977)



PRÊMIOS £ CONCURSOS

- Clube dos artistas e Amigos da Arte - 19 prêmio (1952)

- Prêmio Tarsila do Amaral N.E,D„A.B. (1956)

- Paço Municipal de Campinas - 39 prêmio (1957)

- Hospital Albert Einstein - 29 prêmio (1958)

- Clube Atlético Paulistano - 39 prêmio (1958)

Iate Clube de Londrina - 39 prêmio (1958)

- Assembléia Legislativa do Rio Grande do Sul - 29 prêmio (1958)

- Jockey Clube de São Paulo - 19 prêmio (1959)

- Grande Hotel'do Guaruja - 19 prêmio (1961)

Participou do concurso para o Plano Piloto de Brasília, sendo seu proje

to publicado em diversas revistas

Prêmio Governador do Estado de São Paulo, do Salão Paulista de Arte Mo
derna

Concurso para o Monumento aos Mártires do Nazismo - 19 prêmio (1964)

Assembléia Legislativa de Minas Gerais - classificação 19 ex-aequo e 39
lugar (1965)

. Prêmio I.A.B. São Paulo de Urbanismo (1965/67)
Prêmio I.A.B. São Paulo para ensaio critico (1965/67)

. Teatro da Opera de Belgrado - 69 lugar '
, união de Bancos Brasileiros
Edifício Sede dos Escritórios da Gessy Lever.
R urbanização do Vale do Anhangabau - 19 prêmio (1981)
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ARQUITETO
Caderno de projetos

Lazer/Obra construída
Centro CampesIre/SP
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As àauas da Bülings rellolem o ce
nário que o projeto dos arquitetos
Alberto Bolli e Marc Rubln procu
rou preservar; o relevo ligeiramente
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uma conolaçáo cultural, considerada
üa maior Importância. A apresenta
ção de obras de artes plásticas no
saguão de exposições e na Galeria
de Arte tem o objetivo não apenas
de lacítltar o acesso do público tra
balhador à expressão estética, mas
principalmente incentivar suas possi
bilidades de expressão.
A programação cultural do Centro
estará voltada também para a valo
rização de todas as formas do arte
sanato brasileiro e para as diversas
manislestações do (olciore e da cul
tura nacionais.
Os arquitetos Alberto BoUi e Marc
Rubln estão projetando para o Cen
tro Campestre, um Centro de Cria
tividade que deverá permitir aos fre-
□uentadores Iniciação em escultura,
gravura, cerâmica, balâ, pintura, ta
peçaria, (oiogralla, balê, musica,
etc Para concertos e apresentações,
está projetada uma Concha Acús
tica,

Filosolla

O Centro Campestre do SESC foi
construído com a preocupação de
se concretizar uma filosofia voltada
para a paz social no Brasil, através
do estimulo ao lazer e à cultura, que
vem sendo aplicada há quase 30
anos. As origens dessa filosoíla vêm
do período Imediatamente apôs o
término da Segunda Guerra Mundial,
ouando se iniciou um movimento de
reorganização das classes tratjalha-
doras, apoiado pelo Governo, Já em
1945 representantes de todos as
forcas produtoras do pais se reuni-
rarn na Conferência Econômica de
Teresôpolls e um dos principais te
mas foi, justamente, a garantia da
paz social, _
Em 13 de setembro de 1946, o Go
verno delegou poderes à Confedera
ção Nacional do Comércio para criar
e administrar o Serviço Social do
Comércio (SESC). Entidade de direi
to privado, o SESC identificou como
sua finalidade imediata a promoção
do bem-estar social e a melhoria do
padrão de vida dos comerclànos e
sues famílias. !mpondo-se o dever
de colaborar com o Poder Publi
co na pollllca de vatocização do
homem. , .
O SESC desenvolve uma ação mul-
tiabrangente, envolvendo os diver
sos meios ambientes que condicio
nam a vida do comerclário e sua fa
mília- o lar, o local de trabalho e a
comunidade. Através de uma atua
ção conjunta com pessoas, lideran
ças, grupos e Instituições, a entida
de promove uma ação comunitária
em que são executadas atividades
dentro do planejamento global vol
tado para o homem e a cidade em
que vive.

Para atender ã crescente demanda
doe comérelariae, já foram
eonitruldoa mais vestlárloa
e ampliada a inlraealrulura.
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Como profissionais, queremos tes
temunhar o quanto sua participação
— mesmo na preocupação de "não
interferir com a obra do arquiteto"
— foi Importante. A ponto de poder
mos afirmar com tranqüilidade que
ele â tão autor — ou mais —■ do
projeto como nOs, pois sem ele o
Centro Campestre simplesmente não
poderia existir.
Tal como é.
Como demonstração de que a paz
social, o entendimento e respeito
entre os homens de boa vontade,
pode e deve ser uma realidade e
uma meta como espelho deste ho
mem que pautou sua vida por en
frentar os maiores desafios, sem
nunca esquecer suas origens, e prin
cipalmente, sem perder o profundo
respeito que sempre demonstrou ao
mais valioso bem que cada homem
possui: sua dignidade.
Meu amigo Zizinho Papa".
Pesquisa indica caminho

Lima pesquisa de mercado revelou o
alto interesse da população comer-
ciária da capitai por um Centro Cam
pestre e este passou a ser cuidado
samente planejado pelo SESC de
São Paulo para se transformar numa
verdadeira obra-prima. O cuidado
começou já na escolha do local, que
foi tecnicamente selecionado pelos
arquitetos coordenadores do projeto
entre outras 48 áreas examinadas. A
preferãncia recaiu sobre uma região
já tradicionalmente Identificada com
o fazer, peta população paulistana:
as margens da represa Biliings, na
Zona Sul da capitai, onde havia am
plas áreas verdes ainda presen/adas,
com grande possibilidades de apro
veitamento para lins recreativos.
Esse processo de escolha se iniciou
por volta de 1969 e se concretizou
quando o SESC entrou em contato
com os arquitetos Botti e Rut^in e
solicitou sua ajuda para a seleção
de um terreno propicio ao empreen
dimento. Antes de elaborar um ante
projeto gerai do Centro, os arquite
tos também participaram, juntamente
com o pessoal do SESC, da estrutu
ração de um programa e de um es
tudo preliminar de sua implantação,
Aprovado o anteprojeto, o escritório
Botll e Rubin passou a desenvolver
o projeto arquitetônico e a coorde
nar 09 vinte projetos complementa-
res que dele faziam parte.
A área do "Sitio das Figueiras" per
mitia um aproveitamento excepcio
nal em virtude de sua arborização

Bar da piscina
Planta, eortH a eiavieSaa



diversificada. E uma das caracteris-
licas mais positivas do projeto do
Centro foi justamente a de conser
var esses elementos da paisagem,
impiantando os prédios dentro do
verde e buscando a uniformidade do
conjunto.

A tranqüilidade do Centro ô preser
vada em virtude da proibição do trá
fego de veículos no seu Interior: os
ônibus chegam até a portaria, junto
à qual se encontra uma grande pra
ça de acesso e um estacionamento
oara 500 veículos. O mesmo ocorre
«m os automóveis. O sistema viário
aerat prevê sua entrada ocasionai a
Qualquer ponto do local e reserva
caminho somente para pedestres. O
oroblema da locomoção entre o es
tacionamento. a sede e outros locais
do Centro é resolvido pelo trans
porte coletivo lento; os trenzinhos
Duxados a trator.
Caminhando por alamedas arboriza
das o comerciário chegará à ampla
sede social, onde terá a sua dispo
sição restaurante com capacidade
oara í 200 refeições por hora, a pre
ços acessíveis; saias de jogos com
^ a cores, bilhar, sinuca e mesas
oara jogos de xadrez, damas e car-
ras- saguão para exposições de ar-
tasánaio e Galeria de Arte; teatro,
cinema e um auditório com 400 lu
nares com ar condicionado e cama
rins; sala dos jovens: um lugar des
contraído para a Integração de jo
vens e adolescentes; berçário para
crianças menores de dois anos, sob
D cuidado de pessoal especializado;
setor médico para atendimento de
casos de emergôncia.

Em toda a sede social há música
ambiente e de qualquer ponto no
seu Interior se tem uma visão pano
râmica dos arredores, através da
transparência de áreas envidraça-
das. No teatro, um sistema de ar
condicionado garantirá o conforto
dos espectadores em qualquer épo
ca do ano. O teto em placas e as

Icampoi de lutsbol
idra* peiivateniss
idrat de bocha
sntoi de eeter

rreedoeT* erquibarread» do campotulUol. em Wlud... Um-
, é gramada)

,0 eampealra dl.pda
_ osra bareoa a aalí aando pro-
Sm^círHro da Crtatlrtd«la.

paredes inclinadas foram as solu
ções encontradas para proporcionar
03 melhores resultados acústicos. A
decoração também procurou aliar a
beleza estética á economia: todo o
piso da sede social é acarpetado
(este foi o revestimento de menor
custo encontrado e. segundo pesqui
sas do 1PT/USP, o carpete emprega
do foi o que revelou maior durabi
lidade e maior resistência ao des
gaste) e o mobiliário é predominan
temente de couro, um material de
grande durabilidade e manores
custos de manutenção, além de ga
nhar beleza com o tempo.

Conjunto esportivo

O conjunto esportivo se compõe de
piscinas para competição e recrea

ção, com mais de 2 500 metros qua
drados, As piscinas, assim como as
áreas em sou redor, têm proporções
adequadas para aproximadamente
dois mli usuários e são aquecidas, o

~*que permite estender sua utilização
por um maior tempo. Parte da pisci
na principal é para competições ba
seadas na distância de 50 metros,
enquanto o resto tem uma profun
didade adequada para o uso recrea
tivo, que é sua função primordial,
Além dessa, há uma especialmente
para crianças, rodeada por um ca
racol de duchas. Próximo ao local

há um bar onde os freqüentadores
poderão apreciar a movimentação
das crianças.
Junto à sede está um ginásio cober
to, com arquibancadas para aproxi
madamente 400 pessoas e um bar,
que pode ser utilizado em dias de
lesta. Os vestiários, assim como os
locais para guardar matsriai espor
tivo. servem também aos demais
campos desportivos do Centro. Na
laje de coberiura dos vestiárioe exis

te um espaça para ginástica rítmica
ao ar fivre. Há ainda espaço para
apresentações foiciãricas, desfiles e
outras atividades esportivas.
A área reservada para recreação in
fantil ocupe cerca de sete mil me
tros quadrados. Uma parte é cober
ta e a outra, externa, contém dois

Ianques de areia; um com 500 me
tros quadrados, para crianças me
nores, e outro, com quase mil me
tros quadrados e muitos equipamen
tos tais como tanques d'água com
ilha, caracóis e gaiolas, escorrega-
dores que aproveitam os desníveis
do terreno, iaguinho com ponte a
uma construção que lembra um
"cesteiintio".

Paisagismo

A ausência de placas "ê proibido
pisar na grama" á uma das primeiras
observações que o comerciário po
derá fazer logo que citegar ao Cen
tro Campestre. Esse tipo de preo
cupação, junto com a escolha do
gramado, das árvores e folhagens
que formam as alamedas, jardins e
recantos bucólicos, também obede
ceu a um projeto paisagístico que
procurou preservar a vegetação no
local, mas deu toda liberdade aos
freqüentadores do Centro.
A área do "Sitio das Figueiras" ti
nha uma paisagem extremamente ri
ca: um bosque de pinheiros-do-bre-
jo, árvore nativa da Flórida; outro
de pinheiro do Paraná, totalmente
conservado; várias aiáas de carva
lhos legítimos dos Estados Unidos,
contendo inclusive duas árvores cen
tenárias; e, espalhadas em ambos os
lados espécies nativas de grande
interesse paisagístico, especialmen
te eucaliptos, palnelras e figueiras
que derem nome ao sitio.

V

Para liarmonizar todos esses ele
mentos naturais com os equipamen
tos de lazer e cultura, foi necessá
ria a intervenção de uma equipe !n-
terdlsclpiinar que mciuiu arquitetos,
paisagistas e engenheiros, além do
pessoal do próprio SESC. ligado ã
área de lazer e recreação. Essa equi
pe decidiu, por sugestão da arquite
ta Rosa Kllass, quais os elementos
da paisagem' satlam preservados.
Assim, antes que as máquinas de
terrapienagem entrassem no local, a
terra vegetal — que fica na superfí
cie e é própria para o cultivo — foi
retirada e estocada, para ser recolo
cada após a implantação dos equi
pamentos.
O botânico Harry Blossleld determi
nou quais as árvores seriam remo
vidas temporariamente até a con
clusão das edificações. O problema
seguinte foi o do plantio de novas
árvores, mas este foi resolvido com
8 implantação de um viveiro que ole-
receria, além da redução dos custos,
outras vantagens: aproveitamento do
material existente na área, disponi
bilidade imediata de mudas, e faci
lidade de reposição das plantas, le
vando-se em conta a necessidade de
substituir as desgastadas.
Foram adquiridas centenas de mu
das de árvores e arbustos para o vi
veiro, além de plantas herbãceas
(flores, folhagens e plantas rastei
ras). e plantas exóticas vindas do -
exterior.
Dentro desse ambiente, forem cons
truídos quiosques rústicos, cobertos
de sapé, na melhor tradição brasi
leira, que se destinam aos abrigo
das famílias que pretendem lazer pi-
quenlques e churrascos.
Em harmonia com a paisagem, foi
construído também um lago artiti-
ctal com vistas para a represa Bii-
lings. Um bar, em sua margem, torna
a área um dos mais interessantes e
tranqüilos recantos do Centro Cam
pestre.

Iluminação

O aspecto acoihedor do Centro
Campestre tol conservado até mes
mo no sistema de Iluminação: a luz
é suave e própria para um recanto
de cultura e lazer. A principal área
de circulação, dos portões de aces
so à sede, foi Iluminada com via pú
blica, mas de pequenas dimensões.
O estacionamento contém luminárias
de braços duplos, baixes e esféricas,
de malerial acrílico transparente
com ume calota de alumínio que
serve de refletor,
Para o edlliclo sede adotou-se a so
lução da lâmpada heiógena, em vir
tude da qualidade de luz e do tom
acoihedor, próprios para ambientes
Internos. Devido à existência dos fu
ros de alimentação nas nervures da
ieje superior, optou-se por um apa
relho constituído de tubo cilíndrico e
sustentado por pequenos cabos a
partir das aberturas das nervuras. O
sistema permite manter o aparelho
no intervalo das duas vigas, trans
versalmente a elas, jogando a luz
para a laje de concreto, produzindo
eesim, uma iluminação uniforme e
bastante suave.



Nos outros ambientes não princi-
nsiís como vestiários e cozinhas, foi
&gada lâmpada fluorescente,
devido 00 seu maior rendimento e
rtu^bMidade. A luminária ô Iqual-
mente cmndrica, de acrílico transpa-Ten^i^ com cabeceiras de alumínio
«rfl abrigo do equipamento.
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Vale do Anhangabaú
'^.. mais urbanidade,

mais silêncio,
menos poluição: ^ ̂
um parque se impõe
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inm tmlee.u. S«u plíP <0J
pianilüp ni
cola (7344K

CdensAo 0a taUeir» da
UeinOtla 9 dos intraçoa dfl
acesso i asiscia Anfk»ngabau
tio Meird Além ül
InimiSB cireulac&o previsia.
Drr)fve-ee um nieiao
da Bfti*l;oa pata oa
Uibalhadotea do CanUo.

A yiaAdf ptaca pata
cemicJos a «spaiicvloa
pepwiataa. concAtius
c <1.»n<as Mwiiip]'js
nitiarriares ocoiudam

csprtlado-es, cnam teeanlAS
• nalcr>& Parp eventos

iMjssa podo sor ncueorto
>( jaidim «ju lopti
lonsticiil anflinarm

prnlongando • praça

/l^^V
A nova Maeasam lubtoirinea
acomuda iodo n irétpgo
(]ué devo Holr Inlnlattupla:
(fualin feitas. } büQ
votcotus/h. aAiillüo
NoriA/Sol: t«Aa loitoe,
2 SOO v«Fculos/f>. seikiiün 8/U:
irOs laitaa. ) 6O0 volculua/h,

ssníUio S/N Sua irTk4>i0i«iaciVi
é nrevlsln cm qualio alapaa

Calaadio cnitcciililn r<m/
iKtAÇd a
tKSiMlias de calOa a
rasiautonias. cuja
liiiMiarilacéo nos odFIJelos
etistcntofl deveti aer
nslimulada.

Anhanciabsú: mais um passo^"râualiração do Centro
ammp^lnrln A\t. 0 i'iii1m/vt

^ i/flie do Anhaiv
3P 50 anos? SIg-
•olrBU nos u p,iinolra,
as. Pnlo.-^rtllvard «
o """ i . Dor volia do '®'®'
Ç«° ? rtrfstica. poan-í'' ojnda, ma'® tansformou o então
estsa W®'® no corredor mala
Ho AthsiS® „|írio antro 03 re-
'P 'Tél c dado. A prdxima
-» « tercU s maio irr^por-

ante delas — foi anunciada dia 9 último
pelo prefeito Roynaldo de Berros, quando
ficou contiecldo o nome do autor do pro-
loto vencedor do concurso paro roíirba-
RlraçSo do veie, instituído pela prefeitura
de Sâo Paulo e Einurb.£mpre3a Municlpe!
cie Urhnnljeçao e organizado pelo lAB/SP-
Instituto dos Arquiiotos do Sresii, segio
São Pauio.
O projolo vencedor pertence eos arqs.

Jorge Wiiheim íe«.secrolârio do Piane|a-

mento no governo Paulo Egydio Marllns]

e Roda Crana Kllâss. o oropôe 'a criação
da um pnrquc de 7.7 ha no Centro da ch
dnde. servido por duas Unhas do metrô
e 75 de ônibua. aarvicoa de apoio para
quem trnbalha na região central, além de
reconquistar a urbanidade dessa área. re*
duzir os índices de poluição e possiblli<
l<ir mais silêncio numa das regiões mala
impnrtantes da nietrôpoJe*.
O trabalho qua conquistou o segundo

A CONSTAUCAO 8i« r«y>o . n* 17il . ».a.éi



C*(e»Ma eoflCQbiAo
'.oiMO lfl/rAC4 piri m«i(nA*i
Uu iMres R4giji*mentiitlo
dê utu do »olo p*ri
e loiê dê ei«)iiíiia.
pjrl limltK lua iKurt.
pêrêAlindw I viaiu (ki edilicto
d<3> CA/rêtoi No lé<rao,

prcoóê >ê o êêgundu AiklêO
dt aêr»{çe« parê oueni
Uêbêthl ne CêAlrd

Nuvê p(ê(a P«dre Uiêi.
ilêsilnêdê I BACOAiroi.
Iê{«r, tKrsêçée lAfênlM n
repvuu.

D lêtminêl dê dnibua abriflAia
êê linha» 4ê dnibu» ptevliiê»
polo piêr« de IntMrKk
com hole^Mia. O elergimeela
dê niê ftrigêdêlra tebli»
jd ptêvleio. pede ler
êsêeuiUo deadê ||

•-•J

. yi •

PeniilhleVri ^
Irtrepo êêlt hê cr>tê Ttí.2.
• i.l rfi «ctnii dê KMir
euli do cmioritnulti 'ia
av SM Joio, ole «btifulnd*
«liuala a dflliarHhj ?9 m
(ivtêê pêrê a pastagem de
pedeeTtea. O prwiTiihto ler»
da cooerelfl, cu'vo a
DroiêtaliJo. cmn ■e(Ao
celular de 1.3 m de êliiHê.
vlo de M m. bfOMgêêTedo
»ny erieiMiirOê da chtictaio.
Ilnelro daê UltidêB dê lêrrê

Ndcleo de lerviBee de
«pele par» • Irabalhedor do
Cettiro, ae lado de ealda
de oaliclo fi le Benio
de Uairft.

rnnCUrSO '"1 " >1" "'l-l"f' cLea de CurItJb». PR, b emScou-se o do erti. Paula de
' os de Sáo Paulo, Atím deslee

orémloa, também foram concadidas
,  n menções ttonrosea e prêmios emcinco me Ç 200 mil psre os

dinheiro n
arqs Cario Pbuíd), Joel Ramaiho
r CuriMba ar^ Pau-P Voshika.su

U® Iiinraníente com os estudantes
■^T^r/rloi de Oóes. SÜvlo Tel.elra Jer-Ail^r Saaaguki. Rebe"" Rodriguesdim. Aimtr g Ferreira, e osSimom o £n ^^vcdo Aoayafa». JüUa

. MNsrnwcao m. ■ " "" ' ^

U Miiiairso — que premiou o vencedor
com Cri I mliiiáo. o segundo colocado
com Cri 600 mil e o terpeíro com Cri
400 mil — contou com a participação de
155 inscritos. Destes, apenas 93 apresen
taram seus profetos dentro do prazo esti
pulado. Um trabalho procedente de 6sio
Horizonte chegou í sede do lAB/SP após
a data prevista para entrega dos pro|olos
e acabou sendo retirado da seleção leita
pelos arqs. Edgard Graeff. Eduardo Co-
rurta, Carlos Psyet. Jon Maltrefeen e Fer
nando Chscel.

No total, foram mais de mil profis
sionais envolvidos diretamente com e
elaboraçSo de projetos para o vete. 'Eram
profissionais das mais variadas especle-

Mdadea — comenta o arq. Benedito Uma
de Toledo, consultor técnico do concurso
— e isto mostra claramente a vitalidade
B a validade de se fazer concursos pübli-
cos para a discussão de espaços urba-

CONTRATO COM A EMURB

O próximo passo 'será a contralaçío
doa arquitetos vencedores pela Emurb
para detalhamento do projeto", diz Octé-
vlo Spereniini, presidente da empresa. O
Inicio dna obras deverá ocorrer até o (p
nai deste ano. A continuidade dos tra
balhos será assegurada |é nos próximos
dias, quando for encaminhada ao prefeito
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p„n.,d, de Berro-- P-
'''°'''.lTcâLr?Mun.ç,p.l pare
'"íi^Iêào ^arenlindo. eeelm. . execuçSo

culade «J®"'™. „ jorge WHheim e
pai» P™'"'" ppd^rá ser reellreda aeRose KÜesa s P p,oposta vence-o„lver da ^Xa'»» a E"'"'»'. do„-, Para J!^Zn,o aaUmado em

: 400 mil O"!"'! |ynho/BI). que orlglnaPmIlhOes. ^a'°; ^ opUcadas na eonslm-„er.ta d®"®; ■"T," reles proletadee po^
,0 das aela P®" ^p o que acabaram

ampreae ' í, «m (unçío da deior-
oendo abar-donodas ,^1,0„IMçSo «Ia P'®X!co nacional, pa™ 'eur-
um concurio P Anhangabaú .banlieçSo /' participavam de um

Convicto' de q ^j^j^nho urbano —
"P'" ".mw da urbanismo e tampou^•nío 88 trata^ vencedoras .

>d* arflu"®*"'^® 'j ,B trai como uma daeÍ prS""
• laçgo de Pt" «P7, iardim', ellima

a lerrtb"^' Para aa chegar a eeaanoaa Grena «J ®Xu|,p,o, partiram da

Haste aantldo. os rtiram para •
pontere cotas. voluma

OSo e allueçao das imerlerSncIna eils-
lonlea ale. 'Nío linhsmoa — dli Rosa
Grana Kllass — nenhuma Idéia precon-
cebida. mas eala começou a aer desenvol
vida é medida em que anslisévamoe a
altuaçéo verdadeira do vole do Anhanga-
bai> através de InlormaçOéa mala aluatP
ladaa*.

*A cada passo que dávamos — conti
nua a arquitete —. a cada Informe novo
que chegava ia nosaoa mSos. eenllamos
que a aoluçáo deveria velorfiar o espaço
do vale como algo sam multe vlnculaçio
com o problame causado pelos veículos*.
A partir do momento em que eass Idéia
eaaumiu a dlmensgo da aUarnsllva para
o vale. 'foi apenas uma quealSo de de
senho urbano", lembra Jorga WIlhalm.

A Boliicío adotada paloa vancedorea
eaie. aorlnrlBllcemonlB. orçada em Cri
450 mltheaa. "Nflo chogo o aer uma allnr-
notlvB cara. pola Inclui proceaeoa cona-
trullvos absolutamanlo usuala. asm con
tar que ae trate de um Invaatimenio pare
atender aoroslmedamonle a 1.5 mllhSo do
peasoas/dia". Sua Implomaçõo foi divi
dida em duas fssos e sele elapea o os
trabalhos globsls estão previstos para se
rem raaliiadoa em 4.5 anoa. A primeira
fase das obras — que Inclui as relormii.
laçbes Iniciais do velo (no cruiamento da
av. Sâo J080 com o Anhangabaú. a
na praça doa Bandeiras) — podará ser
concluída alá o final da atuai adminlalra-
çSo. A continuidade doa trabalhos, no en
tanto. esta dlretamante ligada tanto ã au-
cesaio da profaltura. quanto i do governo
do Eatado da S80 Paulo. Mas. como lem
bram os arquitetos na apraaentaçSo de
seu trabalho, "cabe ensaiar e Implenls-
çlo de proposta. nSo ae esgotando este
no deaenho de aua solução*.

Noa dota mesas • maio da trebalhos

consumidos pelas equipes dos arqs. Jor
ge WIlhelm e Rosa Grena Kllass. foram
gastos cerca da Cri 720 mil enlre desem
bolsos direlos e indiretos, ou seja. *um
custo relativamente elevado, porque fl.
lemos questão de computar o valor da
mão de obra empenhada, coisa que mui*
toa dos nossos colegas, com certeza, dei
xaram de faier*. dli Jorge WIlhelm.

SENTIDO DE URBAHIOAOE

"Há no vale do Anhangabaú problemas
percebidos o loceliiados*. dliem os arqui
tetos vencedores do concurso. Entre eles.
a precnrledade de acesso e o deaconforlo
do terminal da praça ri as Bandeiras: a lr>-
tarrupçSo do Irálego prelerenclal. no sen
tido aul/ooste. por semáforo localizado
enlre es passarelas sobre o viaduto do
Chá e a galeria Prestes Mala: a InsuKcl-
ãpcie de largura das travcsalas do pedes
tres. elevando o conllllo pedestre/veiculo
e Interrompendo o Irálego no cruzamento
com o av. São João; a deterioração da pai-
segam da praça do Correio: a insullclénciu
6 o congestionamento nas calçadas para
quem demanda ã estação São Bento do
metrd; a precariedade das galerias de
úguDS pluviais; o a dispersio da Inlrs-
estruluras no eubsnlo.

No entanto, comentam os arqs Jorge
WIlheIrn e Roso Kllass. 'o problema básico
a único a jusllflcar uma Intervenção pro
funda no vale do Anhangabaú ainda á o
empobrecimento lunclona! e o desperdício
dci vaie como espoço urbano dcslrulável*.
Do 'sitio* e "parque*, lol gradatlvamente
reduzido a trecho de via eipressa. ]á que
12 mil velculos/h transitam pelo local. Se
Pão bastasse laao. apesar de ser um es
paço urbano de lácM acesso — é servido
por uma eatocão de meirò fcom outra em
leae de cniiclusãn) e 120 linhas rie Anihua
— o vole não apresenta a tunção de ponto
de encontro e nem seu potencial e valo
res paisagísticos conseguem capitalizar o
Interesse e o sentido de urbenidade junto
ao cidadão.

Por estes motivos, diz Jorge WIlhelm.
"além de meramente corrigir ou recuperar
o vale. o problema nos parecia ser criar
um eapaço novo, digno, bonito, deslrulá-
vel. acolhendo lunç&es diversas que cor
respondessem ãa necessidades de hoje e
da amanhã*. Com base nestes observa
ções. fnl proposta a criação de espaços
sullcleniea para pedoatres a veículos, ao
mesmo tempo em que procurou-se Implan
tar palcoB para encontros e eventos, re
pouso e recreação, além de ae criar equi-
pamontns para aarvlçoa a núcleoa de In-
lormeçlo.

AS INTERFERÊNCIAS

Em termos práticas, as InterferEnclaa
mala Importantes a eonaldarar a oa cotv

A eoHaiAucAo aio p«ib . nsi .
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IHIos o resolver sAo em número de ollo
(cinco conllltos e trSs Inlerferincíes). Oa
conflitos localizados sAo: a desintegração
paisagística da praça das Bandeiras, agra
vada pelo confuso traçado do terminal de
finibus ali existente e sou dl'fcll acesso;
o semáforo existente entre a galeria Pres
tes Mala e as passarelas sob o viaduto
do Chá. que Interrompem o tráfego sul/
norte: os dois semáforos existentes no
cruzamento com a av. Sáo Joõo, um deles
Interrompendo o tráfego sul/oeste e ou
tro o norte/sul; e existência de faixa
zebrado Insuficiente: e por último, o se
máforo que Interrompa o tráfego sul/
norte em frente i estaçSo Sáo Bento do
metrd. causando uma canalização forçada
de pedestres que tentam alcançar a praça
Pedro Lessa. ou vice-versa.
As Interferências a serem consideradas

sáo: a galeria -francesa* do águas plu
viais construída em tSW. com uma sec-
rSo ife 3.S m X 3.5 m. situada na cota
(nferlor média 729. existente na altura
da estaçío Anhangabaú do metrô: a ga
ria de águas pluviais com secçêo de .6
m de diâmetro, situada no cota Inferior
mádia 730. existente no altura do entrado

oÕlorla do águas pluvlols. com secçêo de
Tm X 3 m projetado na cota Inferior
média 729. existente Imediatamente apôs
uinduto Santa Ifigênia.
Em lermos gerais, o projeto vencedor
concurso de reurbonizaçêo do vale do

i. Inclui 8 preservação dos Jar-
?."í'drCâmara fduniclpal. da ladeira dadirts d aMitirios dâ ©x-LIflhi, do Too*

"®MuníclP»í' «í» conservatório musical eTeor e^dos viadutos do Chá e Santado Coyé' • Bandeiras e PedroiHgênIaedas p ç ^

um iovo termal do ôoibus noçjo do „ quB será coborlo por
praça «""2ua3 pasaarelas. uma sobre'f,'?e Mar«Sutrasobreaov,9dc
a av. 23 oe j- *tPÔ3 núcleos de
julho: o ̂ ']®'™^,3çees: uma possngem
serviços e I ^ comprimento.subterrânea de «JJ jp chá
com P''"f'^-ui/portej e término na al-
(00 sentido su/ g construção
tura da praÇ» 7 7 ha como prolonga-
de um P""'''® pgmos de Azevedo: a
mento do PW ,pg„ forma deconstrução de , „do
alça pof» jpâol: o a reurbanl-
sul/oesle correio a criação de

dl ®
o pnoJCTO

, „| de ônibus da praça das Ban-O terminal de „„has pre-
delras •'f °'| _□ do Integração coni tro-vistas P®'° Js^fol mantido na mais baixa
lebus. Seu pl® 1-34 sj. ficando o lal®
cot» I39 -Dessa forma — co-jardim - obtém-se uma In-
menta •'oru

tcgroçAo do lerroço oJ.-irdlnndn com o ter
reno do Câmara Municipal e o terminai
fecha a parspectiva sul do vale*.

As passarelas sobre as av. g de Julho
e 23 de Maio deverAo constituir-se em
*pórlIcos* de entrada do vale. *sem per
turbar. contudo, a perspectiva do valo*,
diz Rosa Kllass. Além de dar acesso ao
terminal de ônibus, as passarelas Jarão
o ligação em piano horizontal com a re-
glAo do largo Sêo Francisco e a região
da rua Xavier de Toledo. A passarela
sobre a av. g de Julho deverá apreseolar
dois encontros em con.<!olos de concrolo
prniendido. com balanços do 15 m. ligo-
dns por Iramo arilculado metálico do 45
m de vão. A passarela sobre a av. 23
dn Maio deverá ler dois Iremos arilcula-
rios metálicos com 40 m rio vAn.

Além ria recuperação da ladeira da Mc.
mòrla. a proposta vencedora prevê a Inte
gração dos terraços de acesso ê estação
Anhangabaú dn metrô e a criação de áreas
de Intensa circulação, bem como a implan
tação do primeiro núcleo de serviços para
os trabalhadores do Cenlro. Este núcleo
deverá conter creches, ianchonele, sanllá-
rlos e um centro de inlormação compiilo-
dnrirndo O piso térreo iln edilicin Br.aall.-ir
iloverá, lambéiii, ser vsrndo, Inlegraiidn
se ba calçadas, e suas lojas deverão se.-
retnanejados.

A nova passagem siiblerrãneo deverá
neoniodnr lodo o Irálegn *que preel.sa lluir

.sem Inlerrupçáo*. afirma Jorge Wlllielm.
Para lanin. a proposta Inclui a construção
de quatro faixas de rotnmento nem capa-
rld.nda para 3.600 velciitos/li. no siiiilldn
norlo/sut: três faixas para 2.500 vel-
cuios/h. no sentido sul/oesle e três fai
xas para 3.600 veiculo.s/h. ao senlido sul/
norle. Sua implanlaçâo cslá prevista para
nrnrrer em quatro nlapas.

A 'grando praça*, destinada a cnmicins,
espetáculos populares, concertos e dan
ças tol projetada mantendo-se o alinha-
monto do Teatro Municipal, com a estátua
situada no cenlro da praça Ramos de Aze
vedo o o ponto central da tribuna a ser
erguida no lado aposto á praça Ramos de
Azevedo em relação ao valo do Anhan-
gatjaú. Próximo A escadaria que dá acesso
ê rua Libero Badaré. o projeta prevê a
construção de um calçadâo concebido co
mo terraço e destinado e mesínhas de
ca'és e restaurantes, cuja Implantação,

no.s cdlllclos existentes, deverá ser esll-
miiliida.

No lado oposto, no esquina da av. São
João com o Anhangabaú. outro cal-
çadáo loi concebido como terraço para
ofender bs mesmas finalidades do calç.-i
ü.ân anterior. 'Todavia, lembra o orquilclo.
deverá ser Introduzida uma regiilamento-
çâu especifica de uso do solo para o lote
do esquino, no sentido do llmilnr sua allu-
ra. garanlliido se. assim, a ví.s.âo dn edlll-
cio do Correio*. No térreo desle ediiicio,
proirâe-se a implantaçáo do segundo
núcleo de serviços para os que trabalham
RO Cenlro.

PONTILHAO CURVO

o ponlilhão que fará a ligação do Irãlo-
go procedente da zona sul com deslino
á zona oeste, será em alça. com capacl-
diido para acomodar três faixas do Irálcgo,
e lol projelado para a cota 735.2 — por'
tnnio, a 1.8 m acima da aluai cota do
rruramentii da av. São Jonn. não olislrii-
IihIii vi.siials e deixando 2.B m livres para
o passagem de pedcsires. O pontilhâo oe-
verá ser de concreto, curvo e proteadldo.
com socçãn celular de 1.2 m de allurn
o vão de 30 m. blengaslado etn encontros

itvaiíKijy:[;p
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da concreto. íenlro doa laludes de terra.
O Irífego que damanda è rua Libero Ba-
darò. provenienlo da lona aul. davarâ
eacoar por maio da uma conweraío t di
reita- exlatente na rampa de ecaaao ao

""a Mlpída da ev. Sõo Joio lol alargada
eté aa proximidadaa do edifício do con
servatório musical. Naa imedlaçóas do
Iruiamento do largo do Paiasandu. a av:
sao Joio tem largura maior para acomo
dar o trélego quando o loroi aii axistenta
estiver fectiado para esta avenida.

Paio proleto. e nova ^
•ftrA desitnsda o enconlros. lazer, recree*
íló tnlãnííl o repouso. No lado oposto.
MO ó. na salda da estoçio Sio ®
orciato previ a construçio
• u» serviços de apoio ao irabalha-
SÍ~ natlful^ da "«che e sanitários
fanchonete e também o terceiro centro de

í' iSnmarfo com tríiebus. podando ser
''® desde Jâ. o elargsmanto da ruaexacutaito.des J como pro-

«nito wra o terminal da Ônibus,vévol ""•"'^.SS.râ prevô a ocupacio
"  taa existínte após o edilicio

H®'' iSTiorstn previstes pistas de re-També gníbus provenlanlea da
torno para . •- jy_ 23 de Maio
zona aul ̂  «,0nrsne)emento dos flnibua
® l"®' °,a isni ponto final na praça
1"® daverio ocupar alguns dos
■"* livmTpars estacionamento. O mes-boxas livres para propoato para oa
mo tipo ''® . pele av. Prestas Mala.
ftnibus que P devolvi-ios
^■^iswTav prestas Mais. em sentido
pontrério. ^ ̂ Egeoie de Bnlln-Futurement». qu__ ocupa oa
dos da P'® ® ,.,a,nes do viaduto do Chá.depandinclas In ^ ^ Azevedo —
ao lodo ^®.P' projalo propia a tlbern-tiver mu'»®''®; ° ® fazer a HgacS® "l®çjo dessa á 88 P praga* e a roa
pedestres a"''® ' ° através da passa-
Bario d® "p®., existente na rua Xavier
s®«XK"®"'® ®" "etapas OE implantação

fV IfPlBal^^f^apas dlMIntas comiwndo.
feita em sete ai P |„dapondan e
cada uma delas, u y
jgs demais. A P ^ cual
P®« ®®' 'ãn ortfl a 8-888P8" de duasSdminis«;8P®°- a realizaçio daetap®a do pr^,^ j„„„tos: no cru-obras ""I,Z®' SIO Joio com o Anhsngs-
aamsPi®

baú e na praça das Bandeiras e canteiro
da obras da atuai estsçio Anhangabaú do
motrO.

No cruzamento com a av. Sio Joio. se
gundo o projeto, tampona-se o buraco de
passagem com lajes protendidas e pré-
moldadas, na cota 733.4 (cruzamento
atual). Para Isto. o tráfego sul/norte de
verá ser desviado para a pista leste do
vaie. enquanto todo o tráiego norte/sul
doverá ser doaiocado pare as quatro fai
xas da passagem inferior atuai. Nesta
etapa também deverá ser estudada a ie-
glsleçio de uso de solo pare a esquina
da av. Sio Joio e de publicidade no vaie.
Como resultado destas obras 'teremos
— diz Jorge Wiihelm — retornos livres
e sem semáforos, passagem de pedestres
em feixas zebradas de largura adequada e
ciiminaçio de um semáforo, ao contrário
das condiçóes existentes hoje em dia. on-
Ju há. nesse cruzamento, ume ilha de 0.8
m de largura, calçadas estreitas e faixas
zebradas incompatíveis com o niJmero de
pedestres que por ali transitam*.

Ne praça das Bandeiras, enquanto se
desenvolvem os trabalhos no cruzamento
com a av. Sio Joio. a Emurb poderá en
caminhar o segundo etapa do projeto: a
construcio dn Inje ajardinada eobre o ter
minei da ônibus. Paralelamente, pode-se
construir as duas psssereias previstas.
No momento em que a eataçio Anhanga
baú fur inaugurada — em fins do próximo
ano. segundo informações da própria Cia.
do Metropolitano da Sio Paulo — pode-se
iniciar a urbanizaçio de seus acessos,
mediante desenho compatível com o da
ladeira da Memória, consiruçio da creche.

lanchonete, integraçio do pavimento tér
reo do edifício Brasllar e construçio do
primeiro núcleo de inlormaçôes compula-
durlzadas para o cidadão. Como resultado
prático, obiém-se a completa urbanizaçio
das funções resultantes da nova estsçio
do metrô.

A terceira etapa dos trabalhos de im.
plantação do projeto previ a execução da
nova passagem subtorrinea. indo dõ~via-
dulo Santa illgônia até encontrar a atual
galeria de águas pluviais, que cruza o
vaie na altura do Inicio do buraco da pas
sagem sob a av. Sio Joio (sentido sul/
norte). Segundo o arquiteto, 'após esta
operação, desvia-se o tráfego norte/sui
para esta passagem. Em seguida, exe
cuta-se a outra parte da passagem, no
mesmo setor e no lugar da existente*.
Destes trabalhos obtém-se que todo o
tráfego sul/norte (tris faixas) e norte/
sul (quatro faixas) passará a fluir sob a
av. Sio Joio através de uma nova pas
sagem. liberando o lado leste do vaie
para construção de terraços e calçadio.

A quarta etapa inclui a construção do
pontilhio da av. Sio Joio. Nesta etapa,
cscava-se a passagem de pedestres, ins-
taia-se o segundo núcleo de informações
e urbanizam-se as praças do Correio e Pe
dro Lessa. Mais adiante, alarga-se a rua
Brigadeiro Tobias. onde os edifícios Já
estio recuados. Como proveito, tem-se
que o tráfego sui/oeste passa a fluir
ininterruptamente e os pedestres ganham
maior liberdade de movimento, ao mesmo
tempo em que se otimiza o acesso i
estação Sio Bento do metrô.

PRIMEIRA CTAPA

O

SEGUNDA HAPA

DL

A CONSTSUÇAO Sio P«,l. . o., ttit . aiA.S1



A quinln olnpa caracteriza-se poln cons
trução da nova a necessária galeria de
águae pluvlels. |â proleieda. e que deverá
ter 75 m de comprimento, 2.5 m do altura
o cola inferior média 726,75. Nesta etapa
serio construídos a creche, a lanchonete
e o terceiro núcleo de Intormações com
putadorizadas, )nnto à salda da eataçfio
Sío Senlo do metrô,

•Parn diminuir Inconvenientes do Irá-
leoo — lembre a arq, Hosa Kllass — a
aalerlo, em lugar do concreto pro|etado,
onderla aer executada mediante minl-
shield ou polo processo da pipa Iscking.
de aço*. Com o cumprimento deste etapa,corípletam-ae. "«ntbém, os "rviços de
aoolo ao cidadão que trabolha no Centro,Corclooendo a ele local de repouso.
^'rS;.áP^""tr:ba.hos,es.nde.
,e e P^slgem subterrénee até a emboca-
,  5«lir.lilva sul, mediante processo cut
1 CO Náslá «.apa a»a construiria,

A  . rasas de máquinss pare exaustão
2e oasÕs. de aproximadamente 2,8 milhões
j  de capacidade por melo de 16de m/n .xmcb com 2 m de diâmetro,

1  . tex árvoree existentes deverãoe pia"'" ".' , o setor centrei do novoser fa"'"'®.' „„ça de eventos públicosSs^P^/m de pedestres sob o
-í^ro-^doc^
subterrânea nas pa^jue, os arqul-
de «'"Pla"'®^ gota medidas básicas;
tetos 'ccc"'® , da, InlerferÔnclos exls-
0 romanejamo 10 ^
tentes; a „n,ençlo: a escavação
de cada linha d jp p„a
da ordem de 1, e con-
série "ansyers I porrespondentacretagcm «^a' Repetição dos servi-
desvio de "^'"9 terceiras câlulaa; a
ços para e eegu ^elulas se-
escavoçâo a"" ' totalmente resta-

":^n ratarem da laia de fundo,
belecido; a ""®™d'g5,egme a, finalmente,

•"""

nacinnal de " trabalhos oos

c"'B'^£rrochTrs;v^r'5
«a"'"":."f„rrpreatados pal®» «"9', "0", necessário rau".

.ulloris "'iV

.j.,rol (slsleu^aa con Bgptigta da
e Francisco l-ula " P ,g,3,e.

trSturalsl, Cs.los
rco .trutlvosl. Nov.ton

Coaia da Pa»»®B®'" '"'Lsoe
•Pa da """ e« Norbarto Ch.mme, esps
• leltata at"

g coHarfPP" - ■
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equipe técnica

7.1
INTRODUÇÃO

Conforme demonstrado no item 5.3.2 onde está relacionada a Equipe
Técnica que desenvolverá os trabalhos, o presente Capitulo
compreende a apresentação dos "Curricula Vitarum" da referida
Equipe.

Assim sendo, são apresentados no Modelo 01, a experiência técnica
dos seguintes profissionais:

Eng<?

Arq

Arq

Arq

Adv

Eng

soe

Arq

Arq

Arq

Eng

Arq

Arq

Eng

Eng

Eng°

Guilherme da Silva Caldas

Jorge Wilheim

Francisco de Assis C. Reis

Paulo. Ormindo Azevedo

Toshio Mukai

Newton S. Karassawa

Elide Monzeglio

Rosa Grená Kliass

jonas Birger

Bruno R. Padovano

josê Geraldo H. Mafra

Renata D. G. Zingales Farah

Alfredo Teixeira

Bernardo Gustavo Paez Ortega

José Geraldo Barreto

Edgard Alvarez Neto

- 7.1 -
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- Soe. César A. O. Nascimento

- Soe. Esther Império Hamburger

- soe. Ana Cristina Braga Martes

- Soe. Marina A. Issa Gonçalves

- Eeon. Edewal R. F. Nunes

^ 2 MODELO 01

7.2 -
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VmcULO COM A EMPRESA □ EVEHTUAU PERMARERTE
ROME-. GUILHERME DA SILVA CALDAS
EUDEREÇO! Salvador-BA
DATA DE RASCIMENTO-. 09.10.42 UACIQNALVDADE •. BraS. l EOCAL OiíK EXERCERA* À ATIVIDADE HT! REGlÀO METROPOLITAHA DE SALVADOR OUTRO LOCAL (cltofj-
llNSTRUW / pÕS CRWUaçiO / E3PECUUZACÂ0ESTABELtClumO.LOt&U OORAÇÍkO E AHO

tONCLUBWOl

- Engenheiro Civil, fornado pela Escola,
Politécnica da Universidade Federal da'
Bahia - 1965.

Pós-Graduação em Hidráulica e Saneamen
to, pela Faculdade de Higiene e Saúde
Pública da Univ. de São Paulo - 1 ano-
1968.

Curso livre de "Saúde e Desenvolvimen
to", Faculdade de Higiene e Saúde Pú
blica da Universidade de São Paulo
maio/junho de 1968.

Curso de "Desenvolvimento de Recursos
Hídricos", Instituto de Engenharia Sa
nitária/ SURSAN/Rio - outubro/novembro
de 1972.

Curso de "Ecologia e Poluição de Agua",
CETESB - São Paulo/SP - agosto/1974.

Curso de Macromediçâo de Vazões para o
Sistema de Abastecimento de Agua de
Salvador, convêncio EMBASA/ABES/FEEMA,
Escola Polit. da Univ. Federal da BA -
março/1976.

04TA; 30.09. SSHOhX DA EMPRESA; TECNOSAN ENGENHARIA S.A.

fJCWE CO INFOnKAíiTE : JOSÉ GERALCX3 DA SILVA CRUZ

EXPERIEHCIA PROflSSIOHAL i

- Elaboração dos estudos hidráulicos e projetos executivos de
melhorias dos sistemas integrados de Feira de Santana/BA.

- Sistemas de esgotos sanitários da cidade de Itabuna/BA e de
Ilhéus/BA - agosto/1977 a agosto/1979.

- Membro da equipe técnica que elaborou o Plano Urbanístico
Básico da cidade de Ilhéus/BA, para a CEDURB - 1978/1979.

- Coordenação geral do acompanhamento e controle tecnológico
das obras da EMBASA, referente a duplicação do sistema de
produção de abastecimento de água da cidade de Salvador/BA -
1978/1980.

- Coordenador dos projetos executivos do interceptor do Camarogibe
do sistema de esgoto sanitário de Salvador/BA, para a EMBASA -
1980.

- Como Diretor Regional do Escritório de Salvador/BA, participou
da Coordenação Geral dos seguintes trabalhos:

Estudo preliminar e viabilidade técnico-econõmica, projeto
básico, projeto executivo e acompanhamento técnico das obras
do Sistema Adutor Pedra do Cavalo, para abastecimento de
Salvador/BA, projetado para a vazão final de 21 m'/s, em três
etapas executivas de 7 m^/s e constituído de 17 km de Linha
de Transmissão de 230 KV, subestação abaixadora, estação
elevatória para 21 m^/s de 84 km de linha de adução,
incluindo-se um trecho em Canal de cerca de 12 km de extensão,
para a DESENVALE - 1979/1984.

ASSINATURA 00 TECNiCO
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Elaboração do Projeto do Sistema Integrado de Abastecimento de Água da Ilha de Itaparica, com capacidade
para suprir 70 000 pessoas, compreendendo captação constituída de barragem de terra e torre de tomada
de água, três estações elevatórias cora potência instalada total de 2 480 HP, estação de tratamento com
filtros de fluxo ascendente com capacidade de 205 l/s, 12 reservatórios apoiados cora volumes entre 100
e 500 m^ e um elevado com 150 m^ •de capacidade, adutoras e subadutoras cora extensão 81,4 km e redes de
distribuição para 15 localidades - EMBASA - 1981/1983,

Elaboração de Projetos Básico, Executivo e Fiscalização das obras referente a Relocação dos Sistemas
Integrados de Abastecimento de Feira de Santana e Zona Fumageira, no lago formado pela barragem de
Pedra do Cavalo, com as seguintes características: a) SAA Feira de Santana - vazão final: Q = 1 500 l/s
1? etapa: Q = 1 000 l/s, comp. da adução: água bruta =01 000 mm = 0,500 km, água tratada (rec) =
4 700 km - água tratada (gravidade) = 24,00 km; tubulações era aço: água bruta (0 1 000 rara) = 0,500 km;
elevatória água bruta: n9 de conjuntos - 5 ud, cada conjunto: Q = 500 l/s; AMT = 120 ra, P = 1 250 cv,
Q_= 250 l/s, P = 650 cv; subestação: estação elevatória água'bruta-tensões: 13,8 - 2,4 KV, potência
máxima: 5 OÓO KVA; ETA Tensões: 13 800 - 380/220 V; potência máxima 412,5 KVA - b) Sistema de
Abastecimento de Água da Zona Fumageira: elaboração de detalhamento complementar do projeto, referentes
a barriletes,,. interligações e casa de bombas do 29 recalque - DESENVALE - 1981/1984.

)

- Projeto do Sistema Integrado de Adução e Distribuição de Água Tratada de Feira de Santana, Conceição
de Feira e São Gonçalo, para atender uma população de 550 000 habitantes, compreendendo a estação
elevatória de água tratada com quatro bombas instaladas de 750 HP, adutoras de recalque e gravidade
com extensão total de 28,6 km e diâmetros de 800 e 900 km dois reservatórios apoiados de 10 000 m^ e
ura elevado de 3 900 m^ e ampliação da rede de distribuição de Feira de Santana - DESENVALE - 1982/1983.

- Projeto Executivo da Adutora entre o Reservatório CIA/ZIP e a ETA Principal de Salvador, para atender
vxraa demanda de 1,5 mVs, compreendendo 1 020 m de tubos de 900 mm de diâmetro - EMBASA - 1982.

- Relatório Técnico Preliminar do Sistema de Esgotamento Sanitário de Fortaleza, de acordo com os
critérios de viabilidade econômica do BNH. Neste trabalho estudou-se alternativas prevendo-se dois ou
três locais para os futuros emissários submarinos a serem implantados, assim como foram definidos locais
e capacidades de 8 estações elevatórias de esgotos, dimensões e traçados preliminares para 60,6 km de
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novos interceptores e emissários terrestres, delimitados 54 sub-bacias e calculadas as respectivas
populações e vazões de esgotamento - CAGECE - 1983»

DATA 30'. 09 . 85 NOME OA EMPRESA.TECNOSAN ENGENHARIA S.A.

NOME DO INFORMANTE : JOSÉ GERALDO DA SILVA CRUZ

ASSINATURA 00 TI NICO

«M./c]
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VÍNCULO COM k EMPRESA Q EVENTUAL
HOUf. JORGE YIIEHEIM
EHOERtco; Salvador, BA,

MT» tE HWOmEKTOi 23.04.28 IIMlMIU.lt.ADE, \ UKAU OME EEEBDEIIA' A ATIVIDADE g] beDIÀO METllOWILnAHA IS EALVAM» □ OUTRO UXAU t.llor) -
□ PERMANENTE

UHSTRUtio / MS «RAOUAtiO / ISPtCIALÍIRÇÀo ; ESTABtLtCaseMTO, LOCRU, OURAÇÃO t ANO
CONCLUSIVO)

Curso^Secundário no Colégio Rio Brancoe Colégio Mackenzie. Diplomou-se Arqui
teto (1952) na Faculdade de Arquitetu"
ra da Universidade Mackenzie, São Pau
lo.

EXPERiInUA PROFISSIONAL i

DATA ; -'JO . 09 . 85 NOME DA EMPRESA; TECNOSAN ENGENHARIA S.A. ASSINATURA 00 TÉCNICO
NOME CO mPORUAHTS t JOSE GERALDO DA SILVA CRUZ

- Consultor da COHAB para 2 estudos - 1970
- "Critérios de Localização de Conjuntos Habitacionais"_i97o
-"Densidade, infra-estrutura e qualidade de vida"

Este_estudo foi posteriormente utilizado como básico, pela Fun-
desenvolver o seu modelo de necessidades

Basicas e qualidade de vida.- 1970.

Planejamento de Minas Gerais, para aformulação do plano metropolitano de Belo Horizonte-1970/71.

"  Prefeitura de são Paulo, para quem elaborou o tex-e aiagramaçao de um novo cõdigo de edificaçõesTl970/71.

do CODIVAP, para análise dos conhecimentos existentes
para o planejamento do^VAle do Paraíba. Deste trabalho resultou
o volume Caracterização do conhecimento do Vale do Paraíba".
Consultor do PLAMBEL de Belo Horizonte para a análise e formula
çao de metodologia e propostas.- 1972/1973. ""

Consultor da EMURB para oremanejamento do Pátio do Colégio, Nú
cleo gerador da cidade de São Paulo.- 1974

Consultor da Secretaria de Cultura, Esportes e Turismo, para
quem elaborou o RODOTUR - Plano de Turismo Rodoviário do Estado
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■Na qualidade de Secretaria da Economia e Planejamento, alem de assessorar diretamente o Governador e de elaborar e
acompanhar a execução dos orçamentos estaduais de 1975 a 1979 , - criou e coordenou:
- Restauração da S.E.P,, elevando-a ao nível do Gabinete do Governador;
- Política Habitacional do Estádo;
- Programa de Atendimento à Gestante e Menor Pri-Escolar;
- PRÜCON - Conselho de Proteção ao Consumidor;
- Montagem da Sala de Situação e do Sistema Informativo Estadual, criando a Fundação SEADE;
- Criação do TERRAFOTO - Empresa estatal de aerolevantamentos;
- Tarefas de Regionalização Administrativa e a criação dos 10 Conselhos de Desenvolvimento Regional,

primeiro exemplo, de co-gestão no serviço público;
- Orientação da elaboração dos Planos Regionais do Macro-Eixo, do Litoral, de Campinas, de Ribeirão

Preto, de Sorocaba e de São José do Rio Preto;
---oMontagem da Operação Estrada Limpa, destinada a evitar a desregulagera de motores gue provoca fumaça

negra;

- Presidiu o grupo responsável pelos 42 medidas para economizar combustível;
- Conduziu a elaboração dos manuais de conservação de energia da indústria, implantação de coletores

solares e iniciou a implantação de motores a álcool nos carros da polícia;
- Estudo para o "Passe do Trabalhador" reduzindo em 50% os custos de transporte para quem ganhasse ate

3 salários mínimos;

- Criação da EMTU - Empresa Metropolitana de Transportes Urbano;
- Coordenação do Programa de Cidades de Porte Médio;
- Quatro Seminários dedicados ã discussão de "Alternativas de Desenvolvimento", a saber: alternativas

energéticas e a energia solar/1975; recursos naturais e a pesca/1976; infraestrutura urbana/1977 e
interdependência econômica /1979.

^ DATA : 30.09.85 NOME OA EMPRESA; TECNOSAN ENGENHARIA S.A.
'nome do informante : JOSÉ GERALDO DA SILVA CRUZ

ASSINATURA 00 TÉCNICO
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- Propôs à Prefeitura de São Paulo, através do estudo "Uma árvore quatro vilas" a pedestrianização e cria
ção de ruas de pedestres, em zonas carentes de identidade - 197 5.

- Consultoria na cidade de São.Luis, MA, no projeto do PROMORAR, urbanização para cerca de 130 000 pessoas
atualmente habitando palafitas no mangue,- 1979/1980.

- Consultor da empresa SEEBLA para quem elaborou; Diretrizes para a revitalização do bairro histórico de
Praia Grande, em São Luis"; "Analise da dinâmica urbana de são Luis", para o projeto de transporte ABLURB
de iniciativa de EBTU e financiado pelo Banco Mundial - 1980.

- Consultor da ALCOA_^- Alumínio S.A., para a elaboração do estudo "Efeitos Sõcio-Econômicos e Meio-Ambien-
tais, da implantação de fábricas de alumina e alumínio em São Luis, Maranhão" - 1980.

- Coordenador Geral dos Planos Regionais do Município de São Paulo - SEMPLA - Secretaria Municipal de
Planejamento, 1983/1985.

DATA : 30.09.85 nome da empresa iTECNOSAN ENGENHARIA S.A

NOME DO /NTORMAMTE : JOSÉ GERALDO DA SILVA CRUZ

ASSINATURA DO TÉCNICO
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rKMClSCO DE kSSIS COUTO DOS REIS
EHDWtço-. Salvador /BA
OATA OC HfcSClMEKTO-. 24.10.26 HfcCIOHAUQfcOE; BraS .

VIMCULO OOtt X EMPRESA EVENTUAL Q PERMANENTE

LOCAL ONOE EXERCERA À ATIVIDADE REOlÀO METROPOLITANA DE SALVADOR Q OUTRO LOCAL loilQr).

^lHlTR^,'çio / fãs ÍRRDURçAO / tSPSClílUlíkçikO •.çmBELtCl^ENTO.UOCAl.. CUB*C*0 t *H0
CONCLUSIVO)

Arquiteto, formado pela Escola SuperiorJ
de Belas Artes da Universidade Federal
da Bahia, 1957.

• Curso de Introdução ao Planejamento,
Ia Faculdade de Belas Artes, UFBa.,
1957.

CXPERlb^ClA PROnSSIOHALi

DATA ; 30 . 09 . 85 NOME DA CNP/IESA: TECNOSAN ENGENHARIA S.A.

MOME 00 IHPORMANTE; JOSÉ GERALDO DA SILVA CRUZ

- Planejamento Rural do Centro Comunal de Esplanada/BA, Estudo.
1958.

- Planejamento da Colônia de Férias do SESC (co-autoria), Salvador
Bahia, Projeto, 1962.

- Plano de Recuperação dos Alagados (participação em equipe),
Salvador/BA, Estudo, 1962.

- Projeto de Urbanização de um' Setor de Pojuca/BA, 1964.

- Projeto do Estudo de Urbanização e Núcleo Residencial na
Barragem de Pedras, Salvador/BA, 1964.

- Ante-projeto do Planejamento do Núcleo Habitacional da Gleba do
Solar Boa Vista, Salvador/BA, 1965.

-M li '
- Estudo de Reintegração do Núcleo Histórico de Salvador (co-autor)

era Salvador/BA, 1968.

- Coordenador pela PLANAVE do Estudo de Uso do Solo e Transportes
para a Região Metropolitana de Salvador, 1975/era execução.

- Diretor de Projeto, do Plano Diretor Urbanístico da Cidade de
Alagoinhas/BA, 1975.

- Estudo para implantação de uraa unidade de vizinhança em Lauro
de Freitas/BA, para o INOCOOP, 1975.

- Auditoria da Escola do CRINEP (co-autor), Salvador/BA.

- Pavilhãos de Trabalho da Escola Miguel Calraon (co-autor),
Salvador/BA, 1959.

ASSINATURA DO TÉCNICO
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- Sscola Classe do Centro Educacional Carneiro Ribeiro (co-autor), Salvador/BA, 1959.
- Escola Rural do Município de Esplanada - Esplanada/BA, 1959 .'

- Sede Social da Colônia de Ferias do SESC, Salvador/BA, 1961.

- Projeto do Auditório è Obras Compleiaentares da Escola Politécnica da Universidade Federal da Bahia, 1962,
- Estação Rodoviária da Cidade de Salvador (co-autor) Salvador/BA, 1962.
- Ante-Projeto da Assembléia Legislativa da Cidade de Salvador (co-autoria), Salvador/BA, 1962.
- Estação Marítima da Cidade de Salvador (co-autor), Salvador/BA, 1962.
- Edifício de atividades de trabalho e Ambulatório do SESC (co-autor), Salvador/BA, 1962.
- Edifício Sede da TEBASA (co-autor), Salvador/BA, 1962.

- Pavilhão Anexo da Escola de Farmácia (co-autor), Salvador/BA, 1963.

- Projeto do Centro de Abastecimento de Pojuca, Pojuca/BA, 1964.

- Edifício Municipal da Cidade de Pojuca/BA, 1964.

- Projeto do Edifício Sede do DNOS, Salvador/BA, 1964.

- Projeto da Escola Integrada de Pojuca/BA, 1964.

- Projeto da Ponte sobre o Rio Pojuca e Urbanização das áreas adjacentes - Pojuca/BA, 1971.

- Edifício Sede da Administração do Projeto de Aratu, Governo do Estado da Bahia, 1976.
- Proposta de Ampliação e Integração do Conjunto Arquitetônico que constitui o CEPED, para a Secretaria de
Planejamento e Tecnologia do Estado da Bahia, em 1976 (proposta em exame).

- Centro Comunitário Batista - Praça Lorde CocJ^rane, Salvador/BA, 1976/em execução.

DAr4 ; 30.09,85 nome da EmpreíAiTECNOSAN ENGENHARIA S.A.

NOME 00 íNTORMANTE : JOSE GERALDO DA SILVA CRUZ

ASSINATURA 00 TÉCNICO
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VmCULO COM X EMPRESA EVEHTUAL □ PERMANENTEvmUò OBMIÍÍDO O. DE AZEVEDO
EHCERECO; Salvador - BA
OATA Ct NASC\HEMTQ; HACIONALIDADE; BraS. \ UXAL OW* EXERCERA* A ATIVIDADE REBlÂO HETROPOt-CTANA DE SALVADOR 1 1 OUTRO LOCAL Ultor)-
^UtSTMoio / »Ó» SWkDUHÇio / WUCUUUtio •HTWlUCmlnTO.LOtAL, twnWÂO E AHO 1 CXPERlba» PSOFlSS\OHALi

WCUUSIVO^

Arquiteto, pela Universidade Federal da
Bahia - 1959.

Curso de Geografia Urbana na Universi-'
dade de Wisconsin, EE.UU., 1960.

Cours de Especialization pour Ia Con-
servation et Ia Restauration des Monu-
ments et Sites Historiques, Roma, Cen
tre International D'Etudes pour Ia Con
servation et Ia Restauration des Biens
Culturels (UNESCO) , 1969.

- Diploma de Perfezionamento per Io Stu-
dio dei Monumenti, Universitã degliStu
de de Roma. Titulo obtido após dois a-
nos de estudos e reconhecido como egui
valente ao .doutoramento pela Universi
dade Federal da Bahia, 1970.

WTA ; 30 . 09 . 85 NOME DA EMPRESAI TECNOSAN ENGENHARIA S.A.

NOWe DO fWORMANTe! JOSÉ GERALDO DA SILVA CRUZ

- Arquiteto da Secretaria de Patrimônio Histórico e Artistico
Nacional, 1959/68.

- Escritório Autônomo de Arquitetura, 1960/75.
- Arquiteto do Escritório Diõgenes Rebouças, 1960/61.
- Chefe do Departamento III"da Faculdade de Arquitetura da

UFBa, 1971/73.,

- Criador e Coordenador do Grupo de Restauração e Recuperação
Arquitetônica e Urbanística - GRAU - anexo à Faculdade de
Arquitetura da UFBa., 1971/1981.

- Coordenador do Programa de*^ Preservação e Aproveitamento do
Patrimônio .Manumental da Bahia, na condição de Assessor da
Secretaria da Indústria e Comércio do Estado da Bahia, 1973/77.

- Coordenador do 19 Encontro sobre Inventários•de Proteção do
Patrimônio Cultural,. Salvador, SIC/SPHAN, 1980.

- Coordenador do encontro Ítalo-Brasileiro sobre Restauração,
Salvador, SIC/CNPq/SPHAN/F.Roberto Marinho, 1983.

- Consultor da UNESCO para assuntos de restauração de monumentos
e sítios, tendo realizado numerosas missões no Peru, Bolívia,
Equador, Argentina e Cabo Verde, 1975/1981

- Arquiteto contratado da Secretaria da Indústria,. Comércio e
Turismo, onde coordena o Projeto Inventário de Proteção do •
Acervo Cultural da Bahia, 1977/1985.

ASSINATURA DO TÉCNICO
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\OEHT\Ç\CÍ.ÇAO E TORMAÇAD PROFlSS\O^^^L DO TECNJCO

HO»E.'. ÇkULO Oí^lT^tiO D. DE kZEVEDO

kutor de numerosos projetos de arquitetura dentre os quais destacam-se: Indústria CIMBA, Clube do
Trabalhador (SESI) , Ed. Osório de Carvalho, Ed. Ilha de Monte Cristo, Ed. David, Ed. Tropicasa e
casas de residências, todas em Salvador/BA, 1950/1984.

Autor de inúmeros projetos de restauração e integração de arquitetura nova em conjuntos antigos. Entre
outros os seguintes; Colégiodos Crfãos de São Joaquim, orientação e fiscalização das obras de restauração
no período de 1960 ã 1954; Ed. Mardira, arquitetura nova integrada no conjunto das ruas do Bispo e 7 de'
novembro, 1954; Esplanada do marco do descobrimento, em Porto Seguro, 1958; Restauração da antiga Casa
de Repouso dos Jesuítas na Quinta do Tanque, atual sede do Arquivo Público da Bahia, 1958; Restauração
e conservação em pousada do Convento do Carmo de Cachoeira, 1982; Restauração da antiga Alfândega Nova
de Salvador, atual Mercado Modelo. (1960 â 1984).

' DATA .■ 3 o . 09 . 85 NOME DA EMPRESAiTECNOSAN ENGENHARIA S.A.
NOME 00 INFORMANTE : JOSE GERALDO DA SILVA CRUZ

ASSINATURA 00 TÉCNICO

ft./ti
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VIHCUUO COM & EMPRESA Pn EVENTUAL n PEfíMAUEHTEVOUE-. TOSHIO WJl<.kX

ENDEREÇO". Salvador - Bk .

. DKVA OE NASCmEHTO". 05.Q1.38 HACIOHAUOAOE , BraS . \ ONOE EXERCERA* A ATWIDAOE ''"'^0 Q OUTRO LOCAL (eUor) •
UtiSTRUçio / f>ÓS 6R.\aulçL0 / tSPtWiUZftCftO ; EST&BE\.EC\KEHTO,LOCAL. OURAÇÂO E AHQ
CONCLUSIVO^

- Bacharel em Direito formado pela facul
dade de Direito da Universidade do Esta

do de Guanabara - 1966.

- Curso de Especialização em Direito Tri-I
butário, PUC/SP - 1971.

- Curso sobre Licitação e Contratos Admi
nistrativos - Fundap -1978.

£

-

Mestre em Direito Econômico, Universida
de de São Paulo - Disertaçao:"Participa
ção do Estado na Atividade Econômica" -
Limites Jurídicos -1978.

Doutor em Direito, Universidade de São
Paulo, Tese ; "O Direito Administrativo
nas Empresas do Estado"- 1982

XPeR)£HCIft PROnSSlOHALi

 Pareceres vários sobre Direito Administrativo para o GEGRAN

OATA: 30.09. BSnONE DA EMPRESA: TECNOSAN ENGENHARIA S.A.

NOME DO i;;FOfi«ANTe; JOSé GERALDO DA SILVA CRUZ

• Coordenação e elaboração de Relatórios de Andamento do Projeto
"Levantamento e Avaliação dos Estabelecimentos Prestadores de
Serviços Públicos na Região Metropolitana da Grande São Paulo"
para o GEGRAN.

- Participação no projeto sobre "Criação de Implementos Legais sobre
o Uso do Solo na Região Metropolitana da Grande São Paulo",
para GEGRAN.

- Participação na equipe composta pelos Drs. Hely Lopes Meirelles,
Marcello Antonio da Silva, Eurico de Andrade. Azevedo, para
elaboração do Regulamento de Licitações da EMPLASA.

- Trabalho de Adaptação dos Estatutos Sociais da EMPLASA a Nova
Lei das S/A,

- Elaboração de todos os atos constitutivos, inclusive providências
relacionadas com a Assembléia de Constitução e Registros, da
Empresa Metropolitana de Transportes Públicos Urbanos de São
Paulo S.A., EMTU/SP.

- Consultoria â COGEP/EMURB, na prestação do projeto de . .
regulamentação das Z-8 e reurbanizaçao da Zona Leste do Metrô,
1976/77

- Consultoria jurídica à Hidrobrasileira S.A. Eng. e Consultoria
Técnica, na elaboração e instrumentação jurídica do Plano Regional
5a. Região Adm . Campinas, 78/79 .

A3SÍNATURA DO T£CN1C0
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HO»E; lOSHIO 1A\3KM

eXI>C1ltiKC\4

- Revisão do Miteprojeto que se converteu na Lei de Política Nacional do Meio Ambiente (Lei N9 6 . 938/81) ,
com apresentação de sugestões, através da Sociedade Brasileira do Direito do Meio Ambientem para SEMA.

- Consultoria jurídica à Secretaria Especial do Meio Ambiente - SEMA , na discussão com entidades várias e
redação final do Regulamento da Lei N9 6.938/81.

- Participação na equipe jurídica que elaborou a revisão do PMDI - Plano Metropolitano de Desenvolvimento
Integrado (EMPLASA), especificamente con los seguintes trabalhos:

.  "Análise, Avaliação e Legislação de Uso do Solo na Região Metropolitana e Proposição de Alternativas e
Sugestões para o seu Aperfeiçoamento".

.  "Poder de Policia rta Região Metropolitana de Sao Paulo".

.  " Regime Jurídico e Planejamento Metropolitano"

„ Formulação Jurídica do esquema Espacial do Plano Metropolitano e suas conseqüências para os
■ Municípios",.

- Participação na avaliação e parecer jurídico sobre projeto de Lei de disciplina do parcelamento do solo
urbano, para a Prefeitura Municipal de Cotia.

1  ̂ ^

' OtkXA : 30 . 09 . 55 OA empresaiTECNOSAN ENGENHARIA S.A.
HOME 00 íKFOfiMANTÊ : JOSÉ GERALDO DA SILVA CRUZ

ASSINATURA DO TEONICO I^Ijõ
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tíE\3TOí5 SXGUEKl KA.-RASSPs.Ví?^
tHOEREçQ; Salvador - BA.

wcTfc c€ Hi.itmEHTQ-. 1938 HtóioHftuoMiE: Bras .

VmCULO COM A EMPRESA □ PERMANENTEnn EVENTUAL

LOCAL ONDE exercera' A ATIVIDADE jxl RESIÂO METROPQUTANADE SALVADOR 1 1 OUTRO LOCAL (citar).

^mSTRUCÍA / CQ» «ftUUAÇAO / UPtCVfcUZUCM : UTABCLEOMDITO.LO&^U OjnAçio t iLHO \ n^EKlÊHClk KOFtaSlOHAt i
unckusivo)

- Engenheiro Civil, formado pela Univer-l - Trabalhos na area de projetos e construção civil (edifícios,
sidade de São Paulo, 1962. \ obras de saneamento, montagens industriais) - 1962/65

Economia e Planejamento, Universidade \-
Mackenzie, 1967.

Vias Expressas, Universidade de São
Paulo, 1968.

Gerencia de Transportes, Universidade
de são Paulo, 1959.

■ Administração de Transportes, Fundação|
Getúlio Vargas, São Paulo, 1969.

- Engenharia de Tráfego, Universidade
de são Paulo, 1972.

04T4 ; 2q 09 S5 EMPRESA: TECMOSAN E^X3£NHARIA S.A.
' NOME DO iHrORHANTE •. JOSE 6ERALÍX3 DA SILVA CRUZ

Estudos de viabilidade de projetos industriais, diagnósticos
setoriais e regionais para o Governo do Estado de São Paulo -
1966/68.

Plano integrado de transportes dentro do plano diretor de São
Paulo - 1968/69.

Estudos de acessibilidade de transportes na análise de localiza
ção industrial. Estudo do sistema de transportes na área da
Grande São Paulo. Projetos de remanejamento da circulação urbana
de São Paulo. Análise do Mercado Ferroviário do Estado de são
Paulo - 1969/70.

Plano Metropolitano de Desenvolvimento Integrado - trabalhos de
Consultoria em Planejamento de Transportes. Estudo de viabilidade
técnico-econômico do entroncamento hidro-rodo-ferroviário no Vale
do Taguari - RS. Estudo preliminar de localização da Cidade
Administrativa do Governo do Estado de São Paulo. Dimensionamento
da Frota da Marinha Mercante do Brasil - metodologia do estudo
de fluxo de cargas. Fluxo de transportes de carga no Brasil -
metodologia para construção das matrizes básicas de transportes.
1970/71.

Análise de mercado para prestação de serviços no setor de trans
porte rodoviário especializado. Estudo da viabilidade técnica

TÉCNICOAS8INAT
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Mkue; SXGUEY.! KAÍU^SSAX-ÍA

SXKRt&HCVIk l>«DnSStOIUK.'.

- e sôcio-econôrcvica de implantação de comunidades de serviços e turismo no litoral paulista. Termos de
referência, pareceres técnicos e análise de projetos de transportes. Programa de Ação Imediata de
Tráfego para a cidade de Salvador - BA (convênio BID/CONDER/SEPLAN-SP) - plano de trabalho e supervisão.
Seminário Internacional de Urbanismo. OEA - assessoria técnica. Termos de referência para o Programa de
Investimentos da FEPASA - membro do grupo de trabalho. - 1971/72. ■

- Dimensionamento de mercado da indústria automobilística - projeção da demanda. Projeto funcional de
avenidas e vias expressas de São Paulo - 1972/73.

- Programa Qüinqüenal de Investimentos da FEPASA. Análise_^de viabilidade técnica e econômica para a
implantação de variantes e ramais ferroviários. Avaliação de alternativa p'ara implantação de uma via
expressa e ajustamento geométrico de via arterial em são Paulo. Plano Viário e de Circulação da Ilha de
são Vicente - montagem e coordenação da equipe técnica; elaboração do Plano de Trabalho. - 1973/74.

- Direção da empresa NK Engenharia de Transportes Ltda e supervisão dos trabalhos desenvolvidos pela mesma,

1974.

- Sinalização de Orientação Santos/Rede Arterial de Conexão como Sistema Imigrantes-Anchieta.

- Estudo da Viabilidade Econômica da Implantação de By-Passa Urbano (BR-469) e Duplicação de Trecho
Rodoviário Urbano (BR-127).

- Projetos de Transportes em Apoio ao Programa de Organização dos Espaços Livres do Corredor Urbano de
Campo do Jordão.

- Cadastramento de Necessidades de í4elhoramentos Viários para o Transporte Coletivo nos Municípios da
Grande São Paulo.

- Estudo de Viabilidade e Projeto Final de Rodovias Vicinais do Programa Proálcool

DATA : 30 . 09 . 85 noue da EMPflC8A:TECN0SAN ENGENHARIA S.A.

HOtíe 00 INFORMANTE ! J03E GERALDO DA SILVA CRUZ

A33INATURA DO TÉCNICO

Ul./tl
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HOHf, SlGUEKl l^^KRASSM-ÍA.

LXKftltNCVIk M)QnMK)HAl.l

Projetos de Canalização de Tráfego em Cruzamentos Urbanos - ALGURB/GOIÂNIA.

- Projetos dos Sistemas de Vias Exclusivas de Transportes de Massa das Cidades de Londrina e Maringá,

" Anlpolis!^^^'' ̂  " Programa de Ação Imediata de Tráfego e Transporte. PAITT no Município de

ASSINATURA DOOATA : 30 . 0S . 85 empresa.TECNOSAN ENGENHARIA 8.A.

NOME DO INFORMANTE : JOSÉ GERALDO DA SILVA CRUZ
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I \DtHT\F\CW:^Q E FOHWftÇ^O PRO?\SS\ONÍkL DO TBuWCO

VINCULO COM A EMPRESA S EVENTUAL □ PERMANENTEÊLlIiE MOÍÃZEGLXO
EHOEREÇO-. Salvador/BA
DATA DE NASCIMENTO: 19 .04.27 HACIONALIOAOE: BraS . \ ONt« EXERCERA* A ATIVIDADE j REOlÀO METROPOLHANA DE SALVADOR OUTRO LOCAL (oltar) •
OMSTnvXM / »Õ3 6RA0UAçLo/tSPEClU.VZAÇM'.nTABCLCClttCNT0, LOCAL, DURAÇÃO t AHO

COHCLUSWO)

Arquiteta/Socióloga, Faculdade de Ar
quitetura e Urbanismo da Universidade
de são Paulo.

Curso de Põs-Graduação, Faculdade de
Arquitetura e Urbanismo da USP, 1966

■ Doutor em Arquitetura, Faculdade de Ar
quitetura e Urbanismo da USP, 1974.

IXPERibiClA PROnSSIOHALt

Consultoria para Projetos de Planejamento Visual Cromãtico
- Consultoria cromãtica para o projeto de Calendário da Indústria

VILLARES S/A, de autoria dos arquitetos João C.Cauduro e
Ludovico Antonio Martins, 1966.

- Planejamento cromático de.núcleo de vizinhança/Usina de
Paraibuna para o Escritório - Sistema de Programação visual
cromãtica para o habitat nos vários blocos e conjuntos, 1968.

- Consultoria cromãtica para renovação de repertório de cores da
Indústria PERSTORP S/A - Liminado de Plástico Industrializado,
1972.

- Planejamento e tratamento cromático de painéis para a residência
de Samir Capez/Morumbi/SP, projeto, do ArqÇ Dr. Marco de Souza

.  Dias, 1974.

Depoimento sobre tratamentos^ cromáticos em edificações
- Depoimento sobre tratamento cromático adotado no projeto de

preservação da Vila Economizadora/São Paulo/SP, CONDEPHAAT,
1982. .

Avaliação de Cursos de Põs-Graduação
- Membro do Grupo de Consultores Científicos da CAPES - Coordenação

do Aperfeiçoamento do Pessoal do Ensino Superior do Ministério"
da Educação e,Cultura, 1984.

DATA .-30.09.85 NOME 04 EMPUESA; TECNOSAN ENGENHARIA S.A.

NOME PO INFORMANTE : JOSÉ GERALDO DA SILVA CRUZ
ASSINATURA DO TÉCNICO
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VmCMLO COM & EMPRE9A

NAClQHALlOfcDE :

Q EVENTUAL Q PERMANENTE

Bras. \ LOCAL ONOE EXERCERA A ATIVIDADE REClÂO METROPOLTTANA DE SALVADOR OUTRO lOCAL (citor}.

IWSTRVICÁO / PÓS eftWUktKo / tSPECl&UZftCME3TWEl.ECl«EHTO.LOCAl.. OJRACÁO E ANO l EXPEmtwU* PflOFlSaiOMAI, i
CCMCLUSlVOl

Arquiteta formada pela Faculdade de
Arquitetura e Urbanismo da Universi
dade de São Paulo - 1951/55.

■  História da Arte - Faculdade de Filo

sofia Ciências e Letras da Universi

dade de são Paulo - 1956/57.

- Estruturas - Instituto de Arquitetos
do Brasil - Sao Paulo - lAB - Grêmio
da Faculdade de Arquitetura e Urbanis
mo da Universidade de Sao Paulo. 1957.

- Evolução Urbana e Sociologia da Urba
nização - Curso de Pós-Graduação - Fa
culdade de Arquitetura e Urbanismo da
Universidade de são Paulo - 1963.

- Introdução ao Planejamento Local Inte
grado - Instituto Nacional de Estudos
de Desenvolvimento - 1969.

- Problemas de Climatologia Urbana ~Cur
so de Põs-Graduação - Departamento de
Geografia - Faculdade de Filosofia
Ciências e Letras da Universidade de
São Paulo - 1971.

- Participação nos seguintes projetos:

. Fábrica de Leite em Põ - Varginha, apresentada na IV Bienal
de são Paulo.

. Plano Diretor de Angélica - Cidade Cafeeira - 1956/57.

- Assessor de Paisagismo junto ao Departamento^de Planejamento
da Companhia Metropolitana de Habitaçao de São Paulo - COHAB -
1970

- Coordenadora do trabalho - "Caracterização do Conhecimento do
Vale do Paraíba - CODIVAP".- 1970.

- Consultora de Paisagismo para a Prefeitura da Estância de são ,
José dos Campos - 1974.

- Coordenadora da Equipe de Recursos Naturais no Projeto "Proble
mas Emergentes do Estado de São Paulo", para a ANPES - Associa
ção Nacional de Programação Econômica e Social.- 1974.

- Consultora de Planejamento Paisagístico para a Secretaria de
Economia e Planejamento - São Paulo - 1975.

- Consultora de Paisagismo do DAEE - Departamento de Águas e
Energia Elétrica. - 1978/79.

- Consultora de Paisagismo da Secretaria de Serviços e Obras da
Prefeitura Municipal de São Paulo - 1980.

DATA; 30 .09: BSnOME OA EMPRESA: TECNOSAN ENGENHARIA S.A.

NOME DO INFORMANTE i JOSE GERALDO DA SILVA CRUZ
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- Diretora do Departamento de Planejamento da Secretaria Municipal de Planejamento da Prefeitura
Municipal de São Paulo - SEMPLA. - 19 83, onde coordena os planos regionais municipais da cidade de
são Paulo, 1983/1985.

'oATA .' 30 .09 . 85 nome OA EMP«E8AiTECN0SAN engenharia S.A,
' HOae 00 iNRJflMANTE : JOSE GERALDO DA SILVA CRUZ

ASSINATURA 00 TÉCNICO
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wiMf. 30^KS BIRGER

tHDEntçO'. Salvador/BK
OAT\ Dt HfcSClMEKTO •. 01.01.54

V\NCULO COM A EMPRESA EVENTUAL Q PERMANENTE

HACiONALlOAOt • Bras \ O'®* exercera' a atividade REOIÀO METROPOUTANA DE SALVADOR Q OUTRO LOCAL UlfarJ-
Imi-tRUCÁO / PDS MWUKCAo / laPCCHOJZliCM-.ESnBCLEOUIKTO, LOCAL, CURAíIo t AHO
conclusivo)

- Aqraiteto, formado pela Faculdade de
Arquitetura e Urbanismo da Universi
dade Mackenzie, 1973/1977.

Aperfeiçoamento em Arquitetura Hospi
talar, Faculdade de Administração Ho^
pitalar, 1977.

Treinamento em City Planning no Ja
pão, através de bolsa de estudos obt^
da em concurso patrocinado pelo Gover
no Japonês, Ministry of Contruction
do Japão, 1984.

- Curso de Iluminação para Projetos da
ABAP - Associação Brasileira de Arqui^
tetos Paisagistas, 1984.

- Curso "Subsídios de Geomorfologia para
Planejamento Urbano de São Paulo",
promovido pela SEMPLA - Secretaria
Municipal de Planejamento, 1984.

EXPCmbiCIA PROPISSlOHALi

Como Autônomo

OATA ; 2 0. 0 9. 85 NOME DA EMPRESA: TECNOSAN ENGENHARIA 8.A.

HOUZ DO WPORMANTE I JOSÉ GERALDO DA SILVA CRUZ

- Edifício Rua Minerva, SP: Projeto do Edifício. Residencial de
sete pavimentes com quatro apartamentos por andar; Ãrea de
3250,00m2, 1984.

- Edifício Rua Mucuri, SP: Edifício de Escritórios de Represen
tação de Produtos Químicos, para Marcelo Tapia Santi; Ãrea de
548,OOm'^, 1984.

- Hotel Flat Park Plasa: Edifício contendo seis apartamentos de
um dormitório e instalações para Hotel quatro estrelas para
Modal Engenh-ria; Ãrea 5284,OOm^, 1985.

Escritório Jorge Wilheim Consultores Associados —

- Conjunto Residencial COHAB - Jardim Piratininga - Setor-F;
Implatação e tratamento urbanístico de 24 Edifícios Centro
.Comercial, Escola, Centro Comunitário e Equipamentos Esportivos
para 1152 famílias; Ãrea de projeto 12 h2, 1979. "

- Indústria de Roupas Cori, SP: Ampliações para linhas de
produção; Ãrea de 1000,00m2, 1981.

- Desenvolvimento Urbanístico Itahye, SP: Projeto de urbanização
para Fazenda Itahyê; Ãrea 1702 h2, 1981.

- Urbanização do "Vale do Anhangabaú: Projeto vencedor do Concurso
Nacional propondo duas' transformações do Vale do Anhangabaú
num Parque em que os veículos trafegariam "por túneis subterrâ
neos, e a Praça da Bandeira seria coberta por laje Jardim,.
1981/1982/1983.

ASSINATURA DO TÉCNICO
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- PBOMORkR são liuiz, MA: Prograiua de erradicação Submoradores; Projeto de Urbanização para Gamboa/
Liberdade e São Prancisco, 1982.

- AGLUB São Luís, MA: Plano Diretor para São Luis incluindo tendências de crescimento, projeção da
população, diretrizes para uso do solo e obras de' caracter indutor, 1984.

Secretaria Municipal de Planej^ento

- Padrões de Urbanização.'Conjuntos de projetos destinados a padronizar o Desenho Urbano em São Paulo, -
1983/1984. • .

- Praças dos sitiantes - AR.FÕ. Espaço público contendo: Quadra poliesportiva, equipamentos de lazer para
adultos, arquibancadas, vestiário, play-grounds, passeios e tratamento paisagístico em geral, 1983/1984.

- Vias domiciliares Emilia Ramalho Torres/Prof9 Vicente Peixoto - AR.BT. Espaço público para lazer
infantil e adulto e Equipamentos Redutores de Velocidade de Tráfego de Passagem, 1983/1984.

- Terminal Intermodal da Lapa - AR.LA. Estudos para transformação dos galpões da Secretaria da Agricultura
com Terminal Intermodal e Shopping Center, 1983/1984.

- Edificações para o Parque de Tiquatira. Ante-projeto do centro Social, lanchonete, edifícios
administrativos, balneário e tenda para eventos, 1983/1984.

- Praça da Vila Mafra - AR.MO. Esp§^o Público contendo: Quadra de Bocha, quadra poliesportiva, equipamentos
para lazer infantil e adulto, 1984/1985.

- Operação Urbana - Barra Funda. Alternativas para o Desenvolvimento Urbanístico do Entorno da Estação
Intermodal da Barra Funda; Ãrea do projeto 170. 000,OOm^, 1984/1985.

DATA : 20.03.85 N0«C OA empresa , TECNOSAN ENGENHARIA S.A.

HOHC DO tNTORMANTE ; JOSÉ GERALDO DA SILVA CRUZ
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VÍHCULO COH A EMPRESA ^ EVENTUAL Q PERMANENTE

lOCAL ONDE exercera' A ATIVIDADE REClÀO METROPOLITANA DE SALVADOR Q] OUTRO LOCAL (ollar)-

ImSTRVKÂO / ÍOS MWUIkCAo / eSPtCViUlAÇÀoHTMtLÍCmWTO,LOCAL, BURACio E ANO
COHCLViaWO)

19 Ano de Aqrnitetnra, School of Arch^l
tecture University of the Víitwatersrand,
Joannesburg, África do Sul, 1969 .

29 ao 59 ano de Arquitetura, Faculdade
d.e Arquitetura e Urbanismo da Universi.'
dade de São Paulo - FAUUSP, Brasil.

- Mestre em Arquitetura (M.Arch.), Gradm
te School of Desing Harvard University
Cambridgy, Massachusetts, EUA, 1974/75

- Mestre em Desenho Urbano (M.Arch. in

U.D.), Gráduate School of Design, Cam
bridgy, Massachusetts, EUA, 1975/77.

- Curso de P5s-Graduação, School of Ardii-
tecture and Planning - MIT - Massachu
setts Institute of Technology, Cainbrid
gy, Massachusetts, EUA, 1975/77.

- Curso de Doutorado, Faculdade de Arqui
tetura e Urbanismo da USP, de 1980 em
diante (em curso).

CXPERI&NCIA PftOnSSIOHALl

DATA : 30 . 09 . 85 NOME DA EMPRESA; TECNOSAN ENGENHARIA S.A.

NOME no INPORMAHTE : JOSÉ GERALDO DA SILVA CRUZ

• Projeto de sinalização e mobiliário urbano para a nova Avenida
Paulista, para a EMUKB, com Caudoro/Martino e Arquitetos
Associados Ltda., 1973/74.

- Anteprojeto de um Centro de Pesquisa Cientifica para o MIT -
Massachusetts Institute of Technology, em Harvard, EUA, 1974.

- Anteprojeto de um desenhóuurbano para o Centro Histórico de
Lowell, Massachusetts, EUA, 1977.

- Projeto de Sistema Arquitetônico para os esritórios locais da
CESP, com ampliações nas seguintes cidades: Conchal, Laranjal
Paulista, Santa Cruz das Palmeiras, Santa Gertrudes, Vargem
Grande do Sul, Tambaü, Tietê e Três Lagoas, 1978.

- Projeto dq conjunto de recintos e jaulas para gorilas e grandes
felinos para a Fundação Parque Zoológico de São Paulo, 1978.

- Plano Diretor para o Parque Zoológico de São Paulo, incluindo
projetos de arquitetura, paisagismo e infraestrutura para
todos .os recentos, áreas de visitação, e serviços internos
para a expansão do Zoológico, São Paulo, 1979.

- Projeto de Pedestrianização da Avenida Anhanguera em Goiânia,
GO (1.5 km de extensão) para o IPLAN - Instituto de Planejarrento
Municipal de Goiânia, como Coordenador do Projeto para 'Rosa
Grena Kliass Paisagismo, Planejamento e Projetos Ltda',
Goiânia/GO, 1980.

- Projetos de Transforamção do Eixo Avenida Goiás e Rua T-63' em
Goiânia, Goiáç (11 km de extensão) em corredores urbanos, com
canaleta exclusiva para ônibus expressos, para o IPLAN, Goiânia
GO, 1980.

ASSINATURA 00 TÉCNICO
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- Projeto de marca de Logotipo Empresarial para o Centro de Estudos de Arquitetura de São Paulo,' 1981.

- Projeto de Identidade Corporativa para a COENCISA Indústria de Comunicações S/A, 1982.

- Projeto de uma Enceradeira para a ARNO S/A, 1982.

- Projeto de Microcomputador CP-200 para a Prolôgica Indústria e Comércio de Microcomputadores Ltda., 1982

- Consultoria em desenho industrial, arquitetura de interiores e comunicação visual para a NOVADATA -
Sistemas e Computadores S/A, 1982.

- Projeto de Terminal Portátil Modular para a COENCISA Ind. de Comun. S/A, 1982.

- Sistema de transporte de estudantes e sinalização externa e abrigo para ônibus para a ÜNICAMP - Univ.
de Campinas/SP, 1983.

- Novas Versões para o CP-200 e CP-300 para a PROLÔGICA Ind. e Com. de Microcomputadores Ltda, 1984.

- Consultoria de Desenho Industrial para a SINGER do Brasil Ind. e Com. Ltda., 1984.

- Consultoria de Desenho Industrial para a BERGAMO Cia. Ind.

- Plano da Região Administrativa de Santo Amaro, (em andamento) .

- Plano da Região Administrativa de Campo Limpo, (em andamento).•

- Plano da Região Administrativa de S.Miguel/Ermelino Matarazzo (em andamento).

- Plano da Região Administrativa da Freguesia do Ô (em andamento) .

- Plano da Região.Administrativa de Itaquera/Guaianazes (em andamento).

- Plano da Região Administrativa de Santana/Tucuruvi (em andamento) .

- Projeto Leste 85 - Plano Urbanístico de Integração PRA/DA - Plano Diretor.

- Projeto Pinheiros - Estudo Preliminar do Impacto Ambiental do Terminal de Integração FEPASA/Õnibus.

ID4TÀ : 30.09^85 nome da empresa:TECN0SAN ENGENHARIA S.A.
'rome 00 /NPORMANTE : JOSÉ GERALDO DA SILVA CRUZ

ASSINATURA 00 TÉCNICO
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VmCULO COM A EMPRESA nn EVENTUAL □ PERMANENTE*«»*£• 30SÊ GÜTíALDO HíimiOTES lAAE-RA
EHOEREço-. Salvador, BPi,
DATA DE NASCIMENTO; NACIONALIDADE i BraS . 1 "CRCERA* À ATIVIDADE REClÃO METROPOLrTANA DE SALVADOR Q OUTRO LOCAL loltor)-
UHSTKUCXÚ / PQS «MOOACAo / UPEClXLlZttCÀO ; cmBCLtOHENTO.LOCI;;., CURAC&O C ANO

coHCLuawol

- Engenheiro Civil, formado pela Escola
de Engenharia da Universidade Eederal
de Pernambuco, Recife, 1970.

- Curso de solo-cimento, Associação Bra
sileira de Cimento Portland, Recife ,
1970.

Curso de Especialização da Profissão
de Administração, Instituto de Pesqui
sas Rodoviárias - IPR, Recife, 1970.

• Curso de Especialização em Pavimenta
ção Rodoviária, Superintendência de
Desenvolvimento do Nordeste - SUDENE,
IPR, Recife, 1971.

- Curso Básico de Utilização Racional de
Acessórios de Detonação,Indústria Qui
mica S.A. e IPR, Recife, 1971.

- Conceitos Iniciais sobre Ferrovias -
DFTE/EPUSP, 1978.

Curso de Percolação de Ãgua em Solos,
FDTE/EPÜSP, 1978.

Curso de Planejamento de Transportes,
FDTE/EPUSP, 1979.

exPttiib^ciA pRonssioHAUí

- Engenheiro Sênior, Companhia Metropolitana de Habitação de São
Paulo, desde 1983.

- Engenheiro, Promon Engenharia S.A.,-. 1975 à 1983.

- Auxiliar de Engenheiro e Engenheiro de Projetos Goetécnicos,Ast^
S.A.. - Engenheiros Consultores, Recife, 1970 â 1975.

- ASTEP S.A. - Engenheiros Consultores

- DNER - Departamento Nacional de Estradas de Rodagem.

- Inspeção visual do pavimento flexível, e cadastramento dos defei
tos existentes. Medidas de deflexão do pavimento com utilização
da Viga Benkelmann nas duas trilhas de rodas na rodovia BR-101,
trechos Divisa PE/AL - Messias (30 km) e Maroim-Propriâ(45 km) ,
1969.

- Participação na execução dos estudos geotecnicos, cálculo das
projeções de tráfego em interseções e projeto de sinalização da
rodovia BR-101, trecho Rio Preto-Rio Pardo (251 km) , 1969.

- Participação na execução dos estudos geotecnicos para os proje
tos de terraplanagem e-pavimentação da rodovia BR-304, trecho
Lages-Angicos, 1969.

- Participação na execução dos estudos geotecnicos para os proje
tos de terraplenagem e pav^imentação da rodovia BR-230, trecho
Marizópolis-Divisa PB/CE (40 km), 1969-1970.

DATA .- 30 . 09 .85 NOHC DA EMPRESA; TECNOSAN ENGENHARIA S

' rtOME DO INFOmtAHTt i JOSÉ GERALDO DA SILVA CRUZ
ASS NATURA DO TÉCNICO
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VINCULO COM A EMPRESA El EVENTUAL □ PERMANENTEaOSÊ GE^LDO HEÍ5EI0.UES MAFRA
EHOERtço-. Salvador, BA,
OATA DE NASCIMENTO-. RACIONALIDADE: BraS . 1 <^*1- À ATIVIDADE [x1 REOlÀO METROPOLITANA OE SALVADOR ( 1 OJTRO LXICAL (oltorl»
Ut»T«\>CÍO / PÕí «AWJUkçAo / tSPtCUUIACM ; tSTASELtClMEMTO.UOtlA.. OURAçio 6 AHO

eOH&LUSlVOl

- Curso de Projeto Estrutural de Edifí
cios de concreto armado, FÜTE/EPUSP ,
1984.

CtPCHliHClA PfiOnssIOtULi

- Participação na execução dos estudos geotecnicos para os proje
tos de terraplanagem e pavimentação da rodovia BR-Í04, trecho -
Atalaia-Campina Grande (285 km), 1970.

- Acompanhamento nas prospecções geotécnicas em jazidas para ter
raplanagem e pavimento do projeto final de engenharia da rodo
via BR-104, trecho Toritama-Rio Paraíba e da Rodovia BR-230,tre
cho Cajazeiras-Divisa PB/CE (12 km), 1970.

- Inspeção visual do pavimento e cadastramento dos defeitos exis
tentes. Medidas de deflexão do pavimento cora a Viga Benkelmann,
nas duas trilhas de rodas. Determinação das deflexões caracte
rísticas e dimensionamento das espessuras de recapeamento na ro
dovia BR-104, trecho Caruaru-Toritama ('36 km), 1970.

- Participação nos estudos geotécnicos da rodovia BR-412/110 tre
cho Parinha-Cruzeiro do Nordeste (202 km), 1970.

- Projeto de bueiros para a'rodovia BR-232/316, trecho Salgueiro-
Morais (152 km), 1971.

- Projeto de terraplenagem da rodovia BR-104, Entroncamento BR-316
Campina Grande, 1971.

- Estudos e pesquisas das medidas de deflexão do pavimento com a
Viga Benkelmann para fins de comparação com o dimensionamento
das espessuras de reforço, sob a assessoria do EngÇ Nestor Ara-
tangy, na rodovia BR-232, 1971.

DATA ; 20 .09. 85 NOME DA EMPRESA; TECNOSAN ENGENHARIA S.A.

HOUÍ 00 INrORWANTE i JOSÉ GERALDO DA SILVA CRUZ
ASS NATURA 00 TÉCNICO
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- Elaboração do projeto de terraplenagem das vias

- Estudo das fundações dos aterros e acessos às obras-de-arte especiais e da solução em pré-carregamento
com utilização de sobrecarga em locais adjacentes ao córrego Águas Espraiadas.

- Elaboração do projeto de pavimentação das vias principais marginais e ruas de. acesso.

- Estudo de estabilidade dos taludes de cortes com utilização do Mêtoc^p de Bishop/ 1972/1973.

- 19 Grupamento do Exército- 39 Batalhão de Engenharia de Construção.

- Engenheiro Coordenador dos estudos geotecnicos da Rodovia BR-230, trecho Entroncamento BR-116 --Farias Bri
to (95 km), 1971. '

- RFFSA - Rede Ferroviária Federal S.A.

- Elaboração do Projeto de Terraplenagem e Estudo da 'Superestrutura do ramal ferroviário ao Porto Itaqui -
MA (16 km), 1974.

- PROMON Engenharia S.A.

- Shell Química S.A. - Complexo para Fabricação de Defensivos Agrícolas (75 000 t/a),Paulínia, SP.

- Supervisão dos estudos geotecnicos

- Projeto executivo do Acesso Rodoviário, 1975.

- General Motors do Brasil S.A. - Campo de Provas, Indaiatuba, SP

- Estudos geotecnicos e projeto estrutural da pista ( 5 km) 1975

- COBRASMA A.A. e BRASEIXOS S.A. - Complexo Industrial, Sumaré,

'oATA: 30.09. 85 home da empresaiTECNOSAN ENGENHARIA S.A.
' «OME DO JNPORMAWTE : JOSÉ GERALDO DA SILVA CRUZ
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JOSÉ GEBANDO HEIÍRIQUES MAFRA.

tXmtlEMC\X MtbnUIOtUL!

"EiigenViexro Resiã.eri.te no projeto final de engenharia da rodovia BR~364/L53; trecho Rondonõpolis—Rio Itiqui
ra j.91 hiu) , executando os seguintes trabalhos; Instalaçao e supervisão de um laboratório de solos para exe
cuçao de ensaios geotécnicos; supervisão das equipes de sondagens para obras-de-arte especiais, serviços"
topográficos e serviços geotécnicos do campo; elaboração em escritório dos projetos de terraplenaqera e
pavimentação, 1972. .

ü

- Engenheiro Residente no projeto final de engenharia da rodovia BR-412-PR, trecho Boa Vista-Monteiro(125 km)
executando os seguintes trabalhos: Supervisão das equipes de serviços topográficos e de sondagens para
obras-de-arte especiais; acompanhamento nas prospecções geotecnicas de jazidas para terraplanagem e pavi
mentação; elaboração em escritório dos projetos de terraplanagem e pavimentação.

Estudos geotecnicos de fundações de aterros em solos moles, compressiveis para o orojeto de engenharia da
BR-10, PE, trecho Prazeres-Cabo e Igarassu-Paulista, 1974.

- ASTEP S.A. Laboratório Central, REcife, PE

- Elaboração de ensaios gerais de caracterização de solos e materiais betuminosos e cálculo, 1968."

- Cálculo de greide, bueiros, características gerais de saibreiras para diversas rodovias, 1969.

- DER - Departamento de Estradas de Rodagem, são Paulo

- Engenheiro Residente para execução do Projeto Final de Engenharia do Anel Rodoviário de São Paulo, trecho
A (5,6 km), efetuando os seguintes trabalhos;

- Elaboração dos estudos geotécnicos de campo

- Fiscalização e acompanhamento dos ensaios correntes e especiais em laboratórios especializados de solos

- Acompanhamento das sondagens para obras-de-arte especiais

- Prospecção geotécnica em^jazidas de solos e cadastramento de portos,.^© areia e pedreiras comerciais.

ASSINATURA 00 TÉCNICODATá: 30.09.85«ome da empresaiTECNOSAN ENGENHARIA S.A.

NOME DO mnnuAHTE ; JOSÉ GERALDO DA SILVA CRUZ
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- Execução dos estudos geotecnicos e projetos executivos de terraplenagem e estrutural dos acessos rodoviá
rios (.3 kra") e ferroviário (6 km) ao complexo, 1975.

- Araxã S.A. - Fertilizantes e Produtos Químicos - Complexo Industrial Arafertil, Araxã, MG.

- Estudos geotecnicos, projetos de terraplenagem, pavimentação e drenagem do acesso rodoviário (10 km)
complexo, 1975/1976.

ao

- IMFRAERO - Empresa Brasileira de Infra-Estrutura Aeroportuária - Aeroporto Santa Maria, Aracaju, SE-Proje
to de Reflorço e Ampliação das Pistas e Pátios (5 km) .

ti

- Elaboração e acompanhamento dos estudos geotecnicos de campo.

- Pesquisa de jazidas para terraplenagem e pavimentação.

- Projeto estrutural dos pavimentes das pistas, pâteos e ampliações, utilizando os seguintes métodos'de pro
jeto para dimensionamento das espessuras das camada-s: Federal Aviation Administration - FAA; Portland Ce-
ment Association - PCA; United States Corps of Engineers' - USCE; Método de Hveem-Horonjeff; Asphalt Inst^
tute, 1975/1977.

- DERSA - Desenvolvimento Rodoviário S.A. - Rodovia dos Imigrantes, trecho Baixada, SP - Via Bloqueada Imi
grantes - são Vicente-Santos (10 km).

- Elaboração e acompanhamento dos estudos geotecnicos de campo.

•j- Pesquisa de jazidas para terraplenagem e serviços de cadastramento de pedreiras comerciais.

- Projeto de terraplenagem das vias principais, marginais e ruas de acesso.

•• Estudo de avaliação dos recalques nos aterros de acesso as obras-de-arte e em locais sobre solos moles con
pressíveis.

■ ■ ij ' ■ ^ '

MTA r 30 . 09 . 85 nome da EMWEEAiTECNOSAN ENGENHARIA S.A.

«OME 00 íNfOHMANTE i JOSÉ GERALDO DA SILVA CRUZ^^
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- Projeto de pavimentação das vias, canais, túneis e viadutos, 1977.

- MAPERSA S.A, - Aciaria Elétrica e Pundição de Rodas Ferroviárias, Caçapava, SP.

- Projeto executivo do desvio e do pátio ferroviário do complexo, 1977 ã 1978.

- GEIPOT - Empresa Brasileira de Planejamento de Transporte, Estudo Preliminar do Transporte de Passageiros
no Eixo Rio de Janeiro - São Paulo - Campinas.

- Estudo preliminar de terraplanagem para o trem de alta velocidade no eixo, 1979.

- DAEE - Departamento de Ãguas e Energia Elétrica

- Projeto e avaliação da recuperação do pavimento da rodovia SP-31, Ligação Suzano-Ribeirao Pires, 1979.

- Petrobrás - Petróleo Brasileiro S.A. - Usina Industrial de Xisto, são Mateus do Sul, PR.

- Supervisão dos estudos geotécnicos, projetos de terraplanagem, pavimentação e drenagem do acesso rodoviá
rio (10 km) ao complexo, 1980.

- COPASP - Comissão Coordenadora do Projeto Sistema Aeroportuário da Ãrea - Terminal de São Paulo -Plano Pi
loto do Aeroporto de Campinas, SP.

- Análise dos estudos geotécnicos e dimensionamento das espessuras dos pavimentes das pistas de pouso,pátio
de passageiros e cargas e pistas de rolamentos do Aeroporto Internacional de Viracopos, 1980.

- CHESF - Cia. Hidroelétrica do São Francisco

- Supervisão dos serviços topográficos e geotécnicos dos acessos rodoviários âs estações de microondas nas
rotas; Recife-Paulo Afonso, Paulo Afonso-Salvador, Paulo Afonso-Sobradinho e Camaçari-Funil, 1980/1981.

f data : 3o . 09 . 85 nome da emprcdAiTECNOSAN ENGENHARIA S.A.

' «0«£ 00 í«TOR«AHT£ : JOSE GERALDO DA SILVA CRUZ
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- BPPSA. - Rede Ferroviária Federal S.A. - Coordenadoria de Transportes Metropolitano - CTM, Recife.

- Coordenação técnica dos projetos executivos das plataformas e serviços de campo em estações no trecho Re-
cife-Cabo, e dos estudos preliminares de concepção das linhas dos pátios de Cinco Pontas e Suape, 1981.

- ITAIPU BINACIOTSIAL - Usina Hidroelétrica de Itaipu, Rio Paraná,12 600 MW. ;

- Projeto executivo de pavimentação em concreto das estradas de acesso à crista da barragem e a casa de for
ça, 1981-1982.

- DAEE - Departamento de Águas e Energia Elétrica - Via Expressa sobre o canal do Tamanduatéi, são Paulo.

- Projeto executivo de pavimentação das marginais e vias de acesso, desde 1982.

- CIA. Vale do Rio Doce - Superintendência de Implantação do Projeto Carajás Núcleos Urbanos {10 do Proje
to Carajás, MA e PA. u

- Análise do projeto de pavimentação dos núcleos habitacionais de Carajás e Parauapebas, julho de 1982.

- Alcoa Mineração S.A. Billiton Metais S.A. - Mina de Bauxita da Amazônia, Oriximiná, PA

- Investigações geotécnicas e projeto preliminar de terraplenagera para a doro-ferrovia que liga a mina de
bauxita ao porto no Rio Trorabetas, desde 1982.

- CHESF - Cia. Hidroelétrica do São Francisco - Usina Hidroelétrica de Xingo, Rio São Francisco

- Projeto preliminar de terraplanagem e pavimentação das vias de acesso à barragem

- Nova Gasômetro S.A. - Centro Comercial Madeireiro, Vila Guilherme, São Paulo.

- Projeto de pavimentação das vias de circulação interna - agosto de 1982.

DATA : 30, 09 . 85 nome da empresa.TECNOSAN ENGENHARIA S.A. assinatura do técnico

MOHE DO INFORMANTE ; JOSÉ GERALtX) DA SILVA CRUZ
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- COHAB - Companhia M,etropolitana de Habitação de São Paulo.

- Análise do projeto geométrico e de terraplanagem do C.H. Jardim Piratininga.

- Projeto de contenção de talude - C.H. Itaquera II

- Projeto de captação de águas pluviais - C.H-. Itaquera I

- Projeto de drenagem - C.H. Itaquera II/III

- Projeto de drenagem e recuperação de erosões - C.H. Carapicuiba

- Análise do projeto final de engenharia do Promorar - Raposo Tavares

- Projeto de terraplanagem do Parque Fernanda

- Projeto de terraplanagem do sitio dos morros '

- Projeto de terraplenagem, drenagem e pavimentação do acesso viário cfe ligação á Av. Integração em Carapi
cuiba.

- Projeto de drenagem e conteção de taludes no C.H. Sitio dos Franças

- Projeto de drenagem e conteção de taludes no C.H . Elisio Teixeira Leite.
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VÍHCUtO COM A EMPRE3& EVENTOAU PERHANEUTE

UDCAL WíOE exercera! A ATIVIDADE RECilÀO METROPOUTAHA DS SALVADOR Q OUTRO LOCAL leltar).

l,WSTfiUtAQ / POS GRPOUAÇLO/ESPECULlIl.ÇftO •. E3TtlltV.ECINEHTO,LOC&L. EWRaCÀO E ftUO
eoscLusivoi

eXPERlENClA PR0F1S3I0KALI

- Arquiteta, pela Faculdade de Arquite
tura M.ackenzie-UlS!Il!lACK - 1976.

- Plano de Localização de Núcleos Habitacionais para Irrigantes e
Detalhamento dos Módulos Habitacionais e Equipamentos, Baixo
Açu, RN - DNOCS - 1974.

- Curso de Especialização em Desenvolvi
mento Urbano e Mudança Social - IX Conl - Wolkswagen Clube - Plano Diretor do Conjunto Social Esportivo e
gresso Brasileiro de Arquitetura - SP- cultural para os funcionários. Cálculo do dimensionamento básico
1976. 1 dos equipamentos - São Bernardo do Campo - SP - 1975.

- Curso de Especialização em Movimentos
Sociais Urbanos e Urbanização -
URPLAN/PUC - SP - 1978.

- A Crise da Planificação. Curso minis
trado pelo Prof. Milton Santos, Facul
dade de Economia da Universidade de

Sao Paulo - 1978.

MTA; 30.09. 85 da EMPRESA: TECNOSAN ENGENHARIA S.A.

NCA!E 00 INFORMANTE : JOSÉ GERALDO DA SILVA CRUZ

- Anteptojetos e projetos complementares de arquitetura e obras
complementares de três institutos de menores, Vias Raposo
Tavares e Imigrantes - SP - DEOP - 1976.

- Plano Diretor e Projeto Básico de Urbanização do Instituto de
Menores á Avenida Celso Garcia - SP - DEOP - 1976.

- Pesquisa do Aproveitamento Turístico da Fazenda itaguará e
levantamento dos potenciais turísticos da faixa litorânea entre
Bertioga e São Sebastião-SP. Cia Agrícola e Industrial Itaguaré-
1976,

- Plano Diretor Urbano da Cidade de Alagoxnhas - Elaboração dos
relatórios parciais - CEDÜRB - 1976.

- Plano Diretor Urbano da cidade de Eunápolis - Levantamento das
condições de infra-estrutura e pesquisa do uso do solo urbano -
CEDÜRB - 1976.

- Pré-Plano Diretor Urbano do ^voado de Itabela-pesquisa de uso
do solo urbano - BA - CEDUR^/^ 1976.

ASSINATURA DO TÉCNICO
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- Hotel Jatiúca - Estado sobre a expansão urbana da cidade de Maceió e reconhecimento dos principais
atrativos turísticos para a implantação do hotel - AL - Arthur Lundgren Hotéis do Nordeste S.A - 1977.

- "Programa para disposição final dos resíduos sólidos - Elaboração de estudos sobre as tendências de locali'
zaçao industrial em 55 subdistritos do município de São Paulo - SP - Secretaria de Serviços e Obras
Públicas de Sao Paulo - 1977.

- Projeto de Prevenção à Erosão para as cidades de Paraiso do Norte e Porto Rico - análise do comportamento
das duas cidades no contexto regional - SÜCEPAR - 1977.

- Estudo da demanda telefônica localizada da cidade de Sorocaba - levantamento de uso do solo da área urba
na de Sorocaba e dos distritos de Eden e Cajuru do Sul; lançamento de linhas telefônicas e análise das
tendências de expansão urbana - TELESP - 1977.

- Estudo da demanda telefônica localizada da cidade de São José do Rio Preto - çançamento de linhas
telefônicas e análise das tendências de expansão urbana - TELESP - 1977.

- Estudo da demanda telefônica localizada na cidade de São Carlos - identificação do zoneamento e uso do
solo urbano - TELESP - 1977.

- Plano Regional do Litoral - análise do uso do solo urbano e rural; avaliação da situação de terras devo-
lutas e dos condicionantes físicos, bem como elaboração de diretrizes e programas de desenvolvimento
turístico - SEP - SP - 1978.

- Plano de Ação Imediata de Tráfego e Transportes e Plano Diretor de Transportes de Pindamonhangaba -
assistente de coordenação nas pesquisas de uso do solo urbano e confecção de alternativas de desenvolvi
mento urbano - SEP - SP - 1978.

- Atualização do Plano de Ação Imediata de Tráfego e Transportes PAITT das cidades de Guarulhos, Osasco,
Diadema, Mauâ e Ribeirão Pires - análise das características físicas das vias, da sinalização horizontal
e vertical existente e da estrutura urbana e viária - SP.'- ENGECONSUL/EMPLASA - 1979.

.  yTj ,
data: 30 09 85 empresaiTECNOSAN ENGENHARIA S.A.

NOME 00 INFORMANTE : JOSÉ GERALDO DA S!LVA CRUZ
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- Plarvo Diretor de Desenvolvimento Urbano - Analise das tendências de expansão da cidade e confecção de
alternativas de ocupação do espaço, com respectivo detalhamento - TDE-SERETE/Prefeitura Municipal de
Pouso Alegre - MG - 1979.

- Plano de Ação Imediata de Tráfego (PAITT) de Pouso Alegre, coordenação dos levantamentos de campo,
análise e diagnostico da situação existente e participação na discussão de proposições - PM de Pouso
Alegre - MG - 1979.

o

- Projeto do Edifício Residencial e Comercial, cerca de 2 500 m , situado a Rua Barão de Iguape, SP -
Fator Empreendimentos Imobiliários S.A. - 1979.

1  - Plano Diretor do Núvleo Principal de Edificações do Campo de Provas de Cruz Alta - Diagnóstico e
confecção de alternativas de ocupação do espaço - Indaiatuba - SP - ETEL - 1979/80.

- Projeto Executivo das Novas Instalações do Escritório Central; projeto de arquitetura de interiores
e acompanhamento das obras de reforma {cerca de 350 m } - IBOPE - RJ - 1980.

- Membro da Equipe para elaboração do Plano Diretor de Itabuna-BA, para a INTERURB - Instituto de Desenvol
vimento Urbano e Articulação Municipal, 1980/81.

DATA ; 30 09 85 nome da empresaiTECNOSAN ENGENHARIA S.A.
I NOME DO INFORMANTE : JOSE GERALDO DA SILVA CRUZ

ASSINATURA DO TÉCNICO
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- Elaboração de projetos de proteção catôdica em estruturas enterradas - ESECIL - Caraibas Metais S.A. -
ACIDODETO Metalúrgica - 1982.

- Elaboração de projetos de sistema de proteção e combate a incêndios - ESECIL - 1982/1983,

- Elaboração dos principais equipamentos elétricos do Sistema Adutor Pedra do Cavalo, motores 5 000 HP,
transformadores de força, etc, - DESENVALE.

data .'30 09 35 nome da empresaiTECNOSAN ENGENHARIA S.A.
NOME DO (NTORMANTE : JOTE GERALDO DA SILVA CRUZ

ASSINATURA DO TÉCNICO
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VmCULÓ COM k EMFRESA □ EVENTUAL Q PERMANENTENOME-. 30SÊ GílRMaDO BKR"RETO
ENDEREÇO-. Salvador - BA.
DATA DE NASWMENTO -. .11.39 NAÜONAUDADE •- BraS . \ U>CAL OMDE EXERCERA* À ATlVtOAOE TTl REOlÂO METROPOLITANA OE SALVADOR □ OUTRO LOCAL leitor).

l\M3TRUCÁ0 / PÔS ORAOUACAo / ESPECtAUZfcCÂOeSTABEUeCmEMTO, COCAI., DURAÇÃO E ARO
COHCCU3WO)

- Engenheiro Civil, formado pela Escola
Politécnica da Universidade da Bahia,
em 19 6 3.

- Engenharia Sanitária, pela Faculdade
de Higiene e Saúde Pública da Univer
sidade de São Paulo, (1 ano) 1966.

EXPEMÈNCIA PROFISSIOHALI

- Co-autor do Relatório Técnico Preliminar e de Viabilidade
Econômica para a realização das obras de abastecimento de água
das cidades de Feira de Santana, Vitória da Conquista, Itabuna,
Senhor do Bonfim e Serrinha, 1967.

- Vitória da Conquista - foi construída uma estação de tratamento
com 3 decantadores e 6 filtros râpifos e sua primeira etapa,
com capacidade de 22 000 m^/dia, suficientes para abastecer
150 000 habitantes. Foi executado também o reservatório da zona
baixa, do tipo apoiado com capacidade para 3 200 m^, e a rede
de^distribuição mediante o assentamento de 86 840 m de tubos com
diâmetros variando de 50 a 600 mm, sendo 65 740 em PVC e o res
tante em ferro fundido.

- Feira de Santana - Com capacidade final para abastecer 450 000
habitantes e na 1^.etapa 150 000 habitantes, foram construídas
as seguintes obras, em que se divide o sistema: captação no Rio
Paraguassú, constando de 4 tubulóes ocos com 2 m de diâmetro
interno e altura média de 30 m cada, no interior dos quais foram
instalados bombas de eixo vertical com potência de 125 HP cada,
ponte para suporte das adutoras de água bruta e acesso à capta
ção com 3 m de largura e 2 níveis de piso e 60 m de extensão,
sendo sua infra-estrutura composta de 6 pilares de 60 cm de
diâmetro suportados por tubuloes com 1,20 m de diâmetro; todos
os tubulões foram cravados a ar comprimido; ETA constituída de 2
decantadores, 2 floculadores mecanizados, 4 filtros de gravidade
com lavagem superficial e por fluxo invertido, casa de química
com 3 pavimentes e reservatório superior para lavagem dos
filtros; casa de bombas do 19 alto recalque tendo sido instalados
2 conjuntos de bombeamento com potência de 650 HP cada, casa de"

'WTA: 30. 09 . DA EMPRESA: TECNOSAN ENGENHARIA S.A
«0MB DO INPORMAWTE ! JOSÉ GERALDO DA SILVA CRUZ

ASSINATURA DO TÉCNICO
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- boTObas do 29 alto recalque idêntica a anterior? reservatório cilíndrico apoiado com 3 500 m de capaci
dade? adutora de aço no diâmetro de 600 mm e extensão total de 33 000 m e revestido internamente com
'coal-tar" e externamente com "coal-tar" e lã de vidro, controle das soldas de campo por meio de ultra-
sons e raios X e controle dos revestimentos por meio de "holliday detector" ; rede de distribuição
constando de 22 330 m de tubos de ferro fundido com diâmetros de 200 mm e 44 500 m de tubos de PVC com
diâmetros de 50 a 150 mm? chaminé de equilíbrio, em aço, com 33 m de altura e 3,60 m de diâmetro na
torre e em estacas de perfis metálicos com profundidade média de 30 m.

- Conceição de Feira - esta cidade foi abastecida pelo reservatório de distribuição de Feira_.de Santana_
mediante o assentamento de adutora de cimento amianto com 2 040 m de extensão e 150 m de diâmetro? foi
assentada 4 895 m de rede em PVC com diâmetros de 50 a 150 mm.

- Responsável pela coordenação e supervisão das obras de abastecimento de água de 13 cidades da Região
Extremo Sul e de 21 cidades da Região Litoral da Bahia, 1973.

- Acompanhamento e supervisão da elaboração de projetos de abastecimento de água de 12 cidades da Região
Extremo Sul, 8 da Região de Vitória da Conquista e 18 da Região de Brumado, 31 cidades da Região de
Andaraí e 21 cidades do Litoral Sul, 1972.

- Supervisão e construção do sistema de abastecimento de água de Ilhéus, constando^de barragem de terra
com 96 000 m3 de aterro compactado, barragem auxiliar sangradouro para a vazao maxima de 230 m /s cora
colume de concreto de 1 831 m^, tomada de água e galeria cora volume de concreto de 431 m , construção
de 2 Estações Elevatórias com potência instalada total de 700 HP^ adutora com 3 km de extensão no
diâmetro de 500 mm, reservatório elevado tipo cogumelo com 500 m-^ de capacidade e assentamento de rede de
distribuição numa extensão de mais de 50 000 m, 1973.

Implantação do Controle de Custo Mensal de todas as obras, padronização de Relatórios_e Orçamentos de
Obras, o caderno de encargos. Solucionou diversos problemas pendentes_na SUDENE relacionados com projetos
em análise, resultando na aprovação dos projetos das cidades de_Palmeiras, Coco, Pedro Alexandre,
Miguel Calmon, Valente, Barra do Chaça, Queimadas, Jequie, Jussiape, Utinga, Santo Antonio de Jesus,
Barragem Bandeaçü, Conceição do Coité, Retirolândia, Vila de Nova Elísio Medrado, Jaquarari e Campo
Formoso, 1975/77.

MTA : 30 09 85 empresa.TECNOSAN ENGENHARIA S.A.
HOUE DQ mrORUAHTE : JOSÉ GERALDO DA SILVA CRUZ
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tOKCU)5\\Clí

EXPERlEHClft MtORSStOHALi

Arquiteto, formado pela Faculdade de
Arquitetura e Urbanismo de Santos,
Santos-SP ~ 1974.

- Curso de Linguagem Arquitetônica com
os Prof. Barevelli, Benetazzo e
Fajardo, Curso Universitário, SP -
6 meses - 1979.

- O Pré-Moldado e a Industrialização na
Construção,•lAB-São Paulo/SABESP/
Jornal Arquiteto - 1 mês - 1974.

- Curso de Aplicação de Sensoriamenbo
Remoto em Imagens Landsat para Estudo:
de Uso do Solo, Associação dos Geógra
fos Brasileiros, RS, 15 dias - 1978.

- Curso "Workshop" - Gerenciamento de
Pequenos Projetos, SASP-Sindicato dos
Arquitetos no Estado de São Paulo/SP,
Prof. Peter Spink - 54 horas/aula,
1981.

Participação na elaboração do projeto do sistema viário de Rio
Branco-AC - 1973.

Participação na elaboração do projeto de integração das áreas
laterais do sistema viário compreendido pelas vias Anchieta
e Imigrantes {DERSA) - 1973/1974.

• Participação na elaboração do projeto de remanejamento do
Departamento dè Ensino da Escola da Aeronáutica em Pirassununga
SP - 1974.

- Participação na elaboração do projeto da Avenida Beira Mar e
Anteprojeto do Parque Turístico de Peruíbe-SP, SUDELPA -
1974.

- Itaipú-Binacional - Projeto executivo do Plano de Urbanização
da Vila Residencial de Itaipú, para 40 000 pessoas, construída
para alojar operários, técnicos e engenheiros, durante a
construção da Usina Hidrelétrica de Itaipú, obra binacional
Brasil-Paraguai, estimada para 12 000 000 KW, localizada na
cidade de Foz do Iguaçú~PR - 1975.

- Plano Diretor Urbano da cidade de Alaginhas, responsável pelas
pesquisas de uso do solo e infra-estrutura, Secretaria de
Saneamento e Desenvolvimento Urbano do Governo do Estado da

Bahia - Salvador-BA - 1976.

DATA: NOKE DA EMPRESA: TECNOSAN Ef^GENHARIA S.A.

NO.VE 00 INFORMANTE: JOSÉ GERALDO DA SILVA CRUZ
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- "Piano Diretor Urbano do Povoado de Eunápolis, coordenador do Setor Físico do Plano, Secretaria de
Saneamento e Desenvolvimento Urbano do Estado da Bahia, Salvador-BA - 1976.

- Prê-Plano Diretor Urbano do Povoado de Itabela, coordenador das pesquisas de uso do solo e infra-
estrutura, Secretaria de Saneamento e Desenvolvimento Urbano do Governo do Estado da Bahia, Salvador-BA
1976 .

- Plano Diretor Urbano da cidade de Jequié, coordenador do Setor Físico do Plano - CEDÜRB - Salvador-BA -
1976/1977.

- Projeto de prevenção e controle da erosão das cidades de Paraíso do Norte e Porto Rico^PR, estudos
demográficos, análises dos setores primários, secundários, terciários e tendências de expansão urbana,
para a SUCEPAR - Curitiba-PR - 1977.

- Estudo de demanda telefônica localizada - zoneamento, pesquisa de uso do solo, pesquisa sócio-econômica
e de mercado para as cidades de Sorocaba e São José do Rio Preto, para a TELESP - 1977.

- Estudos integrados do Vale do Rio..Branco, dimensionamento dos Equipamentos e Educação e Saúde, Boa
Vista-RO, para SUDAM - 1977.

- Estudo e pesquisa sobre mão-de-obra feminina nas cidades de Cotia, São Roque, Osasco e Barueri, para
Levis's - Levi Strauss do Brasil - 1978.

- Plano Regional do Litoral, estudos de uso do solo, São Paulo-SP, para a Secretaria de Economia e
Planejamento de São Paulo - 1978.

- Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano de Pouso Alegre-MG, Coordenador Geral, para a Prefeitura
Municipal de Pouso Alegre - 1979.

- Coordenador Geral, Plano Diretor Urbano de Itabuna-BA, para o INTERURB - 1980/1981

DATA : KOS-.e OA EMPRESAiTECNOSAN ENGENHARIA S.A.

NOME DO tKTORMANTE : JOSÉ GERALDO DA SILVA CRUZ

ASSINATURA 00 TÉCNICO
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- Elaboraçao da síntese e montagem final do Plano Diretor do Vale do Rio Pajeú, para o DNOCS - 1981

Elaboração do projeto PROMORAR na rodovia Raposo Tavares, para a EMURB - 1981.

- Partrcipaçao no Plano Diretor de'Saneamento da Bacia do Alto Paranapaneraa, para a SABESP - 1981.

Viabilidade Técnico-Econõmico-Financeira-Social do Bairro Areão
integrante do Pro3eto CURA de Cuiaba-MT, para a Prefeitura Municipal de Cuiabá - 1983.
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uncLusiva^

EngeiLheiro Eletricista, formado pela
Universidade Técnica do Estado,
Santiago-Chile - 1957.

Eower Systems Relaying - The Institute'
of Electrical and Electronics
Engineers Inc - lEEE - julho de 1974.

Advanced Course of Study in the
Application of Protective Relays and
Relay Systems - Westinghouse Electric
Co. - agosto/1977.

- Elaboração ào_Projeto Básico de Engenharia Elétrica da planta
de concentração de Minério de Cobre de propriedade de Caraiba
Metais S.A. Indústria e Comércio - CEPED - 1976/1977.

- Desenvolvimento de Estudos Energéticos e de Substituição de
Fontes Energéticas Alternativas na Indústria; Projetos
Elétricos de Detalhamento para Sistema Industriais - Engenharia
Comércio e Indústria Ltda. - ESECIL - para a NITROCARBONO S.A.,
1981/1982.

- Elaboração de_projetos de linhas áreas de transmissão, de redes
areas subterrâneas de distribuição e de subestações abaixadoras
e de manobra de concessionárias de energia elétrica, em tensões
primárias de 44 KV, 56 KV e 110 KV e potências de 15 MVA,
30 MVA e 40 MVA - Sistema Elétrico de Concessionária de Enerqia,
CHILECTRA - Chile - 1970/1972.

- Elaboração de projetos de sistemas de médio e grande porte.
Desde a recepção de energia em alta tensão até os consumos
em__baixa tensão, em tensões primárias até 230 KV e potências
até 124 MVA - de propriedade da Caraíba Metais S.A. Indústria
e Comércio - CEPED - 1976/1982.

- Pesquisa e comparação técnica e econômica de equipamentos e
materiais elétricos.

- Elaboração de especificações técnicas de equipamentos e
materiais elétricos.

MTA : 30 . 09 . 85 NOME DA EMPRESA; TECNOSAN ENGENHARIA S.A. [ ASSINATURA DO TÉCNICO
NOME 00 INFORMANTE .• JOSÉ GERALDO DA SILVA CRUZ
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- Estudos de Custos de Obras Elétricas - Diversos Clientes do CEPED - 1976/1982

- Estudos de custos de projetos elétricos com estimativa de homens/hora e número de documentos a serem
emitidos.

- Estudos de custos de construção e montagem elétrica com estimativas de material, homens/hora de
montagem, de supervisão e fiscalização.

- Estudos_de custos de operação de sistemas elétricos industriais com estimativas de consumo de energia,
aplicação de tarifas e assessoria nos contratos de fornecimento de energia com as concessionárias.

- Supervisão de construção, montagem e manutenção de subestações de concessionárias de energia elétrica -
CHILECTRA - Chile - 1969.

-- Supervisão de trabalhos de engenharia de projetos básicos e de detalhamento de sistemas elétricos de
médio e grande porte - para concessionária CHILECTRA - Chile - 1970 e Consumidores Industriais - CEPED
Brasil - 1976/1982.

- Elaboração de contratos de fornecimento de energia entre concessionária- e consumidores de médio e grande
porte -..COELBA Brasil - 1973/1976 .

- Análise de projetos de subestações para indústrias, dimensionamento da medição, proteção e ramais para
suprimento de indústrias de médio e grande porte - COELBA Brasil - 1973/1976.

- Projetos básicos e de detalhamento para eletrificação de áreas de processo e utilidades em indústrias
incluindo, layout, sistema de distribuição, subestações unitárias, centro de carga, estimativas de
investimentos, cronogramas, etc. - CEPED Brasil - 1976/1982.

- Estudos energéticos e conservação de energia na indústria, substituição de fontes energéticas - ESECIL -
NITROCARBONO S.A. - 1980/1982.

ASSINATURA 00 TECMICODATA :30. 09 . 35 "OMC da CMMESAiTBIINOSAN ENGENHARIA S.A.

NOME 00 INTORMANTE : JOSÉ GERALDO DA SILVA CRUZ _ _
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I \t«.HiT\F\C:AÇÂO E FORWfiÇ^O PROF\SS\CmL DO TÉCWCO

*W4E-. CElSkR k\3G\3STO OLLER DO 152^SCIM.ElílTO
EHotRtço: Salvador, BA

DATA DF. HASCmEHTO ; 01.05.48 KAC10HAL\DADEBr aS .

VÍHCUtO COM A EMPRESA Q EVENTUAL PERMANENTE

LOCAL ONCE EXERCERA* A ATIVIDADE REQlÀO METROPOLITANA DE SALVADOR Q OUTRO LOCAL toltor) ■

ImSTRVKX) / POS «ÍUDU^cAO / CSPCCl^UZAÇÂO ; ESTMCUCCIMEHTO, LOCAL, DUftAÇÀO C AMO
COHCLUSiVO)

- Sociólogo, formado pela Universidade
de são Paulo, em 1969.

Pôs-Graduação em Ciência Política e
Sociologia - 1972

•  Política, Economia e Sociologia-Bol-
sa de Estudos da Associação Universi
târia Interamericana - Harvard Uni-
versity, USA - 1968.

Bolsa de Estudos para Tese de Douto-^
ramento em Ciência Política, referen
te ao tema: Institucionalização do
Movimento de 1964 no Brasil" - FAPESP
Fundação de Amparo â Pesquisa do Es
tado de são Paulo - 1971.

EXPERibiaA PROnSStOHALl

- Como Consultor Independente:

- Plano Diretor de Transporte de Pindamonhangaba - SEP - SP - ETEL
Arquitetur - Paitt - 1978.

- Elaboraçao com colaboradores, documento "Subsídios para uma po
lítica Industrial no Brasil" apresentado na III Reunião daANEDI
Belo. Horizonte - ANEDI - Associação Nacional de Distritos Indus
triais - 1978. "

- ENGECONSULT - Arquitetur - PAITT das cidades de Osasco, Guaru-
Ihos, Diadema, Mauâ e Ribeirão Pires - EMPLASA,SP - 1979.

- Estudo de Localização Industrial no Estado de São Paulo - para
a Secretária de Indústria,- Comercio e Tecnologia de São Paulo -
■(Concepção e Plano de Trabalho) - Fundação de Tecnologia-1980.

- Estudo Preliminar para Implantação de Trõleibus na Cidade de
Goiânia - Prefeitura Municipal de Goiânia-SETEPLA - 1980.

- Estudo Preliminar para Implantação de Trõleibus na Cidade do Rio
de Janeiro - PLANRIO - SETEPLA - 1980.

- Consultor no Projeto Educação Básica e Diferentes Contextos Cul
turais, RJ - FUNARTE - 1982. ~

- GCA - Consultores Associados, como Spcio Gerente:

- Elaboração do Plano Diretor de Itabuna, Bahia - para a .Secreta-

DATA : 30 . 09 . 85 NOME DA EMPRESA; TECNOSAN ENGENHARIA S.A. ASSINATURA 00 TÉCNICO

NOUZ 00 JWPOBMANTB i JOSÉ GERALDO DA SILVA CRUZ
dit./c|
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«o»E-. CESKR AUGUSTO OLLER DO fIASClMET<5T0

- ria de Saneamento e Desenvolvimento Urbano do Estado da Bahia - TECNOSAN -1980.

r ?e"lloTaulo - setÊpÍ^"- ?98o!°' ^P>^°^®itamento Hídrico das Bacias dos Pardo e Mogi no Estado

- S"SÍS s K*.gs=s ss?-'- •
■ ASfsíeclLnto^dflgnfde^^íujf^^^ - f-3-to Básico do Sistema de

r SnfSlort^Megre -"METlS^L^N^^ENG^lf ® da Região Metropoli
- consultor na Elaboração do Plano Diretor de Abastecimento de água de Manaus - COSAMA - TECNOSAN-1981/1982
- CRI - Consultoria em Planejamento e Projetos S/C Ltda - como Sócio Gerente.

to comercial em uma^arL^do^^ceStro^de^São^^Paulo^^-^^pSiScE^-^ para implantação de um hotel e conjun-

Tróleibus dl cLnpilriíIndl -''?rlflf?l?rMlnioipl"drcílpiirG?anãl^-"'ÍS82.^^''® Implantação do Sistema

PAüLIPETRO^°%P^Í^TSE -^1982?^^° ̂  Viabilidade Economico-Financeira do Gás do Campo de Cuiabã-Paulista -
- Elaboração do estudo de mercado para implantação do sistema de Camping no Brasil - EMBRATUR - 1982.
- Elaboraçao do Estudo de Mercado de Turismo Emissivo da Colômbia para o Brasil - EMBRATüR-1982/1983.

DATA : 30.09 , 85 MOME da empresaiTECNOSAN ENGENHARIA S.A.

' NOue DO mmfíUAHre : JOSÉ GERALDO DA SILVA CRUZ
ASSINATURA DQTÉcNJCO X \

^
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OHt; CEaPiB. MJG\3ST0 OI^LEB. DO TSASCIME13T0

cm.RllN«lk M«0nS9V0HM.t

- Consultor na Elaboração de Documento Comercial para a venda no mercado internacional de Micro-üsinas de
klcool - Consórcio ENGEXCO-ORI-BAUER - 1982/1983.

- Consultor na elaboração do Estudo de Oportunidades de Exportação a partir do Estado do Rio de Janeiro
BARERJ - ILDES - 1983.

- Elaboração em cooperação da "Política Habitacional para São Paulo, Paraná, Minas Gerais e Rio de Janeiro"
um projeto alternativo - ILDES - 1983.

- RTP de Abastecimento de Água de Campinas - Consultoria para elaboração dos Estudos Demográficos e Zonea-
mento Físico Espacial - SANASA - TECNOSAN - 1983.

- Consultor Independente - Montagem Metodológica para Seleção de Setores Prioritários e Elaboração do Estu
do de Mercado para o Planejamento das atividades de forraaçao do Consórcio de Exportação a serem realiza
das pelo CEAG-SP, para CEBRAE/CEAG, 1983/1984.

- Consultor Independente - Consultoria no Projeto do Estudo Tarifário para Municípios de Significativa Po
pulação Flutuante, para TSE-SABESP, 1984.

- Consultor Independente - Estudo^de Viabilidade do Ramal Ferroviário Miranda-Maracaju em Mato Grosso do
Sul, para L. Alves/Camargo Corria Industrial, 1984.

- Consultor Independente - Estudo de Demanda na Revisão do Plano Diretor de Abastecimento de Ãgua da Re
gião Santos/Perulbe, para TSE/SABESP, 1984/1985. ^

- Consultor Independente - Estudo de Demanda da Revisão do Plano Diretor dé Esgotos da Região Metropolita
na de São Paulo - SANEGRAN, Consórcio ENGIESAN/SABESP, 1984/1985.

- Consultor Independente -^Revisão do Plano Diretor do Distrito Industrial de São Luiz, para PROPLAN/Secre
taria de Industria e Comércio, 1984/1985.

OATA: 30.09. 85 mome oa empresa:TECNosan engenharia s.a

M<ME 00 INFORMANTE : JOSE GERALDO DA SILVA CRUZ

ASSINATURA 00 TEC
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I \DS.KT\nc:M;W5 E formação PROF\SS\CmL DO TÈDWCO

KOHE-. ESTÜER ITAPÊRIO HP1M.BDRGER
tHOERtço •. S alv ado r , BA.
OOTfc WL HfcSClMCKTQ'. 06.02.60 MACVONfcUDADE: BlTaS .

VÍMCULO COM A EMPRESA EVENTUAL Q PERMANENTE

U>CAL ONDE exercera' A ATIVIDADE REOlÀO METROPOUTANA DE SALVADOR Q OUTRO LOCAL (oltar)

ImSTHVKM / POS «AWUAçAO / ESPeOALlZAC&O ; ESTABCl.ECmEHTO, LOCAU, (XinACÂO E ANO l EXPERIÊNCIA PROnSSIOHAL i
CQNCXJIRIVO')

- Filósofa, formada pela Faculdade de Fi
losofia, Letras e Ciências Humanas da
Universidade de São PauloTl978/1982.

- Curso de Ciências Sociais-1978/1982

- Ingresso no curso de PÔs-Graduação,sob
a orientação do Professor Doutor Azis
Simão, no Departamento de Ciências So
ciais da Universidade de São Paulo
Fase de Cumprimento de Créditos- 1983/
1984

- Inicio, pesquisa de mestrado - 1985.

Pesquisa acerca da historia do Sindicato dos Metalúrgicos de
Santos, coordenada pelo Pifbf. Braz José de Araújo - 1982/1983

- Assessoria Técnica na Secretaria Municipal do Planejamento da
Prefeitura de São Paulo, onde trabalhou junto aos Planos Regio
nais^ Organização do I Seminário de discussão do diagnóstico da
Região Administrativa de Santo Amaro.

Este Seminário constou de uma reunião com os técnicos governa
mentais que atuam na região, uma reunião com entidades patronais
uma com entidades populares e outra com partidos políticos.

- Organização do I Seminário de discussão do diagnóstico da Re
gião Administrativa de Campo Limpo. Este seminário foi precedi
do de observação na Administração Regional, do relacionamento
deste orgao com cidadãos e entidades gue o procuram. Esse traba

^ uma série de indagaçao pública na dinâmica po~litica local. Foi possível verificar uma grande inserção dos
orgaos públicos locais nesta dinâmica, ficando como questão uma.
caracterização e qualificação mais profunda desta presença.Este
trabalho foi^apresentado por mim, Tullo Vigenario e Célia Satu
rai em reunião da SBPL como está explicitado abaixo-O7/1983 à
07/1984.

- Assessora técnica no gabinete da Secretária Municipal de Finan
ças. Participação em pesquisa sobre a relação entre o investi
mento público municipal e o voto nas eleições de 1982-07/1984.

ASSINATURA DO TÉCNICODATA : 30 . 09 . 85 NOME DA EMPRESA: TECNOSAN ENGENHARIA S.A,

NOME 00 INPORMANTE : JOSÉ GERALDO DA SILVA CRUZ

daA/c|



L\.Q 7. ' ̂ WKT\»W«1
\OtHT\F\C.^ÇAO E FORW^(;AO PROFVSSVOUAL DO TECU\CO

"ES^IHET!. IRÍÊRIO HI^BURGER

XWHtHOk MWFVMlOHHt'.

- Organização com Célia Saknai de um ciclo de seminários. Descentralização e Polltica-Local no Centro
Estudos e Documentação para Ação Comunitária (CEDAC)-Março à. novembro de 1984.

de

• Pesquisa sobre o movimento autonomista de Santo Amaro, como parte de um projeto mais amplo de estudo da
descentralização administrativa e a dinâmica política local. Este movimento está sendo abordado como mo
mento privilegiado para a verificação das relações que se estabelecem entre a administração pública, os
partidos políticos, as entidades da^sociedade civil e a população propriamente dita-julho/1985.

- Participação em Congressos

- Apresentação, na 36^ Reunião Anual da Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência, dos seguintes tra
balhos: "Condições e Antazonismos nas Relações Sociais e nas Relações entre Estado e Sociedade", juntamen
te com Tullo Vigenani - julho/1984.

- Movimentos - julho/1984

- Reinvindicatõrios de Bairro e suas Relações com as Administrações Regionais juntamente com Célia Salaitai
julho/1984.

- Apresentação na 39^ Reunião Anual da mesma entidade do trabalho: "Sobre o Conceito de Clientelismo", que
busca elementos teóricos para qualificar as relações entre as agências públicas e as pessoas que as pro
curam - julho/1985.

I DATA ; 30 . 09 . 85 NOME DA EMPRESA:TECNOSAN ENGENHARIA S.A.

' NOME tXD INFORMANTE : JOSÉ GERALDO DA SILVA CRUZ

ASSINATURA DO TÉCNICO

itt./tl
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E FORNlAC^O PRQFíSSíON/^L 00 TÉCNÍCO

VÍHCUtO COM A EMPRESA EVENTUAL

>«ME-. KNk CKISTX^K BBAGk b-lARTES
EHotRtço; Salvaàor/BA .
DATA DE HASCtHEH-ro'.21 . 11 . 58 NACIONALIDADE i BraS . \ EXERCERA* A ATIVIDADE REQlÀO METROPOLITANA DE SALVADOR Q OUTRO LOCAL (altar)-

• □ PERMANENTE

l,WSTRU<;*Q / »0S «fU0U&çA0/E3PetlAUlAÇM;ESTA,aELEC\«eHT0.LQCAL, OURftÇÁa 6 ANO 1 EXPERlÊHaA PROÍISSIONAU.
CCnCLU9\V0 j

Bacharel em Ciências Sociais, Universi
dade Estadual Paulista "Júlio de Mes
quita Filho"-UNESP. 1981.

Curso de Pôs-Graduação em Ciências Po
lítica na Universidade de São Paulo,
[cursando) .

- Curso de Extensão Universitária em An
tropologia, na UNESP-Araraquara, 1981

- Curso de Economia Brasileira, promovi
do pela FUNDAP, 1983.

- Participantes de Debates Quinzenais,
promovido pelo Centro de Estudos e De
senvolvimento para a Ação Comunitária
(CEDAC), 1985.

Participa anualmente de Congressos de Sociólogos do Estado de
Sao Paulo, USP, 1981 à 1985.

Membro do Centro de Estudos e Desenvolvimento para Ação
'  Comunitária - CEDAC, atualmente.
- Ministrou^aulas nas disciplinas de Historia Geral e Educação

^ Cívica no Curso Poli-Vestibulares, em Araraquara, 1979 aoZ •

1- Trabalhou como entrevistadora, na pesquisa "As Eleições de 15 de
novembro de 1982", no Instituto de Pesquisas Sõcio-Politica -
IDESP, 1982,

j- Trabalhou como pesquisadora, "Levantamento de Dados sobre os
'  Sindicato de Sao Paulo", USP, 1982.
1- Trabalhou como entrevistadora, na pesquisa comparativa sobre

Unidades de Pesquisa e Produção Científica no Brasil"
coordenada pela UNESCO e lUPERj, em 1983.

- Trabalhou como pesquisadora, no projeto "O Trabalhador e a
Memória Paulistana", desenvolvendo pelo Centro de Memória
Sindical, Secretaria Municipal da Cultura e Secretaria Estadual
do Trabalho, 1983/1984. ^

- Atualmente trabalha na Secretaria Municipal de Planejamento de
Sao Paulo - SEMPLA.

MTA: 30. 09. 85 NOME OA EMPREW; TECNOSAN ENGENHARIA S.A.
HOHe DO l«TOfi«ANT£; JOSÉ 6ERALC0 DA SILVA CRUZ

ASSINATURA 00 TECNJCO
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□ PERMANENTEOMf. 'íAXBÍik XSSk GOÍ5ÇfsLVES \ vínculo com "a empresa eventual
ENOEREço-. Salvador/Bk \
OATA Ot NASCÍMENTO'. HACIONALIOAOE-. BxaS . \ LOCAL ONDE EXERCERA A ATIVIDADE REOlÀO METROPOUTAHACC SALVADOR j 1 OUTRO LOCAL Uitor)-

ÍIMTHUÇAQ / ÍO» «AOOfcÇAO / tSPEClAUZkçio ; taTABELEOHtltTO, LOCAL, OOSicio E AHO
CQHCU)Sl'40Í

Bacharel em Ciências Econômicas, Eacul
dade de Ciências Econômicas da Univer-i 1
sidade Mackenzie - 1985.

- Curso Básico de Planejamento Econômico
- CEPÍLL/ENICAMP, 1968. Intensivo.

- Curso de Pôs-Graduação em Programação-
Espacialidade Industrial - CEPAL - Un^
versidade de Campinas, 1969.

- Curso de Põs-Graduação em Dinâmica Po
pulacional - Faculdade de Saúde 'Públi
ca da USP - Centro de Estudos de Dinâ
mica Populacional, 1970.

EXmiEHClA MOnsSlONALi

DATA : 30 . 09 . 85 NOME DA EMPRESA; T£CNOSAN ENGENHARIA S.A.

NOME DO INFORMANTE: JOSÉ GERALDO DA SILVA CRUZ

Projeção da População do Município de São Paulo de 1978 a 1981,
a nível de sub-distrito, distrito e Administração Regional,
por faixa etária.

Elaboração do estudo: Projeção da População do Município de
são Paulo por micro área: de 1980 a 1985 por faixa etária e de
renda,

• Propostas de trabalho nas seguintes área: Estudos sobre uma
política alimentar e nutricional para o Município de São Paulo;
Estudo com o objetivo de desenvolver um Indicador de crescimento
industrial para o M.S.P., 1980.

- Projeção da população do município de São Paulo, segundo vetores
de expressão urbana, até 1990.

- Subsídios para a Fundamentação Sõcio-Econômico do Plano Diretor
de Desenvolvimento Integrado.

- PDDI - quanto aos aspectos de-demografia, emprego e renda 1982,
revisto e atualizado em 1983.

- Subsídios para a Fundamentação Sõcio-Econômica do Plano Diretor,
1984 (SEMPLA/SP) .

- Elaboração do Folheto "Quantos Somos e Quantos Seremos no Ano
2000" - 1984 (SEMPLA/SP) .

- Projeção da População do Município de São Paulo por distritos e
subdistritos de 1980 a 2000 - Método LogísticoISEMPLA/SP).

- Ajuste dos dados de população por faixa etária a nível dos
setores censitõrios de 1980 para o de Administração Regional
(SEMPLA/SP) .

ASSINATURA DO TÉCNICO

JLn.JuXK
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«*f. KYK£S ISSK GOIAÇALVES

eXI>»lC.HC\K PROPISSIOHAL

~  aspectos de população, renda e emprego nos Planos Regionais de Campo Limpo, SantoPotvaro, Sao Miguel, Ermelino, Freguesia do Õ, Itaquera/Guaianàzes e Santana.
- Projeção da população do Município de São Paulo ate o ano 2000 mediante critérios matemáticos e

urbanísticos em andamento.

Estimativa da distribuição de renda no Município de São Paulo no Ano 2000 - em andamento.
Estimativa de renda através da correlação com Área Construída e Padrão de Construção.

DATA : 30 . 09 . 85 nome da empresaíTECNOSAN ENGENHARIA S.A.

NOME DO INFORMANTE : JOSÊ GERALDO DA SILVA CRUZ

ASSINATURA DO TÉCNICO
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\Oe.HT\F\CA(;ÂQ E FORMÍÇÍkO ProF\SS\OUÍkL DO TéCN\CO

RE^Ê EERRElRf^ Í5ET<ÍES
tHOERtço; Salvador, BK

WTH Dt HAsauEKTO-. 13.02.50 HAaoHíkLiDíiOE-. Bras.

vmcuuo COM t< EMPRESA nn EVEHTUAL □ PERMAHENTE
UXAL ONDE EXERCERA' A ATIVIDADE jX \ RECIÁO K£TROPOLtTAHA DE SALVADOR Q OUTRO LOCAL tellar)-

|lH«TAuO>0 / rós «KUIUA(Xo / Ctf£CliUJZI>(Mim&tLlCHttHTO.LOCÀV, CURARÃO E &H0
COHCLUSIVOl

CXPERltHClJk Pn0mS10NAL>

Economista, _^forinado pela Pontifícia Cal - IPT - Instituto de Pesquisas Tecnológicas do Estado de São Pau-
t Iolica de Sao Paulo, 1975 o, desde 1979.

- Direito do Trabalho, Pontifícia Univer
sidade Católica de são Paulo, 1971.

- 19 Curso de Extensão Universitária em
Planejamento Urbano, Pontificai Univer
sidade Católica de Sao Paulo, 1977.

Autor da Monografia "Características e Tendências do Refloresta
mento no Estado de Sao Paulo e Áreas de Influências" - integran
tes do Projeto "Potencial de Biomassas Vegetais no Estado de Sao
Paulo", para CESP, 1979/1980.

- Mestrado em Economia do Desenvolvimen
to, Pontifícia Universidade Católica de
são Paulo (cursando) .

- Acompanhamento das seguintes monografias, representando a coor
denação do Projeto "Potencial de Biomassas Vegetais no Estado de
são Paulo", para CESP.

DATA: 30 . 09 . 85 NOME DA EMPRESA: TECNOSAN ENGENHARIA S.A.

NOME 00 INFORMANTE.' JOSÉ GERALDO DA SILVA CRUZ

- Evolução da Produção, Área e Rendimento, das Florestas Plantadas
no Estado de São Paulo, 1980.

- Dimensionamento e Localização do Potencial de Biomassas das Fio
restas Nativas e Cerrados no Estado de São paulo, 1980.

- Dimensionamento e Localização do Potencial de Madeira e Pesíduos
Florestais Provenientes dos Reflorestamentos do Triângulo Mine_i
ro, 1980.

- Dimensionamento e Localização do potencial de Madeira Provenien
te do Reflorestamento rio Estado do Mato Grosso do Sul, 1980.

- Dimensionamento é Localização do Potencial de Resíduos Flores
tais Provenientes de Reflorestamentos nos Estados de Sao Paulo,
e Mato Grosso do Sul, 1980j^

ASSINATURA 00 TÉCNICO
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\  g>e-HT\F\C^ÇAO E F(y^MÃ(;AO PROF\SS\ONÍkL 00 TÊCKICO
HORf. "BSIÍÊ ^'^■RRílIÍ^ "NURES

txuRitnçik monssioHAi. 1

; tÍroríeTarptu!o^°e°MtÍrifosío Florestais Provenientes de Refloresta.ento nos Es-
Espeoies Promissoras como Fonte de Biomassa Florestal para fins Energéticos, 1980.

no 30 - Gmelina: MonogrÍSa°noli'-"^BÍanlatíngre^L^grafL^nl'32°-°Iír" " ~ Monografia
' fub^tftrillo,=p:ra''cSp:°198o!'°^^"° "«tilizaçéo de óleos Vegetais em Motores Diesel: Alternativas de

■ rfo^fária^^rSBÍ P-^icipaçao co.o técnico no projeto "Análise da Denanda e Oferta de Tecnologia Pe

ELIgé?!ct°no^S?ado^S^Éo^laSÍre^La??erspec^ plra^^Lc^ Sao Paulo: Análise da Agro-indústriae Tecnologia do Estado de São Paulo, 1981. ' ' Secretaria da Industria, Comercio, Ciências,

" SjoÍ?idfS?o "Avaliação Econômica da Micro-destilaria de Slcool De-
Participação como técnico no Estudo "Anãlie;p í^p Pr^^ -o • n - - ,tor de Transportes", para Comissão Nacional de Energia, tJso de Combustíveis no Se-

" Sf-°rípo^:|?Ll=Ss%ftudorrIla?í:irfo fetorFlor^s^íf "^a Energéticos no Brasil - CAEEB - Cia. Auxiliar de EmpresarillLiSf Bra^ulíra^ ,^Í9La98Í ®
' íe^ntameão: prllISinLS"; fífde^^lSo^lfufLluíf ^^l-Ç°-,^-teriores do Brasil, para proceder,

carágua, 1982. elaborar um estudo Potencial.de Biomassa para fins Energéticos na Ni-

wt* ; 30 . 09 . 85 HOME DA EMPHE8A1TECNOSAN ENGENHARIA S.A.
HOHe 00 (NTORMANTE : JOSÉ GERALDO DA SILVA CRUZ

ASSINATURA DO TÉCNICO
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Wiuf. "EDEV^kL ÍIE15Ê FERREIRA íi\3RES

tXPiR\c.nc\ik rmnssioHALi

Centro Tecnológico de Minas Gerait-^CETEC%KLtl?irdrMLIs"riLrgit'^do^Braslí'f®Í982!' fundação

Município de Cuiabá,^pa?l^Í*^PM-Siabâ°°l98 Bairro Areão, integrante do Projeto CURA do

DATA : 30 . 09 . 85 NOME DA EMPRESAiTECNOSAN ENGENHARIA S.A.

NOME 00 iHFOftUAHTE : JOSÉ GERALDO DA SILVA CRUZ

ASSINATURA 00 TÉCNICO
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aOSÊ GESALDO Bf^RRETO

UKKllHClk nonUtOHM.1

-• "Projeto do sistema de abastecimento de ãg\ia do Parque São Roque - PETROBRÃS, 1977.

- Projeto da rede de água, esgotos e drenagem do loteamento Parque São Vicente, na Pituba, Salvador-BA,
i 5 7 ̂ •

~  ̂ rede de distribuição do sistema de abastecimento de água de Ilhéus-BA,

- Elaboração de editais e especificações da CEDURB, para o projeto de canalização e drenagem de 04
(quatro) córregos das cidades de Ilhéus, Itabuna e Jequié-BA, 1978.

- Elaboração do edital da CEDURB para projetos de macrodrenagem, 1978.

- Chefe do projeto de abastecimento de água de Orla Marítima, compreendendo o Planejamento Global e o
projeto executivo de abastecimento de água para 18 localidades situadas na faixa litorânea da região
metropolitana de Salvador, entre Pituassu e Açu da Torre, 1979,

- Projeto hidráulico do vertedouro e bacia da dissipação da barragem do riacho Bandeira, componente das
obras do SEPAR - Sistema de Afastamento das Ãguas Pluviais e de Refrigeração do Polo Petroquímico de
Camaçari (COPEC), 1979.

- Projeto de drenagem da Via "A", obra integrante do sistema SEPAR (COPEC), 1979.

- Projeto do trecho final do canal de ligação entre os rios Capivara Grande e Capivara Pequeno, obra
integrante do sistema de drenagem - SEPAR (COPEC), 1979.

- Projeto alternativo de drenagem da Via "A", obra integrante do sistema SEPAR-COPEC, 1979.

- Elaboração do relatório de estudo de vazões e o projeto executivo do interceptor do Camarogibe, parte •,
integrante do sistema de esgotamento sanitário de Salvador-BA, com capacidade de esgotamento de 7,27 m /s
atenderá a uma população de até 1 730 000 pessoas. Compreende uma extensão total de 6 242 m, dividida em
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cinco trechos, com seções variáveis de 2,40 x i,80 m , D = 2,00 m (circular) e 2,60 x 1,90 m . Ao
longo do percurso projetou-se três travessias sob rios canalizados e uma travessia sob o complexo
de viadutos de Acesso Norte de Salvador, 1980.

- Chefe de projeto do Sistema Integrado de Aduçao e Distribuição de Ãgua Tratada de Feira de Santana,
Conceição de Feira e São Gonçalo, para atender uma população de 550 000 habitantes, compreendendo a
estação elevatória de ãgua tratada com quatro bombas instaladas de 750 HP, adutoras de recalque e
gravidade com extensão total de 28,6 km e diâmetro de 800 e 900 mm, dois reservatórios apoiados de
10 000 m^ e um elevado de 3 900 m e ampliação da rede de distribuição de Feira de Santana,
DESENVALE, 1982.

- Chefe da equipe do projeto executivo da adutora entre o Reservatório CIA/ZIP e a ETA Principal de
Salvador para atender uma demanda de 1,5 m /s, compreendendo 1020 m de tubos de 900 mm de diâmetro,
EMBASA, 1982.

- Coordenador dos projetos executivos dos sistemas de esgotos sanitários de Camaçari e Dias D'Ãvila,
EMBASA, 1982.

- Chefe da equipe do projeto das redes coletoras das sub-bacias G-3 e G-4 do CocÓ, integrantes do sistema
de esgotos de Fortaleza. Tais sub-bacias abrangem uma ãrea de. 311,6 ha, comportando uma população total
de 55.580 habitantes e compreendendo 59 471 m de coletores e interceptores, com diâmetros entre 150 e
900 mm, para GAGECE, 1983.

- Consultor do quadro permanente da TECNOGAN para elaboração do Plano Diretor de Recursos Hídricos da
Bacia do Alto Paranapanema, no Estado de São Paulo, para SABESP, 1982.

- Diagnóstico preliminar das potencialidades de ãgua e solos do Estado de Sergipe, para a DESO, 1983.
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VÍNCULO COM & EMPRESA Q EVENTUAL PERMANENTE

LOCAL ONDE EXERCERA* À ATIVIOAOB RESlÀO METROPOLITANA DE SALVWX» Q OUTRO LOCAL Ultarí -

UMTSUÇÍO / »ÓS »aA0U*6XQ / t»FlCUUl*Çtó;EaT»BlLECI>ttMTO. LOCAL. DUfi*C*0 t AMO
conclusivo)

Engenheiro Civil, formado pela Escola
Politécnica da Universidade Federal da
Bahia, Salvador/BA, 1977.

• Curso de Pôs-Graduação e Mestre em Hi
dráulica e Saneamento na Escola de En
genharia de Sao Carlos - USP, 78/80.

RPcmixciA monssioHALi

GEOTÉCNICA

1 - Projeto do Sistema de Drenagem Pluvial dos terrenos adjacentes
I  á via L no Polo Petroquímico de Camaçari, para o COPEC.
- Estudos hidrolõgicos para o aproveitamento dos recursos hídricos

do Rio Jacuipe, para a CEPB.

- Anteprojeto da tomada de água da barragem do Rio'/Sramame, para
o sistema de abastecimento.de água de João Pessoá/PB, para a
CAGEPA. ü

- Estudo das disponibilidades hídricas de quatro bacias hidrográficas
do interior de Pernambuco, para a CPRH.

- Dimensionamento hidráulico do canal de ligação entre os lagos
das barragens do Gramarae e Mamuabay para a CAGEPA.

- Estudo do balanço hídrico da Barragem do Riacho Pontal,
sistema adutor Sobradinho - Terra Nova, para CPRH.

- Anteprojeto da tomada de água da barragem do. Riacho Pontal do
Sistema Adutor Sobradinho-Terra Novav para CPRH.

- Projeto executivo do sangradouro da barragem do GRAMAME, para
a CAGEPA.

- Estudo de alternativas 'do sangradouro Açude Público Tabua II,
para o DNOCS.

- Projeto executivo de reforma e ampliação da estação de
tratamento de água da cidade de Bezerro, no interior de
Pernambuco, para a COMPESA.
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i - Estudos de transientes hidráulicos para quatro adutoras que integram o sistema de abastecimento de ãqua
\  da cidade de Bezerros, para a COMPESA.

\ - Avaliação de diversos hidrogramas de cheias para alguns riachos existentes dentro da área do Centro
\  Industrial de Aratu, para a SIC.

1 - Projeto executivo do sangradotro da barragem do riacho Pontal no sistema adutor Sobradinho - Terra Nova,
1  para a CPBH.

\ - Projeto executivo do sistema de extravasa© da barragem do Rio Jacuipe.

1 - Estudo hidrológico para a barragem de regularização do Rio Remédios, em Alagoas, para a CODEAL.
1 TECNOSAN Engenharia S.A.
1 - Apoio a equipe de acompanhamento técnico, executando as complamentações e adaptações dos sistemas de
1  drenagens previstas para o canal adutor, estradas de serviços e manutenção, do Sistema Adutor Pedra do

Cavalo, para a DESENVALE, desde 08/1983 {em andamento).
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